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Agora só falta o Brasil ganhar
Parreira diz que definição de quem enfrenta a França hoje só sai nos vestiários; com cara de revanche, jogo começa às 16h

Alemanha e Itália já garantiram 
vaga nas semifinais da Copa do 
Mundo 2006. Brasil, França, Portugal 
e Inglaterra brigam pelas outras duas

Argentinos choram a 
derrota, italianos comemoram 
a dassificação e seleção 
brasileira se prepara 
para pegar a França, 
hoje, às 16h

vagas hoje. A primeira partida, mar­
cada para às 12h, será entre Portugal 
e Inglaterra. O Brasil entra em campo 
às 16h para tirar da garganta do tor-

cedor o grito de gol que ficou preso 
em 1998, quando a seleção canari- 
nha perdeu o título na decisão para 
a França, então anfitriã. A escalação

do time, Parreira disse que só fala 
nos vestiários. Kaká e Emerson, que 
se contundiram no jogo contra Ga­
na, ainda são dúvidas. Robinho dis-

se que está pronto e Roberto Carlos 
questionou declaração de Pelé, que 
declarou acreditar na vitória da Fran­
ça. "Ele é vidente?" ►► Página A12
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Embarque para Regionais começa terça

Tudo pronto para o embarque para 
os 50° Jogos Regionais de Piracicaba, 
que acontecem entre os dias 3 e 16 de 
julho. As equipes esportivas de Lençóis 
Paulista, Macatuba e Borebi embarcam 
nesta semana. Neste ano, a delegação 
de Lençóis terá um número recorde: são 
278 atletas contra 250 na última edição,

27 técnicos e assistentes técnicos e mais 
15 pessoas da equipe de serviço. Ao to­
do, 320 pessoas. A delegação de Maca- 
tuba também cresceu. Este ano o muni­
cípio será representado por 135 atletas 
em 12 modalidades. Borebi participa 
em três modalidades. A delegação é for­
mada por 60 pessoas. ►► Página A10

E SP OR T ES

CAL pega 
o Força no 
Bregão

►► Página A11

Duraflora é de tricampeã dos JOIS

Hoje, ao meio-dia, os atletas da Du­
raflora recebem o título de tricampeões 
da 50^ edição dos JOIS (Jogos Industri- 
ários do Sesi) independente do resulta­
do das três finais marcadas para o pe­
ríodo da manhã. Com 159 pontos ga­
nhos, a equipe não pode ser alcançada 
pela EZL/USJ mesmo se perder a final

de futsal livre para a equipe de Manto 
Verde. Se vencer, a Duraflora vai a 172 
pontos. A equipe da EZL/USJ soma 129 
pontos e a Lwarcel, que até o fechamen­
to dessa edição estava na terceira posi­
ção com 92 pontos, pode chegar a 105 
pontos ganhos se bater a Frigol na final 
do futsal master. ►► Página A11
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Trecho da rua Zezinho Padeiro, última a ser asfaltada no Júlio Ferrari

Sai verba para conclusão de 
asfalto no conjunto Júlio Ferrari

Depois de anos de 20 anos de espe­
ra, os moradores do Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari já podem comemorar. Na 
quinta-feira 29, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) assinou um convênio 
com o governo do Estado que garante 
o repasse da verba para asfaltar a última 
rua do bairro ainda sem pavimentação. 
A data para o início da obra na rua Ze-

zinho Padeiro ainda não foi anunciada, 
mas Marise acredita que no mais tardar 
o serviço fica pronto no ano que vem. 
Isso porque durante o período eleitoral 
não podem ser liberadas verbas para as 
prefeituras. O convênio assinado essa 
semana, no valor de R$ 70 mil, marca 
o cumprimento de uma promessa de 
campanha. ►► Página A2

P O L I C I A
Morre mais um  
no quilômetro 
da m orte

Na madrugada de terça-feira 25, o 
desempregado Rosivaldo Borges dos 
Santos foi a primeira pessoa a ser atro­
pelada e morta na altura do quilômetro 
299 da rodovia Marechal Rondon (SP 
300), nas imediações do Jardim Prima­
vera, desde que o DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem) ergueu muros 
de segurança para prevenir acidentes. 
Esse trecho da Rondon ganhou o nefas­
to apelido de "quilômetro da morte". 
Dezoito pessoas foram atropeladas no 
trecho. O corpo de Santos foi identifi­
cado por familiares apenas na tarde da 
quarta-feira 26. A ocorrência chama 
atenção para uma preocupação que pa­
recia resolvida. ►► Página A3

p o l í t i c a

Tipó quer união 
por candidatura 
lençoense

►► Página A6
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✓BÚFALOS Os búfalos ganham espaço na região. Em Lençóis Paulista e Macatuba, 
dois criadores já iniciaram seu rebanho. Segundo a Associação Brasileira de Criadores 
de Búfalos, o rebanho brasileiro tem o maior índice de crescimento dentre todos 
os animais domésticos. No começo do mês, a região foi visitada pelo ex-presidente 
da Federação Internacional do Búfalo, o filipino José Libertado Cruz. Especialista em 
genética, ele disse que o rebanho brasileiro é referência internacional. Página B1

Produtores rurais ganham 
balança rodoviária

Página A7
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Fernanda Benedetti

Caminho I
Convênio assinado nesta semana 

garante o asfaltamento da rua Zezinho 

Padeiro, no Júlio Ferrari, última via 

ainda sem asfalto no bairro

Da r edação

Depois de anos de 20 anos 
de espera, os moradores do 
Conjunto Maestro Júlio Fer­
rari já podem comemorar. Foi 
assinado na quinta-feira 29, 
um convênio com o governo 
do Estado para asfaltar a úl­
tima rua do bairro que ainda 
não tem pavimentação. A data 
para o início da obra na rua 
Zezinho Padeiro ainda não 
foi anunciada, mas o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
acredita que no mais tardar o 
serviço fica pronto no ano que 
vem. Isso porque durante o 
período eleitoral não podem 
ser liberadas verbas para as 
prefeituras.

O  convênio assinado es­
sa semana, no valor de R$ 70 
mil, marca o cumprimento de 
uma promessa de campanha. 
Quando se elegeu pela pri­
meira vez, em 2000, Marise

prometeu que asfaltaria todo 
o bairro. O prazo de quatro 
anos foi curto, mas antes de 
terminar seu segundo manda­
to cumpre a promessa.

A verba para asfaltá-la foi 
uma indicação dos deputa­
dos estaduais Pedro Tobias e 
Edson Aparecido, ambos do 
PSDB. "É uma satisfação mui­
to grande receber os recursos 
para concluir o asfalto no Jú­
lio Ferrari, que era um bairro 
muito carente de infra-estru­
tura quando assumi a prefei­
tura", diz Marise.

O Júlio Ferrari foi um dos 
bairros que mais recebeu in­
vestimentos em infra-estru­
tura durante a administração 
Marise. No asfaltamento das 
ruas, o investimento chegará 
a R$ 1,1 milhão. Além da pa­
vimentação, o bairro ganhou 
um centro educativo, a princi­
pal unidade do PSF (Programa 
Saúde da Família) da Direto-

Rua Zezinho Padeiro, a unica que ainda nao tem asfalto no conjunto Julio Ferrari; prefeitura vai receber R$ 70 mil para a obra

ria de Saúde e em maio último 
uma creche para 120 crianças.

O Centro Educativo Mário 
Covas abrigava até o último 
dia 7 de maio a creche do bair­
ro, que ganhou instalações 
próprias, num investimento 
total de R$ 300 mil. A creche 
começou a ser construída com 
recursos federais, mas a pre­
feitura teve de concluí-la com 
dinheiro próprio porque o go­
verno federal não repassou os

recursos prometidos.
Com a saída da creche, o 

centro educativo vai ganhar 
oficinas de dança e vai abri­
gar o Projeto Guri, um projeto 
pioneiro de aprendizado mu­
sical para crianças e adoles­
centes, que começa no segun­
do semestre deste ano.

O bairro também deve ga­
nhar em breve um complexo 
de lazer e esportes, que está 
sendo construído pela prefei-

tura, com pista de skate, pista 
para caminhada, campo de 
futebol, espaço para prática 
de basquete e brinquedos pa­
ra crianças, num investimento 
aproximado de R$ 80 mil.

Além dessas obras, a esco­
la do Júlio Ferrari, Maria Zé- 
lia Camargo Prandini, passou 
por uma reforma completa 
na administração Marise. E a 
Diretoria de Obras implantou 
mais de cinco mil metros de

rede para captação de águas 
pluviais no conjunto.

"Apesar das dificuldades 
de caixa que tivemos, princi­
palmente no primeiro manda­
to, quando tivemos de pagar 
muitas dívidas e pôr a casa 
em ordem, fomos atendendo 
aos poucos as necessidades da 
população do bairro. Era um 
compromisso nosso, meu e 
do Norberto, nosso vice-pre- 
feito", diz Marise.

Liberação de dinheiro depende da legislação eleitoral

O vereador acompanha Marise na assinatura do convênio

Marise e Manezinho assinam 
convênio para ponte da Cecap

O prefeito José Antonio 
Marise e o vereador Manoel 
dos Santos Silva, o Manezi- 
nho, (ambos do PSDB) es­
tiveram na quinta-feira 29, 
em São Paulo, para formali­
zar o convênio de repasse de 
verbas estaduais. Conforme 
o prefeito Marise, dois con­
vênios foram assinados na 
Secretaria de Planejamento. 
No maior deles, são R$ 170 
mil para a construção da 
ponte entre os bairros Ce- 
cap e Vila Antonieta II.

A conquista da verba pa­
ra construir a ponte na Ce- 
cap, revela o vereador Ma- 
nezinho, é resultado de uma 
luta antiga. "Demos muitos 
passos nesses últimos anos 
para viabilizar recursos para 
a ponte sobre o córrego da 
Prata, entre a Cecap e a Vila 
Antonieta II. Faz tempo que 
estamos reivindicando essa 
verba", comentou.

O vereador Manezinho 
confirmou que a conquista 
da verba foi em duas etapas, 
sendo R$ 100 mil através 
do deputado estadual Mil­
ton Flávio (PSDB) e R$ 70 
através do deputado federal 
Ricardo Izar (PTB). "O im­
portante é que conseguimos 
somar os R$ 170 mil neces­
sários, vindos do Governo 
do Estado, que serão repas­
sados para a Prefeitura in­
vestir na obra. Desde 2001 
temos investido muito nesse 
projeto, porque ele é muito 
bom para toda a cidade", 
comemorou o vereador ao 
anunciar que participou da

assinatura do convênio.
Pelas contas do prefeito 

Marise, a ponte deve custar 
perto de R$ 300 mil. Com 
R$ 170 mil vindos do Gover­
no do Estado, o restante (R$ 
130 mil) serão disponibiliza­
dos pela própria prefeitura.

Manezinho tem de­
fendido com veemência a 
construção da ponte sobre 
o córrego da Prata, ligando 
as ruas Dr. Lúcio de Olivei­
ra Lima (prolongamento da 
avenida 25 de Janeiro, na 
Vila Antonieta II) e Adriano 
da Gama Kury (na Cecap). 
"É uma ponte para abrir um 
novo caminho entre a região 
da Cecap e o Centro, desafo­
gando o trânsito no encon­
tro das avenidas Orígenes 
Lessa e Papa João Paulo II", 
relembrou o vereador.

Nem o vereador nem o 
prefeito souberam informar 
quando tem início a obra. 
"Estamos em ano eleito­
ral e a legislação é rigorosa 
quanto à liberação de re­
cursos públicos para exe­
cução de obras. Mas temos 
a expectativa que a ponte 
seja iniciada ainda neste 
ano", arriscou Manezinho. 
Já o prefeito Marise expli­
cou que mesmo os órgãos 
oficiais têm dúvidas sobre 
a interpretação da lei elei­
toral a esse respeito, mas 
admitiu que tem pressa em 
iniciar a obra. "O quanto 
antes recebermos a verba 
estadual, melhor para dar­
mos inícios à construção da 
ponte", antecipou.

O prefeito José Antônio Ma- 
rise ainda não sabe quando as 
obras de asfaltamento da última 
rua do Júlio Ferrari e a constru­
ção da ponte da Cecap, também 
liberada essa semana, poderão 
ser iniciadas. Este é um ano de

eleições e a legislação proíbe 
prefeituras e demais instâncias 
de governo de iniciar obras a 
partir de 1° de julho. "Tudo de­
pende de quando o dinheiro for 
liberado", argumenta Marise.

A dúvida do prefeito se

deve ao fato de que há inter­
pretações divergentes a respei­
to da legislação eleitoral. No 
plano federal, por exemplo, o 
entendimento é de que o con­
vênio, a licitação e o primeiro 
pagamento da obra tem de

acontecer até 30 de junho. Já 
na esfera estadual, os escritó­
rios regionais da Secretaria de 
Planejamento entendem que 
se os convênios estiverem assi­
nados até 30 de junho, os go­
vernos podem iniciar obras.

Bairro con ta com  o m aior PSF
Na área da Saúde, o con­

junto Júlio Ferrari recebeu a 
maior unidade do PSF (Pro­
grama Saúde da Família) do 
município. Inaugurada em 
março de 2004, a unidade 
atende uma população de 
4.500 pessoas, toda a popula­
ção do bairro, com assistência 
médica doméstica. Em maio 
último, foram 1.043 consul­
tas na unidade.

O vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper-

mayer, é um entusiasta do 
Programa Saúde da Família, 
que acredita ser o modelo 
ideal para a saúde pública e 
desde o início da administra­
ção tinha planos de implan­
tá-lo no Júlio Ferrari. Para 
implantar a unidade o muni­
cípio investiu R$ 133 mil na 
construção do prédio.

"Um grande diferencial 
do trabalho das equipes do 
PSF é o alto conhecimento 
das famílias e o acompanha-

mento realizado nas visitas 
domiciliares. As famílias co­
bertas pelo programa de Saú­
de da Família recebem, em 
média, 13 visitas ao ano, ou 
seja, mais de uma visita por 
mês", explica Norberto.

Ele argumenta ainda que 
o PSF enriquece a assistência 
médica com atividades que 
não fazem parte do cotidiano 
dos serviços ambulatoriais, 
como o acompanhamento 
sistemático dos hipertensos e

diabéticos e orientação para 
hábitos saudáveis de vida. A 
equipe do PSF do Júlio Ferra- 
ri também realiza atividades 
físicas e reuniões com a co­
munidade para discussão dos 
problemas locais que afetam 
o seu bem-estar e saúde.

O PSF do Júlio Ferrari con­
ta com uma equipe formada 
por 11 profissionais, entre mé­
dicos, enfermeiras e agentes 
comunitários de saúde. (com 
assessoria de Comunicação)
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Quilômetro
da morte
Quilômetro 299 da Rodovia Marechal 

Rondon faz primeira vítima desde 

obras de segurança; 18 pessoas já 

morreram atropeladas no trecho

Fernanda Benedetti

Da  Redação

Na madrugada de terça- 
feira 25, o desempregado Ro- 
sivaldo Borges dos Santos, 39 
anos, entrou para as estatísti­
cas sem querer. Ele foi a pri­
meira pessoa a ser atropelada 
na altura do quilômetro 299 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP 300), nas imediações do 
Jardim Primavera, desde que o 
DER (Departamento de Estra­
das de Rodagem) ergueu mu­
ros de segurança para prevenir 
acidentes. Esse trecho da Ron- 
don ganhou o nefasto apeli­
do de "quilômetro da morte". 
Dezoito pessoas foram atro­
peladas no trecho. O corpo 
de Santos foi identificado por 
familiares apenas na tarde da 
quarta-feira 26.

Sobre as condições em que 
Santos, morador do Jardim 
Monte Azul, foi atropelado e 
morto, não existem informa­

ções mais precisas. A família 
foi procurada pelo jornal O 
ECO, mas ainda chocada com 
o acidente, preferiu não gravar 
entrevistas. Os familiares es­
clareceram apenas que não sa­
biam o que ele estava fazendo 
lá. O motorista fugiu sem pres­
tar socorro e o desempregado 
foi socorrido pela ambulância 
do serviço 192 e morreu horas 
depois de dar entrada na UTI 
do Hospital Nossa Senhora 
da Piedade. Não existem tes­
temunhas do acidente e nin­
guém soube dizer se Rosivaldo 
tentava atravessar a rodovia.

A ocorrência chama aten­
ção por voltar a despertar uma 
preocupação que parecia es­
quecida na mente das autori­
dades lençoenses: o risco da 
travessia da Rondon para se 
chegar ao Jardim Primavera. 
Até janeiro de 2004, 17 pesso­
as morreram naquele local, ví­
timas de atropelamento, desde

DER construiu muros entre as pistas da rodovia Marechal Rondon, no trecho ao longo do Jardim Primavera, para evitar travessia

que o trecho da Marechal Ron- 
don entre Botucatu e Bauru foi 
duplicado, em 1993.

Em janeiro de 2004, o 
DER anunciou a implantação 
de aproximadamente 1.600 
metros de alambrado, para 
desencorajar as pessoas a fa­
zerem a travessia pela rodo­
via, motivando os pedestres a 
chegar até o Jardim Primavera 
através do túnel na Vila Repke.

Meses depois, o alambrado 
foi avariado por um veículo 
desgovernado. E foi reparado 
em seguida. No decorrer do 
tempo, o alambrado acabou 
sendo cortado pelos pedestres. 
Vários buracos na tela podiam 
ser vistos e outros atropela­
mentos aconteceram.

No começo de 2006, o 
DER trocou a proteção do can­
teiro central em busca de uma

segurança maior também para 
os motoristas. Os alambrados 
foram substituídos pelo mes­
mo comprimento de placas de 
concreto, evitando que algum 
veículo desgovernado pudesse 
atravessar a pista.

Entre janeiro de 2004 e o aci­
dente desta semana, as medidas 
de segurança eram consideradas 
eficientes. Ouvidos pelo jornal O 
ECO, moradores do Jardim Pri­

mavera -  que não quiseram se 
identificar -  afirmaram que che­
gar ao bairro pela pista voltou a 
ser prática há cerca de 15 dias, 
quando vândalos roubaram os 
fios da rede que ilumina o acesso 
ao bairro pela Vila Repke. Até a 
ponte está no escuro. Ou seja, se 
atravessar pela rodovia traz o ris­
co de atropelamento, chegar ao 
bairro pelo túnel expõe o pedes­
tre ao perigo de ser assaltado.

s a u d e

Morcego com raiva é encontrado em Botucatu
Um morcego contaminado 

pelo vírus da raiva encontrado 
em Botucatu colocou em esta­
do de alerta a Diretoria Muni­
cipal de Saúde de Lençóis Pau­
lista. O animal é o principal 
reservatório primário do vírus 
da raiva na maior parte do 
mundo e transmite a doença 
para os seres humanos através 
dos animais domésticos, co­
mo os gatos.

A raiva é fatal tanto nos 
animais como nos humanos e 
a prevenção é feita com vaci­
nação dos animais domésticos 
e do rebanho bovino em áre­
as com presença de morcegos 
com o vírus. Quando um mor­
cego com o vírus da raiva é en­
contrado, todos os cães e gatos 
em um raio de 500 metros do

ponto precisam receber uma 
dose de reforço da vacina an- 
ti-rábica. A vacinação anual 
contra a raiva em cães e gatos 
realizada pelo município está 
marcada para os dias 19 de 
agosto e dois de setembro.

O morcego hematófago 
(que se alimenta do sangue 
de outros animais) é o princi­
pal responsável pela dissemi­
nação do vírus da raiva, mas 
mesmo morcegos que só se 
alimentam de frutas podem 
estar contaminados. Era o 
caso do morcego encontrado 
em Botucatu.

O veterinário Fábio Marcel 
Valezi Luiz Ferreira, da Direto­
ria de Saúde, ensina que nunca 
se deve tocar em morcegos en­
contrados caídos ou mortos.

Ele explica que o fato de estar 
caído indica que o animal po­
de estar doente, já que dificil­
mente o morcego sadio é en­
contrado caído. "Precisamos 
estar atentos às colônias de 
morcegos, pois estes animais 
vivem em grupos. Caso sejam 
encontrados caídos, a orienta­
ção é para que as pessoas não 
mexam nestes animais, que o 
cubram com um recipiente, 
como balde ou lata, e entrem 
em contato com a Vigilância 
Epidemiológica. Um agente 
irá até o local recolher o ani­
mal", recomenda o veteriná­
rio. O telefone da Vigilância é 
3263-0020.

m o n it o r a m en t o
Os veterinários da Dire­

toria de Saúde participaram 
na terça-feira, 27 de junho, 
em Jaú de um treinamento 
regional realizado pela Secre­
taria da A^icultura do Estado 
de São Paulo. No encontro, a 
secretaria apresentou um pro­
jeto de monitoramento das 
colônias de morcegos em 16 
municípios da região, entre 
eles, Lençóis Paulista.

O trabalho será realizado 
por técnicos da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária em con­
junto com os veterinários dos 
municípios. Eles vão fazer um 
mapeamento das colônias, nas 
áreas urbanas e rurais, com uso 
de GPS. Após o mapeamento, 
será feito um constante monito­
ramento dessas colônias. (com 
assessoria de Comunicação)

Skatistas desafiam os motoristas que trafegam pela avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau Pacola. Em uma das vias mais movimentadas de Len­
çóis Paulista, entre carros, caminhões e ônibus, a garotada vai testan­
do a sorte. Na quinta-feira29, a reportagem do jornal O ECO flagrou 
garotos fazendo manobras arriscadas no meio do trânsito.

PROMOÇÃO DE

FÉR IA S
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E D I T O R I A L
Medidas paliativas não bastam

C HA R GE

A morte de mais uma pessoa 
atropelada na rodovia Marechal 
Rondon (SP 300) esta sema­
na, no quilômetro 299, mais 
conhecido como "quilômetro 
da morte", coloca em xeque to­
das as iniciativas tomadas pelo 
município e pelo estado até o 
momento para tentar tornar 
o trecho mais seguro. Rosival- 
do Borges dos Santos, 39 anos, 
atropelado na terça-feira 27, en­
grossa uma estatística assustado­
ra: ele é a décima oitava vítima e 
mais do que a reflexão sobre um 
problema de trânsito, suscita um 
problema social.

Quem se arrisca a atravessar 
a Rondon na altura do quüôme- 
tro 299 tem como destino o Jar­
dim Primavera, que fica isolado, 
no outro lado da pista. O bairro 
carrega o estigma de ser pobre e 
é considerado um dos mais vio­
lentos de Lençóis.

No caso de Santos, não 
existem testemunhas que con­
firmem que ele tenha tentado 
atravessar a rodovia. Se foi este 
o caso, nem a mureta de concre­
to, que foi construída pelo DER 
(Departamento de Estradas de 
Rodagem) para tentar inibir a 
passagem foi suficiente.

Aliás, a construção da mureta 
foi mais uma medida paliativa. 
Em 2004, o mesmo DER inves­
tiu na construção de um alam- 
brado para impedir a passagem. 
Resultado: a tela foi cortada e as 
pessoas continuaram atravessan­
do pela Rondon.

Quem conhece o trajeto diz 
que nem sempre atravessar pe­
la Rondon é o caminho mais 
curto, mas há cerca de 15 dias

se tornou mais seguro. Os fios 
que iluminam a travessia pela 
Vila Repke, outra forma de se 
chegar ao Primavera ou vir dele 
para o centro, foram roubados. 
Para não atravessar no escuro e 
correr o risco de ser assaltado a 
opção é a rodovia.

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
também tem um desafio pare­
cido naquele município, cujos 
bairros considerados periféricos 
estão separados pela rodovia 
Osny Matheus (Sp 261) e tam­
bém agrega a questão social. A 
diferença é que a pista é o único 
trajeto possível para os morado­
res da região do Jardim Bocaiú- 
va. A solução encontrada pelo 
prefeito foi propor a urbaniza­
ção do trecho, transformando-o 
numa avenida e tentar acabar 
com a impressão de que a cida­
de está dividida.

Em Lençóis Paulista, o desafio 
é o mesmo. A solução deve criar 
alternativas seguras e definitivas, 
que não reforcem ainda mais a 
idéia de que o bairro está separa­
do. A manutenção de um cami­
nho seguro e a conscientização 
sobre os perigos que envolvem 
a travessia da pista também de­
vem fazer parte do projeto. Me­
didas paliativas são derrubadas 
ao primeiro sinal de dificuldade. 
Nesses dois casos, como em tan­
tos outros espalhados pelo país, 
o que faltou foi o planejamento. 
Os antigos administradores re­
solveram um problema imediato 
ao construir um bairro do outro 
lado da pista e deixaram para 
seus sucessores a missão de dar 
um "jeitinho" no problema.

P O V O

A R T I G O
O Com endador Teodósio

Renato Peroni

Quando era criança peque­
na, lá na minha grande Olím­
pia, havia uma figura folclórica 
e ímpar, Comendador Teodó­
sio. Era um senhor, por volta 
de seus setenta anos, bem vivi­
dos segundo ele, no arreio, no 
reio e no poderio. Mandava e 
desmandava. Já não podendo 
se locomover pela cidade mon­
tado em seus cavalos, dado o 
progresso que, também segun­
do ele "desvirtuava a sociedade" 
- por trazer direitos não devidos 
aos menos providos economica­
mente - utüizava-se de um Fusca 
vermelho que nunca obedeceu 
preferenciais ou meio-fio. Ape­
sar do Fusca, continuava portan­
do à mão o reio, um pedaço de 
madeira com tiras de couro que 
quase sempre era estalado pelo 
nosso herói ao caminhar, botas 
de grosso trato, cinturão, calça e 
camisa de linho branco, costura­
das e mal lavadas. E amassadas.

Amedrontava-nos. O Co­
mendador era assim: entrava na 
mercearia, tomava uma cerveja 
rápida ou uma cachaça e saía 
galhardeando, sem pagar a fatu­
ra, que por certo já estava qui­
tada somente por sua presença 
e pela honra que o proprietário 
do estabelecimento sentiria da­
da presença tão ilustre. Diziam 
que, vez ou outra, depositava 
um barão em cima do balcão 
(algo em torno de cem reais) 
para calar a boca de todos e 
mostrar autoridade. Mas isso 
nunca ninguém viu.

Um dia, quando jovem, ga­
bava-se de ter enfrentado e dado 
fim a dois cangaceiros, temidos 
e mal-cheirosos que andavam 
por aquelas bandas. Ninguém 
também nunca viu.

Eu, pra variar e não dar uma

de besta, tremia só de ouvir fa­
lar no homem. Em um sábado, 
ao parar o Fusca em frente da 
selaria da cidade, caiu duro ao 
abrir a porta, sendo socorrido 
pelo seleiro que pouco ou qua­
se nada pôde fazer. Era o fim 
do Comendador. O seleiro, ao 
sair, comentou: - Coitado, pelo 
menos economizei um reio. E 
eu ali, em pé, na calçada, ob­
servando tudo isso. Na hora, 
raciocinei que o Comendador 
devia ter encomendado um 
reio novo e certamente não iria 
pagar pelo serviço.

Fui até o velório. Havia o 
falecido, a viúva e um capataz, 
com a esposa. E um bêbado, to­
mando café. Este repetia na por­
ta que os filhos, por morarem 
fora, não chegariam.

Era algo entre o grotesco, 
o ridículo e o surreal. O Brasü 
era um pouco assim. Cheio de 
fantasias, pessoas ilustres e suas 
estórias. Cheio de máscaras e 
infelicidades. E apesar desse ro­
mantismo todo, injusto.

O Comendador era um per­
feito Ponciano de Azeredo Fur­
tado, nosso querido e ilustre co­
ronel de tantas bravuras e feitos, 
romanceados por José Cândido 
de Carvalho. Leiam a obra. Se 
preferirem, assistam ao filme. E 
com isso, caminhemos.

Precisamos, pouco a pouco, 
cada vez mais, tomarmos ciên­
cia e sairmos desse provincia­
nismo preconceituoso em que 
estamos metidos. Há séculos. E 
chegarmos em uma sociedade 
mais justa. Em décadas.

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação 
em Gestão de Pessoas pela 
FGV-Rio de Janeiro com 
especialização em Gestão 
Pública

Terceira Coluna
VISITA

O deputado estadual e 
candidato a deputado federal, 
Arnaldo Jardim (PPS) esteve 
em Lençóis Paulista na manhã 
de ontem. Jardim estava em 
peregrinação pela região para 
conversar com representantes 
do setor sucroalcooleiro. Sain­
do de Lençóis, ele iria para a 
região de Araçatuba e termi­
naria sua jornada em Bariri.

DA CASA
Não estava na agenda do 

deputado uma visita ao pre­
feito José Antonio Marise (PS­
DB). Mas ele apareceu por lá, 
por volta das 10h30. Pergun­
tado sobre o motivo da visita, 
Jardim brincou. "Vim filar um 
café, já sou da casa", diz.

À MESA
Além do deputado e do 

prefeito Marise, o encontro 
contou com a presença dos 
vereadores Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL), e Sérgio Murilo, asses­
sor de Jardim. O assunto foi 
eleições 2006.

ANIMADOS
O quarteto estava ani­

mado com a reação de Al- 
ckmin nas pesquisas que 
medem a preferência do 
eleitorado na disputa pela 
Presidência da República. E 
Jardim ainda falou sobre as 
chances do PPS passar pela 
cláusula de barreira. "Nas 
eleições de 2002 já ficamos 
acima do índice de 5% dos 
votos", lembrou.

VIAGEM
Na quinta-feira, o prefeito 

de Macatuba Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) também via­
jou a São Paulo para garantir 
dinheiro para o município. O 
prefeito passou pelo Palácio 
dos Bandeirantes para a assi­
natura de dois convênios: um 
no valor de R$ 130 mü para a 
compra de uma máquina pá- 
carregadeira e outro no valor 
de R$ 100 mil para o recape 
da rua São Paulo.

FÉRIAS
A Câmara de Macatuba 

entrou em recesso após a ses­
são da segunda-feira 26. Mas 
na próxima segunda-feira, 3 
de julho, os parlamentares de­
vem ter trabalho. O presiden­
te da Casa, Francisco Sérgio 
Alves Nunes (PV), o Serginho, 
aguarda o envio do projeto 
para a instalação de uma pra­
ça de pedágio na estrada vici- 
nal Lauro Perazzoli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tietê.

DEFENSOR
Falando em pedágio, o pre­

feito Coolidge conseguiu mais 
um voto a favor do pedágio 
na Câmara de Macatuba. Na 
segunda-feira 26, o vereador 
Antônio Regaçoni (PL) usou 
a tribuna para expressar seu 
apoio à iniciativa de Coolidge. 
Se referindo à administração 
do prefeito como "nossa", o 
parlamentar usou como argu­
mentos para defender o reca- 
pe o investimento de R$ 450 
mü que a atual gestão teve de 
conseguir para que a obra sa­
ísse e atacou a administração 
do ex-prefeito José Gino Perei­
ra Neto (PTB), o Zezo.

É NOSSO
Segundo Regaçoni, a ad­

ministração do prefeito Zezo 
perdeu um recurso do Fehi- 
dro (Fundo Estadual de Re­
cursos Hídricos) no valor de 
R$ 200 mil porque não tinha 
nem R$ 50 mil necessários 
para a contrapartida. Regaço- 
ni também rebateu uma su­
gestão do vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem parti­
do), feita na semana passada, 
de devolver a Lauro Perazzoli 
para o Estado. "Não faz senti­
do devolver algo que sempre 
foi nosso", rebateu.

ARQUITETO
Ainda na sessão da segun­

da-feira 26, o vereador José 
Célio Ferreira (PV) apresen­
tou uma moção reivindicató- 
ria pedindo a contratação de 
um arquiteto para coordenar 
o trabalho de restauração da 
praça Santo Antônio.

HISTÓRICO
O parlamentar argumen­

tou que a praça representa 
o centro histórico da cidade, 
onde tudo começou.

DO CONTRA
Gente ligada ao prefei­

to Coolidge vem anotando 
todos os discursos e recla­
mações feitas pelo vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido) na tribuna da 
Câmara. A conclusão a que 
se chegou é que Pavão nun­
ca fez um único discurso 
que fosse positivo para o go­
verno. Da boca do vereador, 
só ataques ao atual prefeito.

NEGATIVO
Como se nada de positivo 

tivesse sido feito pelo atual 
governo. Bem diferente de sua 
atuação como vereador em 
Lençóis Paulista (1989/92) 
ou como cargo de confiança 
do ex-prefeito Dingo Bernar- 
des (1993/96). Tem gente 
apostando que o discurso de 
Pavão mira a cadeira de Coo- 
lidge. O vereador sem partido 
é candidato à prefeitura, em 
2008. E candidato para to­
mar o discurso de oposição 
do ex-prefeito Zezo.

RAIVOSO?
Depois de anotada a 

conduta do vereador Pavão, 
tem gente do governo Coo- 
lidge que comemorou: pa­
ra esse pessoal, o "discurso 
raivoso" do vereador preju­
dica muito mais o projeto 
político do ex-prefeito Zezo 
do que os resultados que o 
atual governo quer.

DÁ RESULTADO?
A avaliação é que a popu­

lação está cansada de discur­
sos oposicionistas e louca 
para ver resultados práticos. 
Resultados que discursos 
não conseguem. Ainda que 
o discursador tenha boa 
oratória. Só a ação prática 
melhora a vida das pessoas. 
É a conclusão a que chega­
ram os principais assessores 
de Coolidge.
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"Acho que deveriam ter 
levado o Nilmar, do Co- 
rinthians, ao invés de 
ter levado o Ronaldinho 
Gaúcho que não vem jo­
gando nada".
Evelin Estefani Lourenço, 

estudante

"Acho que aqui em Len­
çóis está faltando mais 
oportunidade de trabalho 
para os jovens. As escolas 
deveriam ter disciplinas 
de como arrumar o pri­
meiro emprego e como 
montar um currículo" 
Bruna Cristiane Cândido, 

estudante

"O atendimento do pron­
to-socorro tem muito que 
melhorar ainda. Precisa 
colocar mais médicos 
principalmente agora na 
estação do inverno, quan­
do aumenta o numero de 
pessoas doentes"
Maria de Lourdes Santos, 

dona de casa

Na quinta-feira29, funcionários, pacientes e voluntários, do PSF (Programa de Saúde da Família) do 
Jardim das Nações, realizaram uma festa junina para os idosos e hipertensos. Cachorro quente, pi­
poca, algodão doce e refrigerante foi o cardápio da festa. A garotada do bairro também aproveitou 
para comer as guloseimas.

FRASES
"Vencer no 
primeiro turno é 
uma possibilidade. 
Acreditamos que 
as pesquisas de 
hoje mostram uma 
vitória no primeiro 
turno, mas vamos 
trabalhar porque a
campanha é longa"

Ricardo Berzoini, presidente 
nacional do PT, ontem, ao 

comentar o resultado da 
pesquisa divulgada pelo 
Datafolha que mostra o 
crescimento de Geraldo 

Alckmin, principal rival de Lula, 
na disputa pela Presidência da 

República

p a r a  p e n s a r

"As asneiras que 
se fazem, podem 
ser, às vezes, 
remediadas; as 
que se dizem são 
irremediáveis"

Berthet

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Largada
Lideranças políticas municipais se 

articulam e medem prestígio junto ao 

eleitorado na campanha para presidente 

e governador; pólos que se enfrentaram 

em 2004 devem reeditar disputa

Saulo Adriano e
Cristiano Guirado

Enquanto as pesquisas elei­
torais refletem o sobe e desce 
dos candidatos a presidente 
da República e a governador 
do Estado a 120 dias das elei­
ções gerais de 2006, as forças 
políticas em Lençóis Paulista e 
nas cidades da região também 
se ajustam para compor os pa­
lanques municipais. Ao que 
tudo indica nos primeiros mo­
vimentos do xadrez eleitoral, a 
campanha para as eleições de 
outubro tende a ser a reedição 
da disputa de 2004, quando 
estavam em jogo as prefeituras 
de Lençóis Paulista, Macatuba 
e Areiópolis. Pelo menos no 
que diz respeito à medição de 
força política na esfera local.

As principais forças na 
região que se enfrentaram 
pelas prefeituras foram José 
Antonio Marise (PSDB) e Jo­
sé Rubens Pietraróia (PMDB) 
em Lençóis Paulista, José Pio 
de Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, e Antonio Rui da 
Silva (PSDB) em Areiópolis, 
e Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) e José Gino Pereira

Neto (PTB), o Zezo, em Ma- 
catuba. Os palanques devem 
se repetir neste ano.

No topo da liderança polí­
tica lençoense, prefeito e pre­
sidente do diretório municipal 
do PSDB, José Antonio Marise 
é cabo eleitoral confesso dos 
tucanos Geraldo Alckmin para 
presidente da República e José 
Serra para o governo paulista. 
"Acredito piamente na vitória. 
Principalmente na candidatura 
Alckmin, que começa a apre­
sentar os primeiros resultados 
nas pesquisas divulgadas", 
avalia o prefeito lençoense.

O cabo eleitoral Marise 
coordena pessoalmente uma 
caravana regional de apoio 
aos candidatos tucanos. Ao 
lado do prefeito de Jaú, João 
Sanzovo Neto (PSDB), am­
bos secretários na estrutura 
partidária tucana no Esta­
do, Marise se empenha pa­
ra encher dois ônibus com 
vereadores e ex-vereadores, 
prefeitos e ex-prefeitos, vice- 
prefeitos e ex-vice-prefeitos 
da região para declararem 
apoio formal aos candidatos 
do PSDB. "O evento acontece 
no dia 6 de julho, no Clube

O prefeito Marise já está pronto para a campanha de Alckmin

Pinheiros (em São Paulo), e 
é para tucanos que têm ou 
tiveram mandato político. 
Também estaremos convo­
cando lideranças regionais 
de outros partidos aliados 
do PSDB", antecipa o prefei­
to de Lençóis. No evento em 
São Paulo devem ser passa­
das orientações para as metas 
e estratégias das campanhas 
nos municípios, confirmando 
que Marise montará e subirá 
no palanque de Alckmin e de 
Serra durante a campanha.

No outro pólo da pesquisa 
eleitoral está o PMDB, presidi­
do em Lençóis pelo ex-vereador 
José Carlos do Amaral, que tem 
entre seus principais filiados o 
médico José Rubens Pietraróia, 
candidato derrotado nas elei­
ções municipais de 2004.

Amaral revela que as orienta­
ções do PMDB ainda não chega­
ram às bases municipais, o que 
deveria acontecer entre a noite 
de ontem e a manhã de hoje. 
Mas, se antecipando ao diretório 
estadual, Amaral se revela quer- 
cista de carteirinha. "Estamos 
no aguardo das orientações do 
diretório estadual. Pessoalmen­
te, me simpatizo pelo governo 
realizador de Orestes Quércia e 
pela reeleição do presidente Lu­
la (Luiz Inácio Lula da Silva)", 
posiciona-se. Orestes Quércia é 
o candidato do PMDB ao gover­
no do Estado.

O médico José Rubens foi 
procurado em seu celular e no 
consultório, aonde atendia a 
pacientes na tarde de ontem. 
Até o fechamento da edição, 
não havia retornado à ligação.

Queda de braço pode se repetir em Areiópolis
"Vou com a candidatura do 

Alckmin (Geraldo Alckmin)", 
começa afirmando o ex-prefeito 
de Areiópolis, Amarildo Garcia 
Fernandes (PSDB). "É um candi­
dato bom, marcado pela sereni­
dade e a seriedade. É um político 
jovem, sem vícios e, enquanto 
eu fui prefeito, ajudou muito a 
cidade. E continua ajudando até 
hoje", completa Amarildo, que 
também esteve na convenção 
do PSDB no último domingo e 
é uma das principais lideranças 
políticas em Areiópolis.

Eleito pelo PT de Lula em 
2004 (depois se desligou do par­
tido) e atual prefeito da cidade, 
José de Oliveira Pio (sem par­
tido), o Peixeiro, prefere a cau­
tela. "Eu pretendo ficar neutro 
nessas eleições. Tanto governo 
estadual quanto o federal têm 
ajudado Areiópolis. Não posso 
tomar partido e colocar a cida­
de em risco. Se o Alckmin e o 
Lula vierem fazer comício aqui,

eu subo no palanque dos dois", 
afirma o prefeito de Areiópolis, 
contando com possibilidades 
remotas de os candidatos faze­
rem comícios em sua cidade.

O ex-prefeito e candidato 
derrotado em Areiópolis nas 
eleições 2004, Antonio Rui da 
Silva (PSDB) não foi localizado 
para comentar o assunto.

m a ca t u b a
Apesar de peemedebista 

(partido que se aproxima do 
apoio nacional à candidatura 
Lula e que ainda lança candi­
dato próprio no Estado), o pre­
feito de Macatuba pende para o 
lado tucano nestas eleições. "O 
melhor parceiro para o Municí­
pio de Macatuba foi o Estado, 
apesar da boa relação que eu 
tenho com o PT. Nesse tempo 
em que sou prefeito, foi uma ex­
periência muito boa ter o Alck- 
min como governador. Vou dar 
apoio informal à candidatura do

ex-governador, não tem como 
ficar em cima do muro", diz o 
prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB).

O ex-prefeito e candidato

derrotado nas eleições de outu­
bro de 2004, José Gino Pereira 
Neto, (PTB), o Zezo, não foi 
encontrado para emitir opinião 
sobre as eleições 2006.

Tem curso novo na Facol:

P E D A G O G I A
A Faculdade do melhor Normal Superior

agora vai te r a melhor Pedagogia.

Quem cursa Pedagogia tem direito a trabalhar em:
• Magistério na Educação Infantil
•  Magistério nos anos iniciais do Ensino Fundamental
•  Gestão Escolar (Supervisão, Administração, Coordenação 
e Orientação)
• Magistério das Disciplinas pedagógicas do Normal de 
Nível Médio
• Educação Profissional
•  Educação Não-Escolar (ONGs e Empresas)

•  Duração do curso: 4 anos
•  Período: Noturno

VESTIBULAR DIA 02 /07 . Inscreva-se já.
Prova; Dia 02/07/2006, às 14h.
Local: Campus FACOL - Rodovia Osny Matheus, Km 108, em 
Lençóis Paulista - SP.
Informações: acesse www.facol.br ou ligue (14) 3263-4545

FACOL. Trilhando os novos caminhos da Pedagogia.

Faculdade Origenes Lessa
Tel. 3263-4545 - www.facol.br - Lençóis Paulista - SP

CHUTE 
NA CANELA

Hoje: disputa pelo 
desodorante

E atenção galera. É ho­
je a festa do desodorante! 
É hoje que o Ronaldinho 
Gaúcho vai correr. Atrás 
do Rexona. Diz que francês 
não toma banho. Então é 
por isso que o centroavante 
deles aproveita o jogo intei­
ro pra ficar na banheira.

Aliás, o único que sabia 
faz tempo que o Brasil ia 
pegar a França era o Ronal- 
dinho Gaúcho. Ué... aquele 
comercial de TV correndo 
atrás do desodorante não 
vale nada? E diz que a ami­
zade entre jogadores das 
duas seleções é tão grande 
que bastou o Cafu comen­
tar que esqueceu sua ben­
gala na Itália, para o Zidane 
tranqüilizar. "Não se avexe 
amigo, durante o jogo eu te 
empresto a minha"!

Pior foi a manchete do 
principal jornal alemão de 
ontem sobre o jogo contra 
a Argentina: "Vamos mas­
sacrar os gaúchos". '
O quê? Massa­
crar os gaúchos?
Será que o Kia 
e o Tevez que 
tom aram
p o s s e  ^
do Co- ' ’ 
rin th ians, com praram  
também o Rio Grande do 
Sul? Socorro! Chama ' r
o Felipão!

E o Roger naque 
le comercial da 
Chevrolet na TV 
com a namorada.
Não ta parecen­
do o Aderbal do

Zorra Total? Sendo que a 
Argentina já prometeu: se 
não continuar na Copa vai 
se vingar dos brasileiros. 
Vai mandar frente fria pra 
nós!

Aliás, alguém duvida 
que o Brasil não vai "pa- 
par" a França, se todas as 
manhãs nós comemos um 
francês feito pão?

E o companheiro Simão 
disse que o Zagallo anda 
de tal jeito, que ele vive so­
prando no ouvido do Par­
reira: "Troca o Jairzinho, 
bota o Roberto Dinamite"! 
E o Zagallo com aquele aga­
salho de 50 anos, não ta pa­
recendo fugitivo de asilo?

Aí, diz que um repórter 
português disse pro Zagallo 
que ele é VIP- Very Impor- 
tant Personal- (uma pessoa 
importante). Sabe o que o 
Zagallo respondeu ? "- Pa­
pel higiênico é você, turco 
sem-vergonha!"

E por aqui, novas pes­
quisas revelam que o 
Alckmin cresceu: - já sei 

l e começou a usar 
salto 15 no 

sapato.
^   ̂ P r a 

encerrar, 
olha só o 

que um caminho­
neiro de Garça es­

creveu na carroceria 
do Ford 4000 
carregado de 

frangos. "Tô le­
vando pra granja 

do Bartez"!
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Fernanda Benedetti

AILTON T I PO L AURI NDO

'Eu tenho chance'
Candidato a deputado estadual, Ailton Tipó Laurindo avalia suas 

condições nas eleições de 2006 e pede união em torno de sua 

candidatura; "eu vou atrás dessa chance", afirma o vereador

Cristiano Guirado

"Eu tenho chance!" Essa, 
sem dúvida, foi a expressão mais 
usada pelo vereador e candidato 
a deputado estadual Ailton Tipó 
Laurindo (PV) em entrevista 
ao jornal O ECO na tarde de 
terça-feira 27. Para ele, as elei­
ções 2006 representam a últi­
ma chance de Lençóis Paulista 
eleger um deputado antes que 
mudanças na legislação eleito­
ral tornem essa façanha ainda 
mais difícil. Ele garante que vai 
pedir o apoio do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e espera 
apoio de mais vereadores, além 
dos cinco que já estão ao seu 
lado: Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes (PRTB), o Dingo, Clau- 
demir Rocha Mio (PL), o Tupã, 
Nardeli da Silva (PFL), Palame- 
de Consalter Júnior (PMDB) e 
João Miguel Diegoli (PSC).

Durante a entrevista, Tipó fa­
la sobre os posicionamentos já 
definidos pelo PV nas eleições de 
outubro e elogia os candidatos à 
Presidência da República Geral­
do AIckmin (PSDB) e Heloisa 
Helena (PSOL). "O Alckmin foi 
um grande governador do Esta­
do de São Paulo. A Heloisa He­
lena é uma pessoa diferenciada 
e acredito que desempenharia 
com muita competência a Pre­
sidência da República", avalia. 
Já o presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva (PT) não escapa da 
sua visão crítica. "É um governo 
populista. Muita gente gosta do 
Lula porque recebe um dinhei­
ro por mês", dispara. Transcrita 
abaixo, na íntegra, a entrevista 
com o vereador.

O ECO -  A situação do 
senhor já está sacramentada 
para as eleições deste ano. É 
uma situação nova que o se­
nhor enfrenta em quase 20 
anos de vida pública?

Ailton Aparecido Tipó Lau- 
rindo -  Me sinto feliz porque 
tenho cinco mandatos como 
vereador e já tive a chance de 
ser candidato outras vezes e abri 
mão. Principalmente em 1998, 
antes de ir para o PPS. Naquele 
ano, o PV elegeu um deputa­
do com pouco mais de 13 mil 
votos. Eu tentei ser candidato 
em Lençóis Paulista, mas infe­
lizmente não houve acordo ou 
composição entre os candidatos 
e para não trombar e dividir vo­
tos com os outros, eu abri mão. 
Eu teria sido eleito, com toda 
certeza do mundo! Era para eu 
estar disputando meu terceiro 
mandato e a cidade seria melhor 
do que é e teria muito mais re­
cursos do que tem conseguido. 
Aliás, temos que dizer que, em 
matéria de recurso, nos últimos 
cinco anos, a grande maioria é

"QUERIA PEDIR UMA 
UNIÃO PARA ME 
APOIAR, PORQUE EU 
TENHO CHANCE. E SE 
EU GANHAR, QUEM 
GANHA É A CIDADE"

de conquista da Câmara de Ve­
readores, que tem exercido um 
papel fantástico na vinda de 
verbas. Realmente, acho uma si­
tuação nova, principalmente de­
pois da cirurgia que eu fiz no co­
ração. Estou revitalizado e com 
novos objetivos e novas idéias, 
entendo que essa oportunida­
de é algo muito sério na minha 
vida. É a última vez que Lençóis 
tem a chance de eleger alguém. 
Se for aprovado o voto distrital, 
não vamos mais ter a chance de 
indicar um candidato, isso vai 
ficar para as cidades-pólo da re­
gião, no nosso caso, Bauru. Se 
não criar o voto distrital, com a 
cláusula de barreira, os partidos 
que não atingirem 5% dos votos 
válidos deixam de existir. Vamos 
cair de 42 para cinco ou seis 
partidos. Quem serão os candi­
datos? Os caciques, aqueles que 
mandam nos partidos. E não vai 
ter espaço para mais ninguém. 
Lençóis está fora da disputa. É a 
última chance que a cidade tem 
de eleger um deputado, se não 
ganhar agora vai ficar refém eter­
namente de deputados de outras 
cidades. Voltei para o PV para ser 
candidato, é um partido que me 
oferece chance de ganhar. Eu te­
nho chance de ganhar a eleição! 
Não estou saindo para fazer no­
me, já sou bem conhecido, não 
preciso disso. Eu vou atrás dessa 
chance. Segundo projeções, pos­
so me eleger com 25 mil votos e 
tenho condições de sair de Len­
çóis com uma grande votação 
e buscar o restante na região. 
Estou contente, feliz e espero 
contar com o apoio de todas as 
lideranças da cidade.

O ECO -  Como o PV está 
armado para essas eleições? E 
qual é a opinião do senhor so­
bre os principais candidatos a 
Presidência da República, Lula, 
Alckmin e Heloisa Helena?

Tipó -  O PV não vai lançar 
candidato à Presidência. E o 
partido ainda não nos orientou 
sobre qualquer posicionamen­
to. Aliás, o PV é oposição ao 
governo Lula. Trabalhou junto 
com o PT em 2000 e era parte da 
base de sustentação. Mas se afas­
tou definitivamente do governo 
Lula por conta do não cumpri­
mento de metas, até antes dessas 
denúncias de corrupção. Tanto é 
que a pessoa que mais incomo­
da o governo federal é o Fernan­
do Gabeira (PV), que é a referên­
cia do partido. O discurso dele 
e a pressão dele impulsionaram 
a queda do Severino Cavalcanti. 
E o trabalho dele fez com que 
fosse instalada a CEI dos San­
guessugas. De senador para bai­
xo, o PV tem chapa completa. 
Senador, governador, 140 can­
didatos a deputado estadual e 
100 a federal. Para os deputados 
estaduais, vamos sair com chapa 
completa, razão pela qual o PV 
aposta em eleger entre 8 e 12 de­
putados. Elegeram cinco na últi­
ma eleição. Triplicou o número 
de candidatos e vários candida­
tos devem ter uma votação simi­

lar à minha, entre 25 e 30 mil 
votos. Eu não teria condições de 
brigar no PSDB ou no PMDB, 
onde quem tem menos, tem 100 
mil votos. Na minha opinião, o 
Lula tem feito um governo po­
pulista favorecendo uma classe 
mais pobre com a distribuição 
de benefícios. Muita gente, prin­
cipalmente no Norte e Nordeste, 
gosta do Lula porque recebe um 
dinheiro por mês. Em matéria de 
crescimento da economia, acho 
fraco. O Brasil não sai do lugar e, 
por outro lado, preocupa o câm­
bio e dólar baixo, o que causa 
problemas sérios para empresas 
que apostaram na exportação. A 
geração de emprego não existe 
e as demissões estão desenfrea­
das. Em Lençóis mesmo temos 
uma empresa que demitiu em 
larga escala por conta do preço 
do dólar e temos outras que têm 
a maior parte do seu faturamen­
to nas exportações. Para segurar 
a inflação, o governo segurou o 
crescimento do país. Temos que 
falar do Alckmin como governa­
dor, e foi um grande governador, 
do ponto de vista administrati­
vo e estrutural. Sem dúvida é o 
melhor estado para andar de 
carro. Tem pedágio, mas tem se­
gurança e conforto, com poucos 
transtornos, estruturas monta­
das pelo Alckmin e pelo Covas. 
E, em praticamente, 10 anos 
a frente do Estado, se tem eu 
desconheço, qualquer envolvi­
mento com a corrupção. Muita 
gente não gosta, é um governo 
de centro-direita, mas foi um 
grande governador de São Pau­
lo. A Heloisa Helena é diferen­
ciada, professora universitária, 
têm outras idéias, outra cabeça. 
É uma pessoa voltada para a de­
mocracia, no sentido puro da 
palavra, não com essa democra­
cia forjada que existe em vários 
partidos. Se ela tivesse condições 
de se eleger, acredito que desem­
penharia com muita competên­
cia a Presidência da República. E 
a eleição se ganha na mídia. O 
Lula é forte porque está todo dia 
na TV inaugurando obras. Mas 
se alguém tem condições de ga­
nhar do Lula é o Alckmin.

O ECO -  O PV está confian­

te para passar pela Cláusula de 
Barreiras? E em quais partidos 
o senhor apostaria para depois 
dessas eleições?

Tipó -  O partido está con­
fiante que vai conseguir. Em al­
guns estados, o PV está muito 
bem estruturado, como em São 
Paulo. Existe uma expectativa 
de fazer três milhões de votos 
entre os candidatos a estadual, 
em uma média de 20 mil por 
candidato. Aposto no PV, lógico. 
E acredito que ficam PT, PSDB, 
PMDB e PFL. E mais um parti­
do, que pode ser PTB ou PDT. 
Infelizmente, não acredito no 
PPS, meu ex-partido.

O ECO -  Como o senhor 
está de apoio? Já temos a infor­
mação que um dos candidatos a 
deputado federal com os quais 
o senhor vai dobrar é Francisco 
Rossi (PMDB). Quem mais?

Tipó -  Fui procurado por 
candidatos que querem fazer 
dobradinhas e é importante em 
uma eleição dessas ter o apoio 
de candidatos a deputado fede­
ral. O Rossi quer me levar para 
conhecer sua base eleitoral e ou­
tros segmentos com os quais ele 
trabalha, em Lençóis e na região. 
Eu fico contente com essa inicia­
tiva e preciso desses apoios. Na 
medida em que eu for procura­
do, vou analisar quais propostas 
podem ser interessantes e nunca 
vou perder o foco em Lençóis 
Paulista e nessa microrregião.

O ECO -  Lençóis Paulista 
tem outras candidaturas, co-

"QUALQUER CANDIDATURA ATRAPALHARIA. EU 
SEMPRE DIGO QUE A PESSOA TEM QUE ANALISAR 
SE TEM CHANCES DE SER ELEITA. SE NÃO TIVER, 
POR QUE SAIR CANDIDATO? PARA ATRAPALHAR?"

NOME:
Ailton Aparecido Tipó Lau­
rindo 
IDADE:
40 anos
FORMAÇÃO:
Bacharel em Ciências 
Contábeis e Direito 
CARGO:
advogado e vereador em 
Lençóis Paulista

mo em 2002. Até agora temos 
o Eli Silva (PTN) e o José Le- 
nício Santana, o Cabritinha 
(PSC), candidatos a deputado 
federal, e o Nassib Moreira Lo­
pes (PTN) como candidato a 
deputado estadual. Essas can­
didaturas ajudam, atrapalham 
ou não interferem?

Tipó -  Qualquer candidatu­
ra atrapalharia. Eu sempre digo 
que a pessoa tem que analisar se 
tem chances de ser eleita. Se não 
tiver, porque sair candidato? Pa­
ra atrapalhar? Posso ficar de fo­
ra por 500 votos que eu teria se 
não houvesse outro candidato. 
Eu gostaria que o Nassib não sa­
ísse candidato, mas eu respeito e 
entendo se quiser ser candidato, 
é a democracia. Os candidatos a 
federal, desejo sorte e torço para 
que sejam bem sucedidos, mas 
também precisam analisar se 
têm chances. Sair por sair é com­
plicado. Têm que ter estrutura e 
apoio da sociedade. Desejo sorte 
e se eleitos, também vão traba­
lhar pela cidade.

O ECO -  E como vai ser o 
trabalho do senhor em Lençóis 
Paulista? E a dúvida do povo: 
o senhor vai ou não conversar 
com o prefeito Marise em bus­
ca de apoio? O que o senhor 
pensou e decidiu sobre isso?

Tipó -  Vou conversar. Já te­
nho cinco vereadores ao meu 
lado, o Palamede (Palamede de 
Jesus Consalter/PMDB), o Tupã 
(Claudemir da Rocha Mio/PL), 
o Dingo (Adimilson Vander- 
lei Bernardes/PRTB), o Nardeli 
(Nardeli da Silva/PFL) e o João 
Miguel (João Miguel Diegoli/ 
PSC). Espero resposta dos outros 
quatro, também gostaria que es­
tivessem comigo. Converso com 
outras lideranças políticas, entre 
ex-candidatos, pastores, padres, 
presidentes de associações, on- 
gs e clubes de serviço. Estou 
conversando com muita gente 
e pedindo apoio. E vai chegar

uma hora em que eu vou pedir 
o apoio do prefeito Marise. Seria 
muito importante para a cidade 
que eu tivesse o apoio do Marise 
e ele sabe disso. A cidade seria 
melhor se tivesse um deputado, 
para não ficarmos dependendo 
de migalhas de deputados de 
Bauru, Botucatu e não sei mais 
onde, para o resto da vida. Len­
çóis, pela força e crescimento 
que tem, pela sua participação 
no PIB estadual, não pode de­
pender de gente de fora. Temos 
que ter um deputado para trazer 
a fatia maior para Lençóis e mi­
crorregião. Gostaria muito que 
o prefeito me ajudasse. Não sei 
como ele poderia fazer para me 
ajudar, mas de uma maneira ou 
de outra, ele pode me ajudar e 
eu vou pedir o apoio dele.

O ECO -  O senhor já recla­
mou de uma fTente "anti-Tipó" 
que estaria distribuindo infor­
mações falsas sobre o senhor. 
O senhor sente alguém tentan­
do atrapalhar?

Tipó -  Não quero citar no­
mes para não criar caso. Mas 
existe e sempre existiu na his­
tória da humanidade gente 
querendo atrapalhar o outro. 
Existem vaidades, vontades e 
pessoas que não gostam de ver 
o sucesso do outro por interesse 
próprio ou de grupos de outras 
cidades. Essas pessoas não traba­
lham contra o Tipó, trabalham 
contra a cidade. Nunca mais te­
remos um candidato e seremos 
reféns eternamente. E não vai 
sair disso. A cidade vai ficar bem 
bonitinha, bem cuidadinha e o 
que mais? Sempre uma grande 
conquista vem parcelada. O as­
falto do Júlio Ferrari demorou 
anos para ser concluído. Se tem 
um deputado: "quanto custa? 
São R$ 3 milhões. Toma aqui R$ 
3milhões" e acabou, está asfalta­
do. Julgo importante fortalecer a 
microrregião de Lençóis. Vamos 
cercar 12 ou 13 municípios, in­
tegrar e acabou. Fortalecendo a 
região, fortalece Lençóis e vamos 
fazer da cidade um pólo-regio- 
nal de desenvolvimento, porque 
a cidade já provou que tem ener­
gia e capacidade para isso.

O ECO -  Considerações
finais?
Tipó -  Gostaria muito e con­

clamo ao povo de Lençóis: não 
votem nos candidatos de fora 
para deputado estadual. Ape­
guem-se e abracem essa última 
chance que a cidade tem. E eu 
tenho chance de me eleger, vou 
buscar voto onde for, vou fazer 
minha parte. Eu tenho chan­
ce. Preciso muito do apoio de 
todo mundo. Vou entender se 
um outro me disser que precisa 
votar em candidatos de fora por 
conta de favores pessoais, mas 
para a grande massa, eu peço, 
por favor. Essa causa não é mi­
nha, é regional. Para mim, seria 
muito melhor continuar com 
meu escritório, trabalhando na 
Câmara, morando na minha 
chácara, jogando futebol e estu­
dando. Inclusive, se fizesse isso, 
ganharia mais dinheiro. Estou 
abrindo mão de tudo isso e vou 
abandonar, praticamente, sacrifi­
car meu escritório, minha vida, 
meu trabalho e minha saúde por 
essa candidatura. Gostaria que 
todo mundo da cidade pensas­
se nisso. Eu tenho chance, não 
estou me aventurando, fazen­
do picaretagem para melhorar 
meu nome. Queria pedir uma 
união para me apoiar, porque 
eu tenho chance. E seu ganhar, 
quem ganha é a cidade.
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PARA MARISE, LENÇÓIS 
ESTÁ CADA DIA MELHOR

“NESSA EPOCA 
EM QUE NÓS 
CELEBRAMOS OS 148 
ANOS DE LENÇÓIS 
PAULISTA, QUERIA 
DEIXAR A TODOS 
OS LENÇOENSES 
UMA MENSAGEM 
DE FE, OTIMISMO 
E ESPERANÇA NO 
FUTURO"

A ESTRUTURA VIÁRIA DA CIDADE NAO I 
MODERNA, TEM GARGALOS. O CENTRC 
LIGADO AOS BAIRROS ATRAVÉS DE UM, 
COMUNICAÇÃO.

“NAO ADIANTA VOCE 
TRATAR QUANDO 
A PESSOA JÁ TEVE 
INFARTO. NÃO 
ADIANTA VOCÊ 
TRATAR QUANDO ELA 
JÁ ESTÁ COM PLACAS 
DE ARTERIOSCLEROSE 
EM NÍVEIS QUE NÃO 
TEM MAIS COMO 
TRATAR. TEM QUE 
PREVENIR PARA QUE 
O HIPERTENSO NÃO 
TENHA UM INFARTO, 
UM DERRAME 
CEREBRAL"
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Lojas Silva
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Cantinho da Moda
Revistaria Psiu
Auto Posto São Cristóvão



M A C A T U B A

Pesos e 
medidas
Macatuba ganha balança rodoviária do 

Departamento de Estradas de Rodagem; 

equipamento é um desejo antigo dos 

produtores rurais do município

Ká tia  Sartori

A semana com eçou com 
uma boa notícia para os 482 
produtores rurais de M aca­
tuba. Na segunda-feira 26, 
deu entrada na Câmara de 
Vereadores um projeto de 
lei que autoriza o m unicí­
pio a firmar convênio com 
o DER (Departam ento de 
Estradas e Rodagem) para 
receber uma balança rodo­
viária. O  convênio foi assi­
nado pelo prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) na 
quinta-feira 29, no Palácio 
dos Bandeirantes.

O  local onde será insta­
lada a balança ainda não foi 
definido. A decisão vai ficar 
por conta dos próprios pro­
dutores rurais, que devem 
se reunir com a engenheira 
agrônom a da Casa da Agri­
cultura, Rita de Cássia Pa- 
vani Claro de Andrade, para 
escolher o local.

D iferentem ente das ba­
lanças instaladas em rodo-

vias estaduais, que fisca­
lizam o peso dos veículos 
para garantir a m anutenção 
da estrada, a finalidade da 
balança para Macatuba será 
a certificação do peso das 
mercadorias que são vendi­
das ou mesmo compradas 
pelos agricultores. "Se o agri­
cultor está com prando uma 
tonelada de calcário, ele vai 
poder ter certeza de que es­
tá recebendo uma tonelada 
de calcário", exem plifica a 
agrônoma. A pesagem será 
de graça.

O equipam ento que o 
m unicípio vai adquirir é de 
leitura digital. Segundo Rita 
de Cássia, apesar de ter cus­
to um pouco maior que o da 
balança m ecânica, a preci­
são do equipam ento digital 
é maior e o custo para insta­
lação também é menor, uma 
vez que não exige muita es­
trutura. A expectativa é de 
que a verba a ser repassada, 
além da aquisição da balan­
ça, também seja suficiente

L I XO

Começa construção de 
barracão para recicláveis

Obra do barracão que vai abrigar os catadores de recicláveis

Há 15 dias, sem fazer alar­
de, a Prefeitura de Macatuba 
começou a construção de um 
barracão para a coleta seletiva 
do lixo, com depósito, setor 
administrativo, refeitório e ba­
nheiros. A estrutura tem 405 
metros quadrados e está sen­
do construída na rua Dr. João 
Carlos Hueb, próximo à esco­
la Caic Cristo Rei. A previsão 
é de que a obra seja entregue 
dentro de três a quatro meses.

Paralelam ente, a vi- 
ce-prefeita e secretária de 
Assistência Social, Maria 
Lucilla Nunes Gouveia (PS­
DB), ajuda os 12 catadores 
que sobrevivem com o que 
retiram do lixão a formar 
uma associação. No com e­
ço deste ano a Adm inistra­
ção conseguiu um repasse 
do governo estadual para 
a compra de uma m áquina 
com pactadora de lixo.

A agrônoma da CATI Rita de Cássia Pavani Claro de Andrade

para a instalação de um sis­
tema de m anutenção, que 
acaba com a necessidade de 
contratação de um operador 
para a balança.

Para a compra do equi­
pamento, que tem capacida­
de para 60 toneladas e deve 
medir entre 18 e 20 metros, 
o m unicípio vai receber um 
repasse de R$ 110 mil. Por 
causa do período eleitoral o 
dinheiro só deve ser liberado 
no final do ano.

Segundo a engenheira 
agrônoma, duas estradas es­
tão na lista das que podem

abrigar a balança. A vicinal 
Fernando Valezi, que liga 
M acatuba à usina São José, 
e uma estrada rural localiza­
da próxim o ao matadouro 
m unicipal. "Eles é que vão 
decidir", diz.

Rita de Cássia lembra que 
a balança rodoviária é uma 
reivindicação antiga dos 
agricultores do m unicípio e 
o pedido já havia sido feito 
nas gestões de outros pre­
feitos. O prefeito Coolidge 
havia previsto a compra no 
orçam ento, mas o repasse 
acabou saindo.

l e g i s l a t i v o

Ipremac altera regras
Na segunda-feira 26, a 

Câmara de Vereadores de 
M acatuba recebeu projeto 
de lei que altera dispositi­
vos da Seguridade Social 
do Ipremac (Instituto de 
Previdência de Macatu- 
ba). Segundo o diretor do 
Ipremac, Edmilson Mar­
tins, trata-se de um pro­
jeto de ajuste, que tem 
com o objetivo adequar 
o sistema m unicipal de 
previdência às regras im ­
postas pela emenda cons­
titucional n° 41, de 21 
de dezembro de 2003. O 
projeto altera oito artigos 
da Lei n° 1.908, de 26 de 
dezembro de 2000.

Entre as alterações 
previstas, está a mudança 
na form a de cálculo do 
tempo de contribuição, 
que passa a ser por dias. 
Desde 1998, quando o go­
verno federal iniciou a re­
forma no sistema de pre­
vidência do país, a idade 
m ínim a para se aposentar 
foi fixada em 65 anos ou,

no m ínim o, 35 anos de 
contribuição, no caso dos 
hom ens, 60 anos, ou 30 
de contribuição para as 
mulheres.

A lei tam bém  altera a 
form ação do Conselho 
Deliberativo do Ipremac, 
formado por sete m em ­
bros e um suplente. Pelo 
novo texto, deve haver 
equilíbrio entre os repre­
sentantes, de servidores 
ativos ou inativos. "Por 
exem plo, o Conselho po­
de ser formado por quatro 
membros da ativa e três 
da inativa, ou quatro da 
inativa ou três da ativa", 
explica o funcionário Val­
dir Fantini, do Ipremac.

O projeto tam bém  au­
m enta o recolhim ento de 
contribuição adicional 
sobre a folha de paga­
m ento para cobrir um dé­
ficit do cálculo atuarial, 
mas não reflete na folha 
de pagam ento, nem para 
os servidores nem para o 
empregador.

FIQUE POR DENTRO

p r e m ia ç ã o
A diretoria do Grupo Lwart e coordenadoria do Proje­

to Escola realizam amanhã, às 19h30, no Rotary Club de 
Lençóis, a premiação para os autores das melhores reda­
ções de 2004 e 2005.

l iv r o
O  deputado estadual Ar­

naldo Jardim (PPS) doou 
1.200 livros para a Biblio­
teca Municipal Orígenes 
Lessa, de Lençóis Paulista. 
Os livros foram entregues 
na tarde da quinta-feira 29 
com a presença do vereador 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (PFL).

p a r a b é n s !
A Apae (Associação dos 

Pais e Amigos dos Excep­
cionais) de Lençóis com ­
pleta 35 anos em julho 
e convida a comunidade 
para lembrar a data numa 
missa de Ação de Graças, 
que será realizada na quar­
ta-feira 5, a partir das 8h, 
no salão de festas da Apae.

lio n s
Amanhã, acontece a ceri­

mônia de troca da diretoria 
do Lions Clube de Lençóis 
Paulista.O atual presiden­
te, Antônio Paulo Antunes, 
passa a função para José 
Carlos Minutti. O jantar de 
posse será na sede do Lions.

VÔLEI
Domingo tem torneio 

de vôlei de praia em du­
plas no Centro de Lazer do 
Trabalhador, em Macatu- 
ba. A competição é voltada 
para atletas a partir dos 16 
anos. As disputas começam 
às 9h e o torneio abrange 
as categorias masculino 
e feminino. As inscrições 
podem ser feitas no local e 
são de graça.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.601 de 27.06.2006..........  Estabelece as diretrizes a serem observadas
na elaboração da lei orçamentária do Município para o exercício de 2007 e dá 
outras providências.

Lei 3.602 de 27.06.2006........... Autoriza celebrar convênio com o Governo do
Estado de São Paulo, através da Secretaria de Economia e Planejamento e abrir 
crédito especial objetivando a aquisição de veículo para transporte de atletas

Decreto 212 de 21.06.2006.............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente, por excesso de receita, no valor total de R$ 260.000,00.

Decreto 216 de 23.06.2006.............Altera dispositivos do Decreto Executivo n°
221 de 27 de junho de 2005.

Decreto 217 de 23.06.2006.............Nomeia o Conselho Municipal das
Tradições Nordestinas.

Decreto 218 de 23.06.2006.............Nomeia Alessandro Giacometti Rodrigues
para o cargo isolado e de provimento em comissão de Agente de Crédito, 
padrão CC-007.

Decreto 219 de 27.06.2006.............Abre, nos termos da Lei Municipal n.°
3.602 de 27.06.2006, crédito especial no valor de R$ 80.000,00 visando a 
transferência de recursos financeiros da Secretaria de Economia e Planejamento 
para aquisição de veículo para transporte de atletas.

Decreto 220 de 28.06.2006.............Dispõe sobre a homologação de concurso
público referente ao Edital n° 02/2006.

Decreto 221 de 30.06.2006.............Dispõe sobre a recondução dos membros do
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher.

Portaria 326 de 07.06.2006.............Determina a abertura de processo
administrativo disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula 
de Identidade RG n° 8.494.328.

Portaria 334 de 12.06.2006.............Determina a abertura de processo
administrativo disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula 
de Identidade RG n° 23.882.718-5.

Portaria 335 de 12.06.2006.............Determina a abertura de processo
administrativo disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula 
de Identidade RG n° 40.542.288-X.

Portaria 336 de 12.06.2006.............Determina a abertura de processo
administrativo disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula 
de Identidade RG n° 20.562.538.

Portaria 352 de 23.06.2006.............Designa Pedro de Carvalho Machado,
Agente Administrativo, para prestar serviços junto a Delegacia de Polícia 
-  144“ Ciretran de Lençóis Paulista -  cessão.

Portaria 353 de 30.06.2006.............Exonera Rita Aparecida Fernandes Proence
do cargo de Agente da Conservação e Limpeza, em face da decisão proferida 
nos autos do Mandado de Segurança -  Processo n° 393/2006.

Lençóis Paulista, 30 de junho de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de julho de 2006. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 193,76.

Presença vip de

INFORMAÇÕES: 
(14) 3268-1244 
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08
I

A PARTIR DAS 23h

OJX-TBR
N  LBSSAmomUAN  

DJ ROBSONNBm

eO N VrnS JUlfEOlPADOSs
%ãmm n$ 5,0 0  /  n A®  s ê s i o s  m  i í i í o

Pontos de venda: Bar do Pedrinho f Secretaria do Ciube 
Em Lençóis: Quitanda Avenida e com os promoters

U  ̂ _  ’_i H o n is j’'.. p



Fernanda Benedetti

s o l i d a r i e d a d e

Parabéns a você!
Na terça-feira 4, Apae (Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais) de Lençóis Paulista comemora 35 anos; data 

será lembrada em missa de ação de graças na quarta-feira 5

Kátia Sartori

O mês de julho começa 
em clima de festa para os alu­
nos e funcionários da Apae 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) de Lençóis 
Paulista. Na terça-feira 4, a 
entidade completa 35 anos 
de atividades no município. 
A data será lembrada em um 
missa de ação de graças mar­
cada para a quarta-feira 5, às 
8h, no salão de festas da en­
tidade. Após a missa, haverá 
quadrilha e apresentação de 
dança dos alunos. Também na 
quarta-feira 5 será conhecido 
o vencedor da rifa de um vio­
lão que foi doado pelo cantor 
Daniel, durante sua passagem 
por Lençóis, na 29^ Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista).

"Nós temos muito para co­

memorar. Eu vejo a Apae de 
Lençóis como uma das entida­
des que mais gozam de respei­
to. Somos uma Apae sólida", 
disse a diretora da entidade 
em Lençóis, Zuleika Boso Ra- 
dichi.

A Apae de Lençóis atu­
almente atende 180 alunos, 
entre bebês, crianças, jovens e 
adultos, informa a presidente 
da entidade, Elizabeth Ortado 
Athanázio. A associação sobre­
vive graças a subvenções mu­
nicipais, estaduais e federais 
e com apoio da comunidade, 
principalmente por meio de 
um quadro de associados que 
contribui mensalmente.

"Estamos buscando sem­
pre novos sócios. Nós traba­
lhamos muito com recursos 
humanos, então temos um 
quadro de funcionários muito 
grande", comenta Zuleika. Ao 
todo, são 52 funcionários, do

administrativo ao pessoal da 
limpeza.

O aprendizado dos alunos 
é dividido em quatro fases: 
educação precoce, para crian­
ças de zero a três anos, educa­
ção infantil, para crianças en­
tre quatro e seis anos, ensino 
fundamental, até 14 anos e 
oficinas para quem tem acima 
de 14 anos.

Na agenda de julho, por 
enquanto, só tem a missa de 
ação de graças. "Estamos fe­
chando o primeiro semestre 
com muitos eventos. Nós nos 
movimentamos muito", rela­
ta. Em seis meses, os alunos da 
Apae participaram dos desfiles 
de aniversário de Lençóis Pau­
lista e Macatuba, concorreram 
em duas etapas do Circuito 
Especial de Atletismo e, como 
o tema da Campanha da Fra­
ternidade deste ano é a pes­
soa portadora de deficiência,

A diretora da Apae de Lençóis Paulista, Zuleika Boso, e a presidente da entidade, Elizabeth Ortado

os alunos da Apae chegaram 
a ajudar na decoração de rua 
para a procissão de Corpus 
Christi da Igreja São José, na 
Vila Ubirama.

Apesar da movimentação, 
Zuleika reconhece que ainda 
falta muito espaço para con­
quistar. "A nossa luta em defe­
sa do deficiente ainda é muito 
grande. O preconceito ainda é 
a maior barreira", diz.
h is t ó r ia

Na missa da quarta-feira 
5, a Apae prestará uma ho­

menagem aos fundadores da 
entidade. Segundo Zuleika, a 
Apae começou em 1971, por 
iniciativa de um grupo de pes­
soas, pais, professores e políti­
cos, que resolveram se juntar 
para oferecer oportunidades 
melhores para os deficientes 
físicos.

Primeiramente, a Apae 
funcionou num prédio sedido 
pelas Empresas Zillo Lorenzet- 
ti, no cruzamento das ruas 15 
de Novembro e 9 de Julho. Há 
aproximadamente 30 anos, a

Apae mudou para a Vila Ubi- 
rama, onde está sediada até 
hoje.

"Nosso crescimento foi 
acontecendo aos poucos, em 
etapas. Hoje podemos dizer 
que somos uma Apae comple­
ta: com salas de aula, sala de 
fisioterapia, consultório médi­
co e de odontologia, piscinas, 
salão de festas. Ainda temos 
alguns objetivos a atingir, co­
mo a quadra coberta, mas te­
mos uma boa estrutura", fina­
liza Zuleika.

a b a s t e c i m e n t o

SAAE m elhora atendim ento  
no bairro de Alfredo Guedes

O SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista) quer dar ao 
bairro rural de Alfredo Guedes 
o mesmo padrão de atendi­
mento oferecido aos usuários 
da cidade. O serviço destacou 
um funcionário para trabalhar 
exclusivamente no atendi­
mento à população do bairro 
e está com obras de reforma e 
melhoria em andamento. "A 
população do bairro merece a 
mesma atenção que damos à 
área urbana", diz o diretor do 
SAAE, José Alexandre Moreno.

Desde fevereiro, um fun­
cionário está destacado para o 
atendimento em Alfredo Gue­
des. Até então, o atendimento 
era feito por um funcionário da 
prefeitura, que tinha também 
outras funções. "Agora, temos 
um funcionário nosso, que fi­
ca disponível o tempo todo. 
Isso faz com que as demandas 
da população sejam atendidas 
mais rapidamente", explica 
Quirino Cochi Júnior, encarre­
gado operacional do SAAE.

O diretor do SAAE disse 
que faz questão de agradecer 
o trabalho que foi realizado 
durante anos pelo funcionário 
da prefeitura, Osvaldo Rossi. 
"Ele fazia um trabalho muito 
bom, mas acabava ficando so­
brecarregado e agora poderá 
se dedicar plenamente às ne­
cessidades da prefeitura lá no 
bairro", afirma Moreno.

Funcionários trabalham em reforma das instalações do SAAE

O funcionário destacado pe­
lo SAAE atende no prédio onde 
funciona a sub-prefeitura do 
bairro e o posto dos Correios. 
Ele recebe e distribui as contas 
de água, recebe os pedidos de li­
gação e faz a manutenção do sis­
tema. Alfredo Guedes tem 165 
ligações. A água vem de um po­
ço tubular profundo e é tratada 
em uma pequena estação de tra­
tamento no bairro. O consumo 
mensal da localidade gira em 
torno de 2.900 metros cúbicos 
por mês (2,9 milhões de litros).

r e fo r m a s
Além de priorizar o aten­

dimento no local, o SAAE está 
reformando as instalações em 
Alfredo Guedes. Nesta sema­

na, o serviço está sendo feito 
na praça junto ao reservatório, 
com melhorias no calçamento, 
troca de alambrado, portão e 
pintura, além da colocação de 
placa identificando a origem e 
características da água.

Após a reforma da praça e 
pintura do reservatório, o tra­
balho será feito na estação ele­
vatória de água do bairro, que 
também ganhará novo calça­
mento, alambrado e pintura. 
Segundo o encarregado Quiri- 
no Cochi Júnior, alguns equipa­
mentos do poço e da estação já 
passaram por reforma e numa 
próxima etapa, a parte elétrica 
do poço e da estação passarão 
por uma revisão geral. (com as- 
sessoria de Comunicação)

b a n c o s

SP vai pagar 
servidores 
pela N ossa 
Caixa

A partir de janeiro do 
próximo ano, o banco 
Nossa Caixa vai ficar res­
ponsável pela folha de pa­
gamento dos cerca de 600 
mil servidores públicos do 
Estado de são Paulo. A me­
dida faz parte de um de­
creto do governo estadual, 
publicada no Diário Ofi­
cial do Estado no dia 5 de 
junho. O decreto vale para 
todos os servidores: ativos, 
inativos ou pensionistas, 
que deixam de receber pe­
lo Banespa e passam a ser 
clientes da Nossa Caixa.

As transferências já co­
meçaram. A assessoria do 
banco informa que os ser­
vidores já podem procurar 
a Nossa Caixa para realizar 
a transferência de conta. 
Até 2007 todos os servido­
res devem ter realizado a 
transferência da conta.

A Nossa Caixa, por sua 
vez, enviou nota à impren­
sa dizendo que iniciou os 
preparativos para atender o 
novo segmento de clientes 
em 2001. Nesta data foi lan­
çado o Banco do Funcioná­
rio Público, programa que 
disponibiliza atendimento 
específico, com tarifas e 
prazos especiais para os 
servidores públicos.

a u x í l i o -t r a n s p o r t e

Prefeitura paga recibos de m aio
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista liberou na quarta- 
feira o pagamento do auxílio- 
transporte referente ao mês de 
maio. Os estudantes devem 
procurar a agência do Banes- 
pa no paço municipal para 
receber o benefício. São R$ 
31.885,88, que devem ser sa­
cados em 30 dias.

Neste ano, o auxílio-trans- 
porte está sendo pago a 333 es­
tudantes, 39 a mais do que no 
ano passado, quando o benefi­
cio foi pago para 294. O auxí­
lio é dado a estudantes que fre- 
qüentam cursos universitários,

de nível técnico ou profissiona­
lizante em cidades da região.

Neste ano, a prefeitura des­
tinou R$ 360 mil para o au- 
xílio-transporte, R$ 101 mil a 
mais do que o orçamento do 
programa no ano passado, 
que foi de R$ 259 mil. A ver­
ba para este ano é 39%  maior 
que no ano passado.

A comissão de auxílio- 
transporte lembra mais uma 
vez aos estudantes que a en­
trega dos recibos deve ser fei­
ta entre os dias primeiro e 15 
de cada mês. (com assessoria 
de Comunicação)

Na tarde de ontem, a CEF (Caixa Econômica Federal) efetivou a doa­
ção de um conjunto de 12 micro-computadores para a Legião Mirim 
de Lençóis Paulista. O equipamento será usado para ampliar a sala de 
informática e as atividades de inclusão digital já realizadas pela enti­
dade. Na foto, o presidente da Legião Mirim de Lençóis Paulista, Edo 
Mário de Santis, e o gerente da CEF, Pedro Sérgio Barbosa, o Pepo, 
assinam o convênio para a doação do equipamento.

S a lá x t  C apricho^
Cátia Cabeleireira

Feminimo - Masculinov

Tudo para melhor at«ndA<IOj Faça nos uma vlsita<
R. B e n e d ito  M o d e s to , 97 
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i l  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista lÜ
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA Lidocaina 2% Geleia - 30g TUB 2,86 Glibenclamida 5mg CAP 0,06

Lidocaina 1% Spray - 50ml FR 3,25 Glimepirida 1mg CAP 0,10
Lisinopril 10mg CAP 0 ,1 ^ Glimepirida 2mg CAP 0,13
Loratadina Xarope 5mg/5ml - 100ml FR 2,00 Haloperidol 5mg CAP 0,09
Losartan 25mg CAP 0,125 Helloblock 60 50ml FR 7,00
Losartan 50mg CAP 0,139 Hidroclortiazida 25mg CAP 0,04

Ipiranga Asfaltos S.A. Ata 03572005 Mebendazol / Tiabendazol Suspensao 100+1 FR 6,40 Hidrocortisona Creme 10mg/g TUB 2,90
Vigência: 13/07/2005 A 12/07/2006 Metildopa 500mg CAP 0,22 Hidroxicloroquina 200mg CAP 0,10

Item Unid. Vr. Unit. (R$) Metotrexate 2,5mg CAP 0,17 Hidroxizine 10mg CAP 0,08

Emulsao Asfaltica RL-1C__________________________ TON 790,70 Miconazol / Tinidazol Creme Vaginal - 80 TUB 7,60 Hidroxizine 25mg CAP 0,075
Minoxidil 10mg CAP 0,118 Ibuproteno 400mg CAP 0,11

Valdenor Souza da Silva Ata ------- 036 /2005 Mirtazapina 30mg CAP 0,38 Imipramina 10mg CAP 0,085

Vigência: 13/07/2005 A 12/07/2006--------------------------- N-acetilcisteina Envelope 200mg ENV 0,348 Imipramina 25mg CAP 0,11

Item Unid. Vr. Unit. (R$) N-acetilcisteina Xarope 20mg/5ml - 100ml FR 2,15 Isossorbida Mononitrato 20mg CAP 0,09

KG 2 48
N-acetilcisteina Envelope 600mg ENV 0,40 Isossorbida Mononitrato 40mg CAP 0,13

KG 2 98
Nalidixico Acido 500mg CAP 0,656 Isossorbida Mononitrato 50mg CAP 0,225

KG 5 00
Nalidixico Acido Suspensao 50mg/ml - 60m FR 5,50 Ivermectina 3mg CAP 0,07

KG 5 00
Naproxeno 500mg CAP 00TT Levotiroxina Sodica 100mcg CAP 0,10

KG 5 45
Nitedipina Retard 20mg CAP 0,241 Levotiroxina Sodica 25mcg CAP 0,08

KG 5 60 Nimesulide Solucao Oral 50mg/ml - 15ml FR 2,10 Levotiroxina Sodica 50mcg CAP 0,09
Nistatina Suspensao 100.000ui/ml - 50ml FR 5,00 Levotiroxina Sodica 75mcg CAP 0,092
Nistatina Creme Vaginal 25.000ui/g 60g TUB 8,10 Loratadina 10mg CAP 0,12Betunel Indústria e Comércio Ltda Ata 001 /2006
Nistatina / Oxido De Zinco Creme 60g TUB 4,55 Lorazepan 1mg CAP 0,095

Vigência: 10/03/2006 A 09/03/2007
Nitroturantoina 100mg CAP 0,117 Lorazepan 2mg CAP 0,14

Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Oleo Mineral - 200ml FR 2,87 Medroxiprogesterona 5mg CAP 0,10

Cimento Asáltico de Petróleo -  CAP 50/70 Ton. 1.040,48
Omeprazol 40mg CAP 0,14 Meloxican 7,5mg CAP 0,08
Omeprazol Suspensao - 100ml FR 9,40 Mettormina 500mg CAP 0,10

Editora e Jornal Folha Popular Ltda ME Ata 002 /2006 Oxcarbazepina 600mg CAP 0,90 Mettormina 850mg CAP 0,08
Vigência: 05/04/2006 A 04/10/2006 Oxcarbazepina 6% Suspensao - 100ml FR 19,30 Metildopa 250mg CAP 0,12

Item Unid. Vr. Unit. (R$) Oxibutinina / Cloridrato 1mg/ml - Xpe 12 FR 2,80 Midazolan 15mg CAP 0,12
Publicação de Atos O^cia.is do Município____________ __ cmí__ __________ 0,27 Paroxetina 20mg CAP 0,24 Naproxeno 250mg CAP 0,14

Paroxetina 10mg CAP 0,176 Nitrazepan 5mg CAP 0,129
Sidney Campanari -  EPP Ata 003 /2006 Piracetan 400mg CAP 0,13 Nortloxacina 400mg CAP 0,15
Vigência: 20/04/2006 A 19/04/2007 Piroxican Gotas 10mg/ml - 15ml FR 2,10 Nortriptilina 25mg CAP 0,11

Item Unid. Vr. Unit. (R$) Prednisolona Solucao Oral 3mg/ml - 60ml FR 2,90 Omeprazol 20mg CAP 0,10
Acido Tricloroacetico 50% 10ml FR 2;d0 Buclizina /cianocobalamina/piridoxina/tr FR 9,10 Oxibutinina 5mg CAP 0,115
Acido Tricloroacetico 30% 10ml FR 2;d0 Ramipril 2,5mg CAP 0,139 Paracetamol 500mg CAP 0,064
Acido Nitrico Fumegante 10 Ml FR 2;d0 Ramipril 5,0mg CAP 0,168 Paracetamol 200/ml - 15ml FR 2,30
Amilorida 2,5mg CAP 0,093 Ranitidina Liquido 150mg/10ml - 120ml FR 3,00 Paracetamol / Cateina 500mg+65mg CAP 0,12
Cetalexina Suspensao 250mg/5ml - 100ml FR 6,50 Sultadiazina De Prata 1% - 400g FR 8,42 Pentoxitilina 400mg CAP 0,23
Clindamicina Fostato Creme Vaginal 20mg/ TUB 4,00 Terbinatina 1% Creme TUB 2,82 Piroxican 20mg CAP 0,10
Clonazepan 0,5mg CAP 0,118 Terbinatina 125mg CAP 0,24 Prednisona 20mg CAP 0,129
Clonazepan 2mg CAP 0 0 ^ Terbinatina 250mg CAP 0,379 Prednisona 5mg CAP 0,079
Clorpromazina 25mg CAP 0,0899 Tiabendazol Pomada 50mg/g TUB 3,35 Propanolol 40mg CAP 0,059
Colchicina 0,5mg CAP 0,10 Tiabendazol / Neomicina Pomada TUB 3,38 Ranitidina 150mg CAP 0,079
Meloxican 15mg CAP 0,092 Tinidazol 500mg CAP 0,179 Secnidazol Suspensao 900mg - 30ml FR 3,099
Nimesulide 100mg CAP 0,0912 Triancinolona Acetonido 10mg TUB 2,80 Secnidazol 1 G CAP 0,65
Nimodipino 30mg CAP 0,0318 Tramadol 50mg CAP 0,367 Silimarina 140mg CAP 0,138
Nitroturantoina Suspensao Oral 5mg/ml - FR 2,50 Tramadol 100mg CAP 0,623 Sultametoxazol / Trimetropina 400+80mg CAP 0,148
Pantoprazol 20mg CAP 0,174 Trimebutina 200mg CAP 0,37 Sultametoxazol / Trimetropina 200+40mg/5 FR 3,49
Piroxican 10mg CAP 0,08 Verapamil 80mg CAP 0,14 Sultasalazina 500mg CAP 0,264
Roxitromicina 300mg CAP 0,45 Hidroxido De Aluminio/hidrox.mag./dimeti FR 6,50 Sultato Ferroso, Acido Ascorbico, Tiamin CAP 0,085
Papaina Gel 2% - 500gr POT 4,89 Gabapentina 400 Mg CAP 0,47 Sulpirida 50mg CAP 0,089
Papaina Gel 1% - 500gr POT 3,96 Sinvastatina 40 Mg CAP 0,193 Sulpirida 200mg CAP 0,148

Sinvastatina 20 Mg CAP 0,152 Sulpirida / Bromazepan 25 / 1mg CAP 0,12

Célia R. Aiello & Cia. Ltda Ata --------004 /2006 lioconazol 28% Para Unhas - 12ml FR 14,98

Vigência: 20/04/2006 A 19/04/2007 Adriana Maria Fedato Lençóis Paulista ME Ata --------00572006 Tramadol 100mg Gotas - 10ml FR 5,45

Item Unid. Vr. Unit. (R$) Vigência: 20/04/2006 A 19/04/2007 Troxerrutina / Cumarina CAP 0,148

Aciclovir 200mg CAP 0,1^ Item Unid. Vr. Unit. (R$) Valsartan 160mg CAP 0,94

Acido Folico 0,2mg/acido Ascorbico 50mg FR 3,50 Aciclovir Creme 50mg/g - Bisnaga 10g TUB 3,20 Valsartan 80mg CAP 0,51

Acido Metenamico 500mg CAP 0,208 Acido Acetil Salicilico 100mg CAP 0,078 Vitamina B1 300mg CAP 0,12

Acido Tricloroacetico 90% - 10 Ml FR 3,22 Acido Folico 5mg CAP 0,07 Cateina / Carisoprodol / Diclotenac./ Pa CAP 0,15

Alendronato De Sodio 70mg CAP 0,35 Acido Folico 5mg/ml - 30ml FR 2,30
Alendronato De Sodio 10mg CAP 0,115 Acido Valproico 250mg CAP 0,249 Auto Posto São Cristovão de Lençóis Pta. Ltda Ata 006 /2006
Alprazolan 0,5mg CAP 0 U ^ Acido Valproico Xarope 100ml FR 5,70 Vigência: 09/05/2006 A 08/05/2007
Alprazolan 1,0mg CAP 0,142 Albendazol 400mg CAP 0,12 Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Ambroxol Xarope Adulto 30mg/5ml - 100ml FR 2,483 Albendazol Suspensao Oral 400mg/10ml FR 2,10 Gasolina Comum L 2,378
Amilorida 5mg CAP 0 U ^ Alopurinol 300mg CAP 0,139
Amitriptilina / Clordiazepoxido 12,5/5mg CAP 0,129 Alprazolan 0,25mg CAP 0,10 Auto Posto Avenida de Lençóis Pta. Ltda Ata --------00772006
Amoxicilina Suspensao Oral 250/5ml - 150 FR 8,00 Ambroxol Xarope Pediatrico 15mg/ml - 100 FR 2,97 Vigência: 09/05/2006 A 08/05/2007
Amoxicilina 500mg CAP 0,217 Aminotilina 100mg CAP 0,098 Item Unid. Vr. Unit. (R$)
Baclofeno 10mg CAP 0,227 Amiodarona 200mg CAP 0,136 Álcool Combustível L 1,489
Biperideno 2mg CAP 0,21 Amitriptilina 25mg CAP 0,088
Bromoprida Solucao Oral 4mg/ml - 20ml FR 2,12 Anlodipina 5mg CAP 0,075 Companhia de Petróleo Ipiranga Ata 00872006
Carbonato De Litio 300mg CAP 0,26 Atenolol 25mg CAP 0,07

Vigência: 20/06/2006 A 19/06/2007
Carbonato De Calcio / Vitamina D 500mg+1 CAP 0,14 Atenolol 50mg CAP 0,095

Item Vr. Unit. (R$)
Carvedilol 12,5mg CAP 0,143 Atenolol 100mg CAP 0,12

Óleo Diesel L 1,6493Carvedilol 25mg CAP 0,175 Azitromicina 500mg CAP 0,55
Cetirizina Solucao Oral 10mg/ml Gotas - FR 2,80 Bromazepan 6mg CAP 0,10
Cetoconazol 200mg CAP 0,195 Bromoprida 10mg CAP 0,10 Cimento-Rio Com. Represent. Mat. Construção Ltda Ata uuy /2UU6
Cetoproteno 100mg CAP 0 0 ^ Bupropiona 150mg CAP 0,33 Vigência: 29/06/2006 A 28/06/2007

Cetoprofeno Gel - 30g TUB 3,80 Captopril 25mg CAP 0,056 Item Unid. Vr. Unit. (R$)

Cetotiteno Fumarato Xarope 1mg/5ml - 100 FR 2,50 Carbamazepina 200mg CAP 0,086 Cimento CP-II, saco de 50 kg SC 11,70

Ciclopiroxolamina Locao 10mg/ml - 15ml FR 4;to Carbamazepina Xarope 20mg/ml - 100ml FR 3,60
Ciprotloxacina 500mg CAP 0,20 Carbonato De Calcio 500mg CAP 0,10 Lençóis Paulista, 30 de junho de 2006
Citalopram 20 Mg CAP 0,22 Carvedilol 3,125mg CAP 0,09
Citrato De Potassio 10meq 1080mg CAP 0,15 Carvedilol 6,25mg CAP 0,119 LUIS ANTONIO PACCOLA CONEGLIAN
Citrato De Potassio 5meq CAP 0 U ^ Cetalexina 500mg CAP 0,33 Diretor de Suprimentos Substituto
Claritromicina 250mg CAP 0,38 Cetirizina 1mg/ml - 120ml FR 3,40
Claritromicina 500mg CAP 0,66 Cetirizina 10mg CAP 0,10
Clindamicina Cloridrato 300mg CAP 0,28 Cetoconazol 2% Shampoo - 100ml FR 4,30 PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Clobetazol Creme 0,5mg/g TUB 2,90 Cetoconazol Creme 20mg/g TUB 2,90 EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Clobetazol Pomada TUB 2,90 Cetoconazol / Betametasona - Creme TUB 3,75
Cloranfenlcol 500mg CAP 0,206 Cetoconazol / Betametasona / Neomicina - TUB 3,80 A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s)
Cloranfenlcol 250mg CAP 0,1^ Cimetidina 200mg CAP 0,08 interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo
Clorpromazina 100mg CAP 0,138 Cinarizina 75mg CAP 0,085 identiticado para o preenchimento de uma vaga, na Preteitura Municipal de
Clotrimazol Creme 20g TUB 2,61 Ciprotloxacina 250mg CAP 0,120 Lençóis Paulista e intorma que o não comparecimento no dia, horário e local
Cloxazolan 1mg CAP 0,133 Citrato De Calcio 950mg CAP 0,096 estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga contorme
Cloxazolan 2mg CAP 0,155 Clobetazol Locao Capilar 0,05% - 25ml FR 2,00 preceitua a lei.
Clobazan 10mg CAP 0,237 Clomipramina 25mg CAP 0,139 Edital n.° : 001/2005
Codeina / Paracetamol - 30/500mg CAP 0,30 Clonazepan Gotas 2,5mg/ml - 20ml FR 3,70 Cargo: Médico Dermatologista
Codeina / Paracetamol - 7,5/500mg CAP 0,17 Clordiazepoxido 10mg CAP 0,10 Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Preteitura Municipal de Lençóis
Cromoglicato De Sodio 2% Solucao Nasal - FR 2,52 Clordiazepoxido 25mg CAP 0,16 Paulista
Cromoglicato De Sodio 4% Solucao Nasal - FR 3,10 Clortalidona 25mg CAP 0,10 Data : 03 de julho de 2006
Detlazacort 6mg CAP 0,34 Clortalidona 50mg CAP 0,14 Horário: 11:30 horas
Desonida 0,05% 0,5mg/g - Creme TUB 2,95 Clobazan 20mg CAP 0,349
Desonida 0,1% Locao Capilar - 30g FR 2,57 Detlazacort 30mg CAP 1,09 01 -  Marisa Moretto
Diacereina 50mg CAP 0,34 Dexametasona 0,1% Creme - 10g TUB 2,18
Diclotenaco Emulgel 1% TUB 5,25 Dexametasona Elixir 0,5/5ml - 120ml FR 3,50 Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.006.-
Diltiazen Retard 90mg CAP 0 7 ^ Diazepan 10mg CAP 0,09
Diltiazen Retard 120mg CAP 0,384 Diclotenaco Sodico 50mg CAP 0,06 Marcos Norabele
Diltiazen Retard 180mg CAP 0,532 Ditostato De Cloroquina 250mg CAP 0,11 Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil
Diltiazen Retard 240mg CAP 0,67 Digoxina 0,25mg CAP 0,085
Diprop.betanetasona / Acido Salicilico C FR 2,70 Digoxicina Solucao Oral - 10ml FR 2,85
Diprop.betanetasona / Gentamicina Creme TUB 3,40 Digoxicina Elixir - 60ml FR 3,25
Eritromicina 250mg CAP 0,156 Diltiazen 30mg CAP 0,08 PWFFFTTTTW A TVTTTlVTr̂ TPAT TAF T PATTT PSTA
Eritromicina 500mg CAP 0,30 Diltiazen 60mg CAP 0,11
Eritromicina 2,5% Suspensao Oral - 60 Ml FR 3,756 Dimeticone Solucao Oral 75mg/ml - 15ml FR 2,60
Escopolamina 10mg CAP 0,17 Diosmina / Hesperidina 450+50mg CAP 0,29
Escopolamina Solucao Oral 10mg/ml - 20ml FR Dipirona Sodica Solucao 500mg/ml - 20ml FR 2,70

interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixoEspironolactona 50mg CAP 0087 Domperidona 10mg CAP 0,08
Espironolactona 100mg CAP 0,30 Domperidona Suspensao 1mg/ml - 100ml FR 2,55 identiticado para o preenchimento de uma vaga, na Preteitura Municipal de
Estradiol Valer / Noretisterona 1mg+2mg CAP 0,13 Doxazosina 2mg CAP 0,07 Lençóis Paulista e intorma que o não comparecimento no dia, horário e local
Fenitoina 100mg CAP 0 0 ^ Doxiciclina 100mg CAP 0,12 estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga contorme
Finasterida 5mg CAP 0 ;^ Enalapril 10mg CAP 0,07 preceitua a lei.
Ginkgo Biloba Extrato Seco 24% 120mg CAP 0 0 ^ Enalapril 20mg CAP 0,10 Edital n.° : 002/2005
Glimepirida 4mg CAP 0 0 ^ Enalapril 5 Mg CAP 0,06 Cargo: Advogado
Glicosamina Eterv. 1,5g - Envelope 3,95g ENV 0,42 Espironolactona 25mg CAP 0,12 Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Preteitura Municipal de Lençóis
Hidroxizine Solucao Oral 10mg/5ml - 100m FR 2,40 Estradiol Valer / Ciproterona CAP 0,20 Paulista
Ureia Locao - 120ml FR 3,00 Estrogenos Conjugados 0,625mg CAP 0,10 Data : 03 de julho de 2006
Isoconazol Creme Vaginal 50mg/5g TUB 6,80 Estrogenos Conjugados Creme Vaginal 0,62 TUB 4,90 Horário: 11:45 horas
Isoconazol 10 Mg/ml Solu€ao Topica - 30m FR 2,50 Extrato De Passitlora, Crataegus, Salix CAP 0,23
Itraconazol 100mg CAP 0,37 Fenobarbital 100mg CAP 0,108

01 -  Rodrigo FávaroIvermectina 6mg CAP 0 0 ^ Fluconazol 150mg CAP 0,25
Lanzoprazol 15mg CAP 0,146 Flunarizina 10mg CAP 0,10

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.006.-Lanzoprazol 30mg CAP 0085 Flunarizina / Dihidroergocristina 10mg+3 CAP 0,15
Levotloxacina 250mg CAP 0,19 Fluoxetina 20mg CAP 0,08

Marcos NorabeleLevotloxacina 500mg CAP 0,286 Furosemida 40mg CAP 0,065
Levomepromazina 100mg CAP 0,56 Ginkgo Biloba Extrato Seco 24% 40mg CAP 0,09 Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil
Levomepromazina 25mg CAP 0,224 CAP 0,11

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de julho de 2006. Na página A9. Valor da publicação R$ 1.348,29.



R E GI ONA IS

Tá chegando 
a hora
Atletas lençoenses se preparam para 

a estréia nos 50° Jogos Regionais de 

Piracicaba; competição acontece entre 

os dias 3 e 16 de julho

Kátia Sartori

Tudo pronto para o embar­
que para os 50° Jogos Regionais 
de Piracicaba, que acontecem 
entre os dias 3 e 16 de julho. As 
equipes esportivas de Lençóis 
Paulista estréiam na competição 
na quarta-feira 5.

Este ano, a delegação de Len­
çóis Paulista terá um número 
recorde: são 278 atletas contra 
250 na última edição, 27 técni­
cos e assistentes técnicos e mais 
15 pessoas da equipe de serviço, 
ao todo, 320 pessoas.

Segundo o diretor da UME 
(Unidade Municipal de Espor­
tes), José Lenci Neto, o número 
de modalidades também au­

mentou. São 17 contra 15 da 
última participação.

Este ano Lençóis compete 
no futsal masculino e feminino, 
malha, tênis de campo masculi­
no e feminino, caratê masculino 
e feminino, basquete masculi­
no e feminino, vôlei de praia 
masculino e feminino, natação 
masculino e feminino, natação 
PPD (para atletas portadores de 
deficiências) masculino e femi­
nino, biribol masculino, bocha, 
futebol masculino, handebol 
masculino e feminino, vôlei 
masculino e feminino, xadrez 
masculino e feminino, atletismo 
masculino e feminino, atletismo 
PPD, masculino e feminino e ca­
poeira masculino e feminino.

O diretor de esportes da Prefeitura de Lençóis Paulista, José Lenci Neto: destaque para a formação de atletas pelas escolinhas

No ano passado, em São 
Carlos, a delegação lençoense fez 
uma das melhores participações 
em Jogos Regionais da história. 
Ao todo foram 22 medalhas: 11 
de ouro, seis de prata e cinco de 
bronze. Somou 105 pontos e ga­
rantiu a sexta colocação no qua­
dro medalhas. Pela pontuação 
ficou em sétimo lugar.

Ano após ano, a expectativa 
de um bom desempenho não 
diminui. Para este ano, José 
Lenci acredita que o atletismo e

a capoeira tem boas chances de 
voltar para casa trazendo uma 
medalha na bagagem.

"Um diferencial da nossa de­
legação é que mais de 80% dos 
atletas que representam Lençóis 
Paulista é formado aqui mesmo, 
nas escolinhas", diz José Lenci. 
Segundo o diretor, esta porcen­
tagem costuma ficar na casa dos 
90%, e está um pouco maior es­
te ano porque a equipe do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) vai 
representar o futebol lençoense

nos regionais.
As disputas começam na 

quarta-feira 5. Às 8h, Lençóis 
enfrenta São Pedro no bas­
quete masculino. Às 8h30, a 
equipe feminina de basquete 
enfrenta Jaú. Às 10h, o time de 
malha de Lençóis pega lacan- 
ga. Ainda na quarta-feira, às 
20h, tem Lençóis e São Pedro 
no futsal feminino.

EMBARQUE
O embarque das equipes

começa na terça-feira 4, com 
a partida dos atletas do futsal, 
malha, tênis de campo, cara- 
tê, basquete e vôlei de praia. 
Na sexta-feira 7, embarcam os 
competidores da natação, nata­
ção PPD e biribol. No sábado, 
partem a bocha, o futebol, han­
debol e vôlei. Na segunda-feira 
10, é a vez da equipe de xadrez. 
Na quarta-feira 12, é dia de se 
despedir da equipe de atletismo 
e atletismo PPD. Na quinta-fei­
ra 13, embarca a capoeira.

Macatuba vai competir em 12 
modalidades nos regionais

A T L E T I S M O

A delegação de Macatuba 
que disputa os 50° Jogos Re­
gionais de Piracicaba também 
cresceu. Este ano o município 
será representado por 135 atle­
tas, que disputam 12 moda­
lidades diferentes: atletismo 
masculino, basquete masculi­
no, bocha, capoeira feminino 
e masculino, dama, futebol 
masculino, futsal masculino 
e feminino, judô masculino, 
caratê masculino e feminino, 
malha e xadrez. Assim como 
na delegação de Lençóis, a 
maioria dos atletas é do pró­
prio município.

No ano passado, o municí­
pio foi representado por 120 
atletas. A participação rendeu 
três medalhas, prata e bronze 
para a natação, que não par­
ticipa este ano, e bronze na 
capoeira. Segundo a secretária 
de Esportes de Macatuba, Sil- 
vana Aparecida de Souza, as 
maiores chances de medalha 
estão com os capoeiristas e a 
bocha, que já ganhou meda­
lhas em outras edições.

A secretária de esportes de Macatuba, Silvana Aparecida de Souza

O embarque dos atletas 
com eça na terça-feira 4. Na 
quarta-feira 5, é dia de dis­
puta para a equipe de bas­
quete masculino, que tem 
jogo contra Santa Rita do 
Passa Quatro, às 8h45. San­
ta Rita do Passa Quatro tam ­
bém é o adversário do futsal 
fem inino, que entra em qua­
dra às 14h15. A equipe de 
m alha enfrenta Piracicaba, 
às 15h45.

AREIÓPOLIS
Uma decisão do prefeito 

José Pio de Oliveira, o Peixeiro, 
deixou os atletas de Areiópolis 
fora dos Jogos Regionais desse 
ano. Segundo o prefeito, a me­
dida é de contenção de despe­
sas. Peixeiro declarou que ao 
invés de gastar dinheiro com 
transporte e manutenção das 
equipes em Piracicaba, ele pre­
fere reformar as quadras espor­
tivas do município.

Borebi participa no futsal, futebol e biribol
Borebi participa dos 50° 

Jogos Regionais de Piracicaba 
em três modalidades: futsal 
masculino, futebol de campo 
e biribol. Ao todo, a delegação 
do município será composta 
por 60 atletas, incluindo a co­
missão técnica e a equipe de

serviço.
Segundo o diretor de Es­

portes de Borebi, Abraão Ayu- 
bi, o embarque das equipes 
começa na terça-feira 4. Na 
quarta-feira 5, é dia de dispu­
ta. O time de futsal masculino 
enfrenta Bauru, às 10h.

E é justamente o futsal 
masculino a maior esperan­
ça de medalha para Borebi. A 
melhor participação do mu­
nicípio nos Regionais foi um 
terceiro lugar para o futsal, nos 
Jogos Regionais de Igaraçu do 
Tietê e Barra Bonita em 2003.

Lençoenses b rilh am  em  B otu catu
A equipe fem inina de 

atletism o de Lençóis Paulis­
ta conquistou no últim o do­
mingo, 25 de junho, o título 
da quarta etapa do 3° Cir­
cuito de Atletismo "Diler- 
m ano Aparecido Alves", em 
Botucatu. Além de Lençóis 
Paulista e da cidade anfitriã, 
a com petição reuniu atletas 
de Assis, Barra Bonita, Salto, 
Ourinhos e Jaú.

A equipe lençoense con­
quistou 11 medalhas (seis de 
ouro, dois de prata e três de 
bronze) somando 236  pon­
tos na classificação geral. As­
sis, com 182, e Barra Bonita, 
com 180 pontos, ficaram em 
segundo e tercerio lugar res­
pectivamente.

Já a equipe masculina 
também conquistou im por­
tantes resultados na com pe­
tição. Com sete medalhas 
(três de ouro, uma de prata 
e três de bronze) os lenço- 
enses somaram 132 pontos 
e ficaram em segundo na 
classificação geral. Botucatu 
conquistou o título com 193 
pontos. Barra Bonita com 
129 ficou em terceiro.

A equipe orientada pelo 
técnico Eduardo Caldeira 
Barros contou com as se­
guintes atletas: Priscila Ka- 
rina Bastos (ouro nos 100 
e 400 metros rasos), Rena­
ta Aparecida Santana (ouro 
nos 5 mil e 1 .500 metros e 
prata nos 800 m etros), Aline 
Aparecida Ribeiro (ouro no 
salto em distância e bronze 
no salto em altura), Anarela

As medalhistas durante visita ao prefeito José Antonio Marise

Portes Neto (ouro no lan­
çamento do disco e bronze 
no arremesso de peso e lan­
çamento do m artelo), Aline 
Cristina da Silva (prata no 
salto em altura e 4 °  lugar 
nos 400  metros rasos).

A equipe m asculina foi 
form ada por M arcelo Fer­
nandes Barbosa (ouro no 
salto em distância), Nor- 
berto Lino de Oliveira Jú­

nior (bronze no lançam en­
to do m artelo e 6° lugar no 
arremesso de peso), Márcio 
Luiz de Andrade (bron ­
ze nos 100 m etros rasos), 
Alisson M arciano (bronze 
no salto em altura) e Rob- 
son Barbosa (prata nos 400  
m etros rasos). A equipe 
m asculina tam bém  venceu 
as provas de revezamento 
4x100 e 4x 400 .
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JOIS

Tricam peã!
Tricam peã!
Independente da última rodada, a 
Duraflora já comemora o título de 
tricampeã dos Jogos Industriários do Sesi

Fernanda Bnedetti

Da  Redação

Hoje, ao meio-dia, os 
atletas da Duraflora recebem 
o título de tricampeões da 
50® edição dos JOIS (Jogos 
Industriários do Sesi) inde­
pendente do resultado das 
três finais marcadas para o 
período da manhã. Com 159 
pontos ganhos, a equipe não 
pode ser alcançada pela EZL/ 
USJ mesmo se perder a final 
de futsal livre para a equipe 
de Manto Verde. Se vencer, a 
Duraflora vai a 172 pontos. A 
equipe da EZL/USJ soma 129 
pontos e a Lwarcel, que até o 
fecham ento dessa edição es­
tava na terceira posição com 
92 pontos, pode chegar a 105 
pontos ganhos se bater a Fri- 
gol na final do futsal master.

As equipes finalistas do 
truco só serão conhecidas

amanhã. Uma rodada do jo ­
go acontece hoje e a semifinal 
e final amanhã. Os JOIS são 
promovidos pela Diretoria 
Municipal de Esportes e Se- 
si Botucatu. O encerramento 
do evento acontece às 12h, 
no Grêmio Lwart, com entre­
ga de medalhas e troféus aos 
atletas premiados.

O ginásio de esportes Anto- 
nio Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
recebe hoje, às 9h, as equipes 
da Lwarcel e Frigol na disputa 
do título de futsal master. A va­
ga da Frigol saiu na quarta-fei­
ra 8 depois de derrotar a EZL/ 
UBG por 5 a 2. Os cinco gols 
da Frigol foram marcados por 
Flávio André. Rubens e Alberto 
descontaram para a EZL/UBG.

No outro jogo da semifi­
nal, também na quarta-feira, 
a Lwarcel bateu a Lwart por 3 
a 2. Valdeci, José Luiz e Nil-

Atletas da Duraflora que ajudaram a garantir o tricampeonato

son Sobral marcaram para a 
Lwarcel. O jogador Márcio 
Teixeira, com dois gols, des­
contou para a Lwart.

l iv r e
A final do futsal livre tam­

bém  será hoje no Tonicão, a 
partir das 10h. Manto Verde 
e Duraflora decidem o título. 
Para conquistar a vaga na fi­
nal, a equipe do Manto Verde 
bateu a Adria A por 6 a 4, em 
partida realizada na quinta-

s e g u n d o n a

CAL pega Força Sindical amanhã no Bregão
Terceiro colocado na 

tabela de classificação do 
Cam peonato Paulista da 
Segunda Divisão no grupo 
4, com  16 pontos ganhos, 
o CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) encara am anhã, às 
10h, no Estádio Municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, 
a equipe da Força Sindical, 
de Caieiras. A Força ocupa o 
segundo lugar na classifica­
ção com  19 pontos, o m es­
mo número de pontos do 
Campinas que é o primeiro

colocado. A equipe de Cam ­
pinas leva vantagem no sal­
do de gols: 21 contra 6.

No primeiro turno da 
competição, em jogo em o­
cionante, o Lençoense bateu 
a Força na casa do adversá­
rio por 2 a 1. Em partida que 
teve até pênalti defendido 
pelo goleiro do CAL, Fofão, 
no final do jogo, que pode- 
ria decretar o empate de 2 a 
2 entre as duas equipes.

Amanhã, o técnico do CAL, 
Ailton Lira, não poderá contar

com os jogadores João Paulo e 
Alan. João Paulo recebeu o ter­
ceiro cartão amarelo e Alan foi 
expulso. Os dois cartões foram 
recebidos na partida do domin­
go, no jogo contra Sumaré. Li­
ra encara a partida de amanhã 
como jogo da aproximação, já 
que se o CAL vencer a Força 
iguala em número de pontos 
com a equipe de Caieiras.

"Fizemos um bom  traba­
lho durante a semana, o gru­
po está confiante e temos tu­
do para fazer um bom  jogo.

feira 29, no Tonicão. Os gols 
da Manto Verde foram assi­
nalados por Marcos Antonio 
(3), Elton (2) e Adriano. Os 
jogadores Fernando, Ernan- 
des e Washington desconta­
ram para a Adria A.

No outro jogo das semifi­
nais, a Duraflora A com gols de 
Elton (2), Josimar (2), Picinim e 
Felipe venceu a Lwarcel por 6 a 
3 e carimbou o passaporte para 
a final. Marcaram para a Lwar- 
cel, Nilson Sobral (2) e Juliano.

Vai ser um jogo difícil, a Força 
é uma equipe muito forte e 
de pegada", comentou o téc­
nico lençoense que espera o 
apoio da torcida para empur­
rar a equipe para as primeiras 
colocações da tabela. Para a 
partida de amanhã o técnico 
do CAL escalou para iniciar o 
jogo os atletas Fofão, Douglas, 
Rocha (Rodrigo), Diego, Ivan, 
Ranieri, Rondinelle, Dé, Nil- 
ton, Thiago e Mariola.

l o t e c a
A partida entre CAL e Força 

será o jogo de número 10 do 
Concurso 220 da Loteca. Esta é 
a terceira vez que os apostado- 
res de Lençóis e de todo o Bra­
sil vão sentir o "gostinho" de 
apostar no resultado da equipe 
lençoense. "Este momento é 
muito bom  para a cidade e para 
a nossa equipe porque a Loteca 
é apostada em todo o Brasil e se 
conseguirmos um bom resul­
tado na partida, acaba dando 
mais motivação ao nosso gru­
po", confidenciou Ailton Lira.

SALTO QUALITATIVO
Como diria o colunista da Folha de S. Paulo 

José Simão, "tucanaram a seleção". O técnico bra­
sileiro Carlos Alberto Parreira, declarou em entre­
vista coletiva que para bater a França a equipe teria 
que apresentar um "salto qualitativo". Trocando 
em miúdos, Parreira quis dizer que ou o time joga 
m elhor do que jogou nos quatro primeiros jogos 
ou pode dar adeus ao mundial.

30 MILHÕES EM AÇÃO
Cerca de 30 milhões de pessoas na Grã-Breta­

nha devem assistir ao confronto entre Inglaterra 
e Portugal, marcado para amanhã, às 12h. A rede 
de TV britânica, BBC disse que até 16 milhões de 
pessoas devem assistir pela TV ao time do capitão 
David Beckham e muitas mais em bares, clubes e 
em telões ao ar livre. A febre do futebol e o tempo 
bom  vão diminuir em 20%  o número de compras 
em relação ao mesmo dia do ano passado, de acor­
do com pesquisa realizada no varejo.

O v id e n t e
Não cansado em arrumar confusões por causa 

de seus com entários sobre o Mundial, Pelé em en­
dou mais uma: o novo palpite do Rei do Futebol 
prevê a vitória francesa sobre o Brasil. Pelé disse 
que está com  um  mau pressentim ento e justificou 
seu palpite nos franceses com  dados de retrospec­
to. Para ele, os franceses venceram os dois últim os 
confrontos e seleção que com eça favorita não ga­
nha o título.

QUIETO!
A resposta da seleção brasileira partiu do lateral 

esquerdo Roberto Carlos. Para o jogador, é melhor 
Pelé não se pronunciar sobre seus pressentimentos. 
"O Pelé é vidente?", disparou, para quem todas as 
declarações do Rei do Futebol são complicadas. 
"Com  a bola nos pés, foi o m elhor jogador de to ­
dos os tempos. Não sei se é melhor ele ficar quieti- 
nho, sentar no assento dele e ver todos os jogos. E 
não analisar só a seleção brasileira", completou.

OS d o n o s  d a  c a s a
O primeiro semifinalista da Copa do Mundo 

2006 foi decidido em mais uma partida dramática. 
Alemanha e Argentina jogaram ontem e lutaram pe­
la classificação até o último minuto. No tempo nor­
mal de jogo, placar de um a um. Os argentinos saí­
ram na frente, mas acabaram cedendo o empate. Na 
prorrogação zero a zero. A definição só saiu mesmo 
nos pênaltis. Pior para a argentina, que errou duas 
cobranças e deixou a vaga para os donos da casa.

t r a d iç ã o
A segunda vaga também foi decidida ontem no 

duelo entre Itália e Ucrânia. Melhor para os ?italia- 
nos, que venceram no tempo normal pelo placar 
de 3 a0. Alemanha e Itália se encontram pelas se­
mifinais na terça-feira 4, às 16h.



A R T I G O

Um  pouco de arte não faria mal algum!
Moisés Rocha

O mundo anda mesmo 
muito conservador. Nunca, 
em nenhum outro tempo vi 
prevalecer tanto a tradição 
quanto vejo nos dias de hoje. 
O homem, seja na ciência, na 
política, no esporte ou nas re­
lações amorosas, nunca esteve 
tão conservador. Parece-me 
que o ser humano passa por 
um freio de arrumação. Não 
sou intelectual, nem tenho 
base científica para respaldar 
meu sentimento.

Mas é isso o que eu sinto. 
Logo que comecei a escrever 
artigos para este espaço, apos­
tei que a Copa do Mundo se­
ria conservadora e prevaleceria 
o futebol das grandes nações 
(do futebol, no caso) e que 
o título ficaria nas mãos dos 
mesmos de sempre. Disse que 
a única surpresa poderia ser 
Portugal, principalmente por­
que o seu treinador Luiz Felipe 
Scolari já havia sido campeão 
mundial. Portanto, surpresa! 
Mas só um pouco.

O ECO

Pois é! Só Portugal ainda 
pode surpreender na Alema­
nha. Dos quatro semifinalis­
tas, três certamente já foram 
campeões do mundo. A se­
leção dona da casa, a Itália e 
Brasil ou França. Se a Inglater­
ra eliminar Portugal, o que eu 
não acredito, teremos quatro 
seleções cam­
peãs do mundo 
nas semifinais.

Ontem, por 
exemplo, teve 
Alemanha e Ar­
gentina na briga 
por uma vaga 
nas semifinais 
da Copa 2006.
Ganhou quem 
teve maior paci­
ência, que jogou 
para vencer e 
que apostou no 
jogo sério, pragmático, conser­
vador. Um jogo que só poderia 
ser decidido nos penais.

À tarde, a Itália foi a Itá­
lia de sempre. Marcelo Lippi, 
treinador italiano, recuou sua 
equipe e esperou o melhor

momento para dar o bote. E 
deu! Mostrou que tem muita 
força e está de olho bem vivo 
no título. Adoraria ver a Itália 
decidir o título contra o Brasil. 
Seria um jogaço.

Hoje, tem Luiz Felipe Scola- 
ri e seus filhos portugueses con­
tra a Inglaterra, que tem exce­

lentes jogadores 
sob o comando 
de um péssimo 
treinador. O 
técnico Vander- 
lei Luxemburgo 
costuma repetir 
uma dessas fra­
ses que ele deve 
ter lido em al­
gum manual de 
auto-ajuda: "O 
medo de perder 
tira a vontade 
de ganhar". O 

técnico da seleção inglesa Sven- 
Goran Eriksson tem medo de 
perder. Medíocre!

Depois do jogo entre Por­
tugal e Inglaterra tem Brasil e 
França. Tenho certeza aue se­
rão dois grandes jogosfE apos-

to que teremos brasileiros nas 
semifinais, o que garantiria 
um deles na final. Não gosto 
de fazer previsões, então peço 
desculpas e digo que vou tor­
cer para que Brasil e Portugal 
se classifiquem à próxima fase. 
Luiz Felipe Scolari de um lado 
e os milionários jogadores bra­
sileiros do outro. O passional 
Scolari contra o frio e compe­
tente Carlos Alberto Parreira. 
Conservadores assumidos.

Num mundo tão conserva­
dor, só poderia vencer o fute­
bol conservador, de paciência, 
com pouco brilho e muita 
aplicação tática. Alguém preci­
sa sacudir o mundo e oferecer 
alternativas que nos possam 
fazer sonhar. Sonhar com sho- 
ws no campo, com brilho nas 
idéias, com firmeza no caráter 
e com disposição ética para 
amar o próximo. De verdade. 
Alguém que verdadeiramente 
ofereça um pouco de risco. 
Risco que traz o riso. Que em 
2010, na África do Sul, seja tu­
do um pouco menos conser­
vador. Viva a arte!

v i i r '
J u n t o s
^ umo|á|Sex£aiEã£S£!â!

Que venha a França!
Brasil entra em campo hoje e encara a França pelas quartas-de-final do Mundial

Eduardo Vieira da Costa
Folhapress

Frankfurt -  Na véspera da 
partida contra a França, pelas 
quartas-de-final da Copa-2006, 
o lateral-esquerdo Roberto Car­
los pediu mais respeito de Pelé à 
seleção brasileira. O ex-jogador 
disse estar com um "mau pres­
sentimento" para a partida.

"Ele é vidente?", questionou 
o lateral. "Vou falar o que para o 
Pelé? Ele representa muito para 
o nosso país, foi um dos jogado­
res mais importantes para o nos­
so país. Deixa ele falar, eu respei­
to. Mas se ele ficar tranqüilinho 
e respeitar nós que estamos aqui 
é melhor", continuou.

Pelé afirmou que acredita na 
vitória dos franceses neste sába­
do. "A França ganhou as últimas 
duas partidas de Copa contra o

Brasil. Além disso, só uma vez 
uma seleção sul-americana con­
seguiu ganhar uma Copa na 
Europa", afirmou Pelé à agência 
alemã DPA, referindo-se ao Brasil 
de 1958, do qual foi destaque.

r ev a n c h e
O Mundial de 1998, na Fran­

ça, vencido pelos donos da casa 
em decisão contra o Brasil (3 a 
0), ainda traz más recordações 
a muitos torcedores. Brasileiros 
que disputaram aquela final, co­
mo Cafu e Ronaldo, no entan­
to, que se esforçaram durante 
a semana para negar qualquer 
sentimento de revanche para 
o jogo de amanhã, novamente 
contra os franceses, às 16h, em 
Frankfurt, pelas quartas-de-final 
da Copa do Mundo 2006.

Os dias que antecederam a

partida, porém, foram marca­
dos por fortes declarações. On­
tem, o ex-goleiro Taffarel , titu­
lar em três Copas (90, 94 e 98), 
visitou a seleção em Bergisch 
Gladbach e mandou um reca­
do direto ao capitão Cafu. "Não 
esquece de 1998 (...) Não con­
sigo esquecer os gols [daquela 
final]", pediu o ex-jogador.

O volante Zé Roberto, reser­
va em 98 e um dos destaques 
deste Mundial, admitiu o dese­
jo de "dar o troco". "Tem mo­
mentos na vida que não voltam 
mais, mas a vida nos proporcio­
nou este momento e não vejo a 
hora de entrar em campo", afir­
mou o jogador.

O lateral-esquerdo Roberto 
Carlos, por sua vez, disse que 
apenas um novo título mundial 
calará os críticos e que uma even­
tual derrota seria um "fracasso".

Do lado francês, o atacante 
Thierry Henry, colega do volante 
Gilberto Silva no Arsenal, da In­
glaterra, se encarregou da polêmi­
ca. Ao comentar o talento dos 
brasileiros, ele associou a técnica 
do futebol brasileiro ao fato de 
as crianças do país jogarem bola 
"todo o tempo".

Novamente criticado, apesar 
da vitória de 3 a 0 sobre Gana 
nas oitavas-de-final, o técnico 
Carlos Alberto Parreira deseja es­
calar os mesmos jogadores que 
derrotaram a seleção africana e 
iniciaram a Copa do Mundo.

O meia Kaká e o volante 
Emerson ainda se recuperam 
de lesões no joelho. Treinaram 
hoje no reconhecimento do 
Commerzbank Arena, mas não 
foram confirmados oficialmen­
te por Parreira. Ele só anuncia 
amanhã a escalação.

O EC O
TABELA DE JOGOS

C O P A  D O  m u n d o  d e  F U T E B O L  

A L E M A N H A  2 0 0 6

G r u p o  Afase I

9/6 • Sexta/13h • Munique 
9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen 
14/6 • Quarta/16h • Dortmund 
15/6 • Quinta/10h • Hamburgo 
20/6 • Terça/11h • Hannover 
20/6 • Terça/11h • Berlim

G r u p o1̂ fase I

A l e m a n h a 4 x 2
P o l ô n i a 0 x 2

A l e m a n h a 1 x 0

E q u a d o r 3 x 0
C o s t a  R i c a 1 x 2

E q u a d o r 0 x 3

C o s t a  R i c a
E q u a d o r
P o l ô n i a
C o s t a  R i c a
P o ! ô n i a
A l e m a n h a

10/6 ♦ Sábado/10h ♦ Frankfurt 
10/6 • Sábado/13h • Dortmund 
15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 
15/6 • Quinta/16h • Berlim 
20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 
20/6 • Terça/16h • Colônia

G i r a u p o  C

10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 
11/6 ♦ Domingo/10h ♦ Leipzig 
16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen 
16/6 • Sexta/13h • Stuttgart 
21/6 ♦ Quarta/16h ♦ Munique 
21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

G r u p o  D1̂ fase I

11/6 ♦ Domingo/13h ♦ Nuremberg 
11/6 ♦ Domingo/16h ♦ Colônia 
16/6 ♦ Sexta/16h ♦ Hannover 
17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 
21/6 • Quarta/11h • Leipzig 
21/6 ♦ Quarta/11h ♦ Gelsenkirchen

I n g l a t e r r a  J |  x  ^  P a r a g u a i  
T .  T o b a g o  ^  x  ^  S u é c i a  
I n g l a t e r r a  2 _  x  ^  T .  T o b a g o  

S u é c i a  J |  x  _ 0 _  P a r a g u a i  
P a r a g u a i  2 _  x  ^  T .  T o b a g o  

S u é c i a  | 2 | x  Q i n g l a t e r r a

A r g e n t i n a  
S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a  
H o l a n d a  

C .  M a r f i m  
H o l a n d a

C .  M a r f i m  
H o l a n d a  
S é r v i a  M .  
C .  M a r f i m  
S é r v i a  M .  
A r g e n t i n a

M é x i c o  _ 3 |  x  I r ã  
A n g o l a  0 _  x  1  P o r t u g a l  
M é x i c o  0 _  x  _ 0 _  A n g o l a  

P o r t u g a l  _ 2 _  x  _ 0 _  I r ã
I r ã  J i  x  1  A n g o l a  

P o r t u g a l ^ ]  x | l | M é x i c o

G r u p o1̂ fase I

12/6 ♦ Segunda/16h ♦ Hannover I t á l i a 2 x 0
12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen E U A x
17/6 ♦ Sábado/16h ♦ Kaiserslautern I t á l i a x
17/6 • Sábado/13h • Colônia R .  T c h e c a 0 _ x _ 2 _
22/6 • Quinta/11h • Nuremberg G a n a 2_ x
22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R .  T c h e c a 0 x 2

G r u p o  F  i S U l1̂ fase I

12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern A u s t r á l i a _ 3 l x 1
13/6 • Terça/16h • Berlim B r a s i l 1 x 0
18/6 ♦ Domingo/13h ♦ Munique B r a s i l 2 x
18/6 ♦ Domingo/10h ♦ Nuremberg J a p ã o 0 x 0
22/6 • Quinta/16h • Stuttgart C r o á c i a _ 2 _ x _ 2
22/6 • Quinta/16h • Dortmund J a p ã o j _ x _ 4

G a n a
R .  T c h e c a
E U A
G a n a
E U A
I t á l i a

C r o á c i a
A u s t r á l i a
C r o á c i a
A u s t r á l i a

G r , u p ®  G

13/6 • Terça/13h • Stuttgart F r a n ç a 0 . x 0
13/6 • Terça/10h • Frankfurt C o r é i a  S u l x 1
18/6 ♦ Domingo/16h ♦ Leipzig F r a n ç a j _ x 1
19/6 • Segunda/10h • Dortmund T o g o _ 0 _ x 2
23/6 • Sexta/16h • Hannover S u í ç a _ 2 _ x _ 0
23/6 • Sexta/16h • Colônia T o g o _ 0 | x _ 2 _

C o r é i a  S u l

G r u p o  H1̂ fase I

14/6 • Quarta/10h • Leipzig E s p a n h a 4 x 0 U c r â n i a
14/6 ♦ Quarta/10h ♦ Munique T u n í s i a 2 x 2 A r á b i a  S .
19/6 • Segunda/16h • Stuttgart E s p a n h a 3 x 1 T u n í s i a
19/6 • Segunda/13h • Dortmund A r á b i a  S . 0 x 4 U c r â n i a
23/6 • Sexta/11h • Berlim U c r â n i a 1 x 0 T u n í s i a
23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern A r á b i a  S . 0 x 1 E s p a n h a

1  24/6 • Sábado/12h • Munique 1° Grupo A
ALEMANHA 2 x 1

2° Grupo B
SUÉCIA

^2 25/6 • Domingo/12h • Stuttgart
1° Grupo B

INGLATERRA 1 x 0
2° Grupo A
EQUADOR

3  24/6 • Sábado/16h • Leipzig 1° Grupo C
ARGENTINA 2 x 1

2° Grupo D
MÉXICO

^4 25/6 • Domingo/16h • Nuremberg
1° Grupo D

PORTUGAL 1 x 0
2° Grupo C
HOLANDA

1° Grupo E5  26/6 ♦ Segunda/12h ♦ Kaiserslautern ITÁLIA 1 x 0
2° Grupo F
a u s t r á l ia

26/6 • Segunda/16h • Colônia 1° Grupo G
SUÍÇA 0 x 3

2° Grupo H
UCRÂNIA

7  27/6 • Terça/12h • Dortmund 1° Grupo F
BRASIL 3 x 0

2° Grupo E
GANA

27/6 • Terça/16h • Hannover 1° Grupo H
ESPANHA 1 x 3

2° Grupo G
FRANÇA

30/6 • Sexta/12h • Berlim 
30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 
1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 
1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

S e m i f i n a l

Vencedor jogo 1 Vencedor jogo 3
ALEMANHA 5 x 3 ARGENTINA

Vencedor jogo 5 Vencedor jogo 7

ITÁLIA 3 x 0 UCRÂNIA
Vencedor jogo 2

x
Vencedor jogo 4

INGLATERRA PORTUGAL
Vencedor jogo 6 Vencedor jogo 8

BRASIL x FRANÇA

Vencedor jogo A
ALEMANHA

Vencedor jogo C
1  4/7 • Terça/16h • Dortmund 
^2 5/7 • Quarta/16h • Munique

D e c i s ã o  d o  3 °  l u g a r

BS
Vencedor jogo B
ITALIA
Vencedor jogo D

8/7 ♦ Sábado/16h ♦ Stuttgart

F I N A L

9/7 ♦ Domingo/15h ♦ Berlim □ x D

c a m p e a o

v i c e - c a m p e ã o

T E R C E I R O  L U G A R

o  ECO
U m  s e n h o r  j o r n a l

Suécia

Holanda

Portugal

Japão

Togo

Espanha

Perdedor jogo 1
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Negócio da índia
Produtores rurais de Macatuba e Lençóis Paulista descobriram na criação de 

búfalos um negócio rentável; rebanho brasileiro já é referência internacional

Kátia Sartori

Um dia eles foram animais 
selvagens, mas acabaram do­
mesticados pelos homens e se 
transformaram em uma ajuda 
importante nas propriedades 
de subsistência e uma fonte 
rentável para grandes criado­
res. Cada vez mais os búfalos 
invadem as pastagens brasilei­
ras. Em Lençóis Paulista e Ma­
catuba dois criadores já inicia­
ram seu rebanho.

Segundo a Associação Brasi­
leira de Criadores de Búfalos, o 
rebanho brasileiro tem o maior 
índice de crescimento dentre 
todos os animais domésticos. 
A expectativa é de que em 30 
anos o país possua um rebanho 
de 50 milhões de cabeças.

A genética do rebanho 
brasileiro chama atenção de 
outros países. No dia 13 de 
junho, Macatuba e Lençóis 
Paulista receberam a visita do 
ex-presidente da Federação 
Internacional do Búfalo, o 
filipino José Libertado Cruz, 
que é doutor em Reprodução 
e Fisiologia e trabalha com 
os animais desde 1972, e do 
criador venezuelano Jesus Re- 
gheti. O  motivo da visita foi a 
aquisição de algumas cabeças

do rebanho brasileiro. Os ani­
mais vão ajudar no cruzamen­
to para aprimorar a genética 
dos búfalos filipinos.

Para o produtor rural Rui 
Alfredo de Bastos Freire Filho, 
de Macatuba, a criação de bú­
falos foi uma experiência que 
começou em 1979, mas foi 
interrompida em 1991. Du­
rante esse período chegou a 
fornecer leite de búfalo para 
um programa municipal que 
avaliava a eficiência nutricio­
nal do produto. A atividade 
foi retomada por Freire Filho 
há cinco anos. Atualmente, 
sua propriedade comporta um 
rebanho de 40 cabeças.

Aos poucos os criadores 
brasileiros vão descobrindo 
as possibilidades econômicas 
do rebanho. Do búfalo, tudo 
se aproveita. Desde a força 
motriz, fundamental para os 
pequenos agricultores de paí­
ses como índia e Filipinas, até 
o couro. "Os melhores arreios 
são feitos com couro de búfa­
lo", informa Freire Filho.

A carne de búfalo tem apa­
rência similar à carne bovina, 
mas a gordura é totalmen­
te branca. A carne de búfalo 
ainda leva vantagem porque 
o índice de gordura é muito

menor do que o da carne bo­
vina. No Brasil, os cortes são 
os mesmos da carne bovina.

O leite do animal também 
está sendo explorado pela in­
dústria de laticínios e é con­
siderado um dos segmentos 
mais promissores para os cria­
dores. Segundo lYeire IT 
Iho, o mercado começa 
a explorar produtos co­
mo iogurte, mussarela 
e até leite condensado 
feito a partir do leite de 
búfala. O proprietário ciuer au­
mentar a produção de 80 para 
200 litros de leite por dia e tem 
projetos para a viabilização de 
um laticínio próprio. O leite de 
búfala apresenta teor de co 
lesterol mais baixo ciue o 
leite de vaca e tem citian- 
tidade significativa de pro­
teínas e vitaminas.

Outro produ­
tor rural, José 
Luís Pacco- 
la, de Len­
çóis Paulis­
ta, iniciou 
a criação 
de búfalos há 
mais de um ano.
Na sua proprieda- d e 
mantém 15 cabeças da espé­
cie. Na época em que iniciou

a criação, chegou a visitar a 
fazenda de Freire Filho para 
conhecer mais sobre o proce­
dimento de 
c r i a ç ã o , 
o r d e - 
n h a

e as possibilidades de explorar 
a venda do leite.

Uma das vantagens apon­
tadas pelos criadores, quando 
tem que fazer a comparação 

entre búfalos e bo­

vinos, é a área que ocupam, 
bem menor do que as áreas 
ocupadas pelo gado. Apesar 
da alimentação ser a mesma, 
o ganho de peso entre os búfa­
los também é mais acelerado.

Fotos: Fernanda Benedetti

Rebanho brasileiro é referência internacional
Os maiores rebanhos de búfalo 

do mundo estão na índia e no Pa­
quistão, mas o rebanho brasileiro, 
apesar de recente, já é considerado 
um modelo de genética, pela pro­
dução de leite e pela capacidade de 
engorda. "Eu acho que o Brasil tem 
uma contribuição 
muito importan­
te para o nos­
so programa", 
disse o ex-pre­
sidente da Fede­
ração Internacio­
nal do Búfalo, o 
filipino José 
Libertado 
C r u z  
que vi 
sitou o

país no começo de junho.
A missão de Cruz no Brasil 

era conhecer o rebanho e fazer 
algumas aquisições. Os ani­
mais serão utilizados em expe­
riências para melhorar a gené­
tica dos búfalos das Filipinas.

Nas Filipinas, que já tem 
um centro de referência em 
aperfeiçoamento genético 
da espécie, o búfalo, mais 
do que uma fonte de renda 
é uma forma de sobrevivên­
cia para as famílias de agri­

cultores. O búfalo é

a força motriz das pequenas 
propriedades. A agricultu­
ra familiar e de subsistência 
predomina no país que tem 
uma população de 82 mi­
lhões de habitantes.

Cruz explica que devido a 
importância cultural do bú­
falo, o animal acabou sendo 
aproveitado em programas 
sociais do governo. Ele explica 
que o governo filipino faz o 
empréstimo de dois animais 
para agricultores pelo período 
de cinco anos. Nesse tempo,

os búfalos vão aumentar os 
lucros e também melhorar a 
alimentação dos agricultores.

Segundo Cruz, os melho­
ramentos genéticos já podem 
ser vistos. Por exemplo, os 
cruzamentos entre as raças 
Swamp, que é considerada 
excelente para o trabalho e 
se adapta bem a pequenas 
áreas, mas produz em média 
um litro de leite por dia, com 
raça River Rain, que não é tão 
adequada para o trabalho, 
mas produz até cinco litros

de leite por dia, resultou num 
mestiço que cresce duas vezes 
mais rápido e chega a produ­
zir oito litros de leite por dia.

Outro programa gover­
namental desenvolvido pe­
lo governo filipino, segun­
do Cruz, foi a inclusão de 
produtos à base de leite de 
búfala na dieta escolar das 
crianças Filipinas. O resulta­
do foi uma melhora no de­
sempenho escolar, registrado 
três ou quatro meses após o 
início do programa.

À esquerda, o filipino José 
Libertado Cruz; à direita, Jesus 

Regheti e o criador macatubense 
Rui Alfredo Bastos Freire Filho

• A carne de búfalo tem 
40% menos colesterol

12 vezes menos gordura

• 55% menos calorias

11% a mais de proteínas

C U R I O S I D A D E S

• 10% a mais de sais 
minerais que a carne 
bovina, mas o gosto é 
praticamente o mesmo

• A verdadeira 
mussarela italiana é 
feita exclusivamente 
com leite de búfala, e 
há referências de sua 
produção desde os 
tempos bíblicos

• 10% a mais de sais 
minerais que a carne 
bovina, mas o gosto é 
praticamente o mesmo

• Cerca de 7% do leite 
consumido no mundo 
é de búfalas

• Na Índia, segundo país 
mais populoso do mundo, 
os búfalos produzem 70% 
de todo o leite consumido

• Após o acidente nuclear 
em Chernobil, na antiga 
União Soviética, o leite 
de búfala foi o alimento 
que mais rapidamente 
eliminou os resíduos de 
radioatividade

Fonte: Associação Brasileira dos Criadores de Búfalos

A  h is t o r ia  
d o s  b ú f a lo s

A primeira aparição 
de um búfalo foi registra­
da em 4.000 AC na Me- 
sopotâmia, atual Iraque. 
Em 2000 AC, o animal 
já teria imigrado para o 
norte da África, Turquia, 
Rússia e na índia.

Em toda a história, a 
força do animal foi ex­
plorada. Quando os tur­
cos invadiram a Europa 
eles montavam búfalos. 
O domínio turco no les­
te europeu por 600 anos 
permitiu que o búfalo 
se adaptasse às zonas 
temperadas. Quando os 
turcos saíram da Europa, 
alguns países destruíram 
os búfalos, pois eles lem­
bravam a dominação. 
Os povos da Ásia apro­
veitam a força do ani­
mal para o trabalho nas 
pequenas propriedades. 
Na índia, uma coopera­
tiva formada só por mu­
lheres, conhecida como 
Amul, explora o laticínio 
de búfalos e o trabalho 
está mudando a realida­
de de muita gente.

Outros povos desen­
volveram a pecuária de 
búfalos e foram m elho­
rando a raça. A pecuária 
de búfalos é a única que 
vai bem em determina­
das áreas de pântanos e 
de brejos, sem eliminar 
a possibilidade de cria­
ção também em zonas 
secas e firmes.

A introdução de bú­
falos no Brasil começou 
no final do século XIX, 
na Ilha de Marajó, re­
gião Norte. Naquela ilha 
ainda hoje se localiza a 
maior parte da criação 
nacional. No mundo to­
do existem165 milhões 
de animais e a estimativa 
é que 97%  dos rebanhos 
pertençam à África e Ásia. 
O rebanho brasileiro é es­
timado em dois milhões.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA avenida Dante
Andreoli, 129 -  Jardim 
Monte Azul, valor R$ 
35.000,00. Aceito ter­
reno ou carro na parte 

do valor. Tratar fone 
3264-7460.

CASA com 4 cômo­
dos, quitada, aceito 

imóvel como parte de 
pagamento (CARTA DE 
CRÉDITO), valor R$ 21 
mil. Tratar avenida Luiz 
Paccola Sobrinho, 306 

ou fone 9718-8484.

MOTIVO MUDANÇA 
-  CASA com hidromas- 
sagem, piscina, ótima 

localização com 4 quar­
tos sendo uma suíte, va­
lor R$ 80 mil, ou troca- 
se por carro. Tratar fone 
8134-3137/9651-8983.

APARTAMENTO Ed.
Jacarandá, desocupa­
do, 1° andar, armário 
nos quartos e cozinha, 
oportunidade. Tratar 
Imobiliária Cardinalli 
-  Creci 9.186 -  Fone 
3264-4243 (Terreno 
Jardim João Paccola, 

últimos lotes).

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK M EDICAM EN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GAS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14)

3263-1526.

D ISK  P IZ ZA  entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

FONE: 3264-3155

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

EXTRAVIO

B U ST O S PERED O MONTAGENS INDUSTRIAIS 
LTDA, Rua João Carneiro Geraldes, 78 Jardim 
Ubirama Lençóis Paulista-SP, CNPJ 00.506.471/0001- 
76, comunica o EXTRAVIO do talão de nota Fiscal 
Prestação de Serviços Série G do n° 1101 a 1150, não se 
responsabiliza pelo uso indevido do mesmo.

INSTITUTO NAÇAO SOLIDARIA

EDITAL D E CONVOCAÇÃO 
Convocamos aos pré associados, a população em geral 
e demais interessados para a assembléia de fundação 
do Instituto Nação Solidária, neste dia 15 de julho de 
2006 às 8h00, na avenida Alfredo de Oliveira Capucho, 
n° 370 Jardim Júlio Ferrari Lençóis Paulista SP, 
para participarem da mesma na qualidade de sócios 
fundadores, ocasião que será discutido e votado o projeto 
de estatuto social e eleição da presidência e vice, dos 
membros dos Conselhos Administrativo e Fiscal.

Lençóis Paulista, 01 de julho de 2006 

HELIO MARZO - Pela Com. Organizadora

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
D E C R E T O N° 2 1 0 4

DISPÕE SOBRE HOMOLOGAÇÃO 
DE CONCURSO PÚBLICO

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Macatuba, usando das atribuições que lhe são conferidas por
lei e,

D E C R E T A

Artigo 1° - Fica HOMOLOGADO o Concurso Público para nomeação a cargos vagos de: A SSISTEN TE 
ADM IN ISTRATIVO, A SSISTEN T E SOCIAL, A U XILIA R D E SERVIÇOS G ERA IS, A U XILIA R TÉCNICO DE 
ENGENHARIA, ENGENHEIRO (CIVIL), MÉDICO (OTORRINOLARINGOLOGISTA), M OTORISTA, OFICIAL 
ADM IN ISTRATIVO, OPERADOR D E MAQUINAS, PSICÓLOGO e SERVEN TE, cujas provas foram realizadas nos dias 04 
e 18 de junho de 2006, nos termos do Edital de Concurso Público N° 01/06.

Artigo 2° - As classificações finais, publicadas em 10 e 24 de junho de 2006, ficam da mesma forma HOMOLOGADAS 
e em condição de uso;

Artigo 3° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 30 de junho de 2006.

COLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

COMUNICADO

FRIGOL QUIMICA LTDA LTDA., torna público que requereu na Cetesb, a licença prévia para 
fabricação de biodiesel e processamento de subprodutos de origem animal. Sito à Rua África, 
380, Distrito Industrial Lençóis Paulista/SP

CONVOCAÇÃO

Convoca-se todos os interessados em criar o Clube da Paz da Terceira Idade de Borebi, 
para a Assembléia de sua Constituição, a realizar-se em Borebi/SP, 11/07/2006, às 
17:00 horas, no Salão de Festa da Paróquia de Borebi, na Rua Tiradenstes, s/n, Centro, 
CEP n° 18.675-000, com os seguintes assuntos:
1. Analise e Aprovação do Estatuto Social;
2. Eleição do Conselho de Administração (ou Diretoria) e do Conselho 
Fiscal;
3. Assuntos Gerais.

Borebi/SP, 29 de Junho de 2006.

ZILDENICE MARIA NOVAIS

EXTRAVIO

VALDIR APARECIDO NICOLAU LENÇÓIS 
PAULISTA M E, estabelecido a rua Henrique Losinkas 
Alves, 562 Cecap 18.681-390 Lençóis Paulista, 
inscrito no CNPJ n° 03.269.655/0001-58 e Inscrição 
Estadual: 416.043.278.112, comunica o extravio de 
talões de nota fiscal venda a consumidor Série D-1 do 
n ° 001 a 500.

VENDE-SE:
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, VilaAntonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci: 41388

ROMEU SANCTIS
Fone; 3263-2105

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento 
de duas vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 001/2005
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 03 de julho de 2006
Horário: 11:10 horas

01 -  Gilson Bueno do Amaral
02 -  Adriano Marques da Silva

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.006.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

fL osan go
I  Crédito que resolve.

■Empréstimo para 
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prestações dasccntadas 
nafoltiadepagameito 
do INSS
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Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento 
de duas vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 001/2005
Cargo: Agente de Construção e Manutenção -Carpinteiro
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 03 de julho de 2006
Horário: 11:20 horas

01 -  João Batista Ribeiro
02 -  Marcos Paulo Martins

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços n° 005/2006 - Processo n° 106/2006 -  Objeto: 
aquisição de verduras e legumes para a merenda escolar e para as 
creches do Município, a serem entregues diariamente, de acordo com 
as necessidades do município, para um período estimado de 6 (seis) 
meses -  Tipo: menor preço por item -  Encerramento: 18 de julho de 
2006 às 14:00 horas -  Cadastramento: poderá ser feito até às 17:00 
horas do dia 14 de julho de 2006 -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 
/ 3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 30 de junho de 
2006.

LUIS ANTÔNIO PACCOLA CONEGLIAN 
Diretor de Suprimentos Substituto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N° 012/2006 - Processo n° 107/2006 -  Objeto: aquisição 
de material escolar básico para distribuição aos alunos - Tipo: Menor 
preço por item -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 12 
de julho de 2006 às 08:30 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022 / 3269 
7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 30 de junho de 2006.

LUIS ANTÔNIO PACCOLA CONEGLIAN 
Diretor de Suprimentos Substituto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento 
de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 006/2005 
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 03 de julho de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Ataliba Leonel da Silva Filho
02 -  Gileno Aparecido Jacomassi

Lençóis Paulista, 28 de junho de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Fiscal de Posturas
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 03 de julho de 2006
Horário: 11:50 horas

01 -  Fausto Wanderley Guimarães
02 -  José Benedito de Souza

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de julho de 2006. Na página B2. Valor da publicação R$ 421,35.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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VEÍCULOS

VENDA
LOGUS 93, vinho, valor 
R$ 9.500,00. Tratar rua 
Antônio Ribeiro, 96 -  

Parque Rondon ou fone 
9113-1755 com Cido.

PAMPA 1 . 6 , ano 96, 
gasolina. Tratar fone

(14) 3267-7288.

SAVEIRO 1.6, ano 94, 
branca, álcool, original, 

em ótimo estado, ou tro­
ca-se por veículo de me­
nor valor. Tratar fone (14) 
3268-1860/9792-6837.

CORSA HATCH, ano
2001, 4 portas, gasoli­
na, prata, com 48.000 
km e revisão de 50.000 

km OK, alarme e tra­
va elétrica, limpador 
traseiro e pára-cho­
que na cor, valor R$ 

17.800,00. Tratar fone 
3263-4908/9717-7933.

PARATI CL 1.6, ano 90, 
gasolina, azul metálica, 
valor R$ 7.200,00 ou 

troca-se por Fusca. 
Tratar fone 3263- 
3348/9703-1919.

MONZA 89, álcool, ori­
ginal, rodas, prata, va­
lor R$ 6.500,00. Tratar 
rua Francisco de Assis 

Barbosa, 143 -  Cecap I 
ou fone 3264-8427.

SIM PA TIA

Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas 
brancas num prato com água e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido 
em três dias alcançara a graça. Mande publicar no 
terceiro dia e observe no quarto dia.

CORSA Milenium 2001,
valor R$ 8.500,00 e ven­
do HTCH 4 portas, prata, 
direção hidráulica, pneus 
novos, cópia de chave, 
manual do proprietário, 
nota fiscal e concessio­
nária, impecável. Tratar 
fone 3263-6399/9121- 
0112 (neste sábado ou 

domingo) com Cristiano 
ou Renato.

CORCEL II, 81, álcool, 
com funilaria, pintura,

motor, sistema de 
freios, suspensores , 

carburador, totalmente 
reformados, valor R$ 
2.800,00. Facilito pa­
gamento. Tratar fone 
3263-5517 com Élio.

VENDO/TROCO Parati 
GL, álcool, original, 

modelo 95, verde pero- 
lizado, segundo dono, 
impecável, em ótimo 

estado de conservação, 
particular. Tratar fone 

3264-1278.

S 10 RODEIO C .D ., 
05/06, diesel, prata, 

completa. Tratar fone:
(14) 3264 3033.

CORSA WIND, 97/98, 
gasolina, branco, bá­
sico. Tratar fone: (14)

3264 3033.

Kadett GL, 94/95, 
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

Escort 1.8 Gl, 96/96, 
gasolina, bege. Tratar 
fone: (14) 3264 3033.

Parati 16V, 97/98, 
gasolina, verde, alarme, 
rodas. Tratar fone: (14)

3264 3033.

Gol CLI, 95/95, gasoli­
na, branco, trava, alar- 
me/rodas. Tratar fone: 

(14) 3264 3033.

Gol 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, 

alarme. Tratar fone: 
(14) 3264 3033.

Gol CL 1.6 MI, 97/97,
gasolina, vermelho, 
completo, ar. Tratar

fone: (14) 3264 3033.

Gol CL, 91/91, gasoli­
na, azul, rodas. Tratar 
fone: (14) 3264 3033.

Voyage CL, 95/95,
gasolina, branco, bá­
sico. Tratar fone: (14)

3264 3033.

Gol GLI 1.8 , 96/96, 
gasolina, vermelho, 
completo, ar. Tratar

fone: (14) 3264 3033.

Gol 1.6 Power,
05/05, flex, prata, 

completo, ar. Tratar 
fone: (14) 3264 3033.

AUTO MECÂNICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços det
usinagem

FONE:
3263- 1535

FBK:
3264- 3961

H. Prudente de Morass, 206 
Vila Eden - lençóis Paulista

Palio EDX, 4P, gasoli­
na, verde, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone: 

(14) 3264 3033.

PALIO EL 4P 97/98,
gasolina, preto, com­

pleto. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

MONZA SL EFI 93/93
Alcool, azul, completo 

p digit. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 
97/97 Gasolina, prata, 
D.H .. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

S10 2 .8 CD T 04/04
diesel, prata, comple­
ta. Tratar fone: (14)

3264-3033.

Corsa Wind 4P 99/99 
Gasolina, verde, básico. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

Gol CL 1.6 MI 97/97,
Gasolina, branco, vidro, 

trava e alarme. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

CORSA CLASSIC 02/03,
álcool, branco, básico. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

GOL 1000I 95/95, 
gasolina, prata, trava, 
alarme e roda. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

CORSA GL 95/96, ga­
solina, cinza e básico. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033.

SANTANA 1.8 02/03,
álcool, prata e com­

pleta. Tratar fone: (14)
3264-3033.

GOL Mi 1.0, 97, tra­
va, alarme, valor R$ 

2.500,00. Tratar fone 
3264-2303/9715-2789.

- Som
- Iluminação 

-DJ 
- VJ

- Telão
(14) 3264-2456 

9711-1826
Alt. Pde. Salústio R. Machado. 1151 

Lençóis Paulista-SP

iMOTOCICLETAS
VENDA

CG T itan  99/2000
com 11 .000 km, 
azul. Tratar fone 

3264-4692/9101- 
5445.

BIZ KS 02 PRETA 
STRADA01 VINHO

JOG YAMAHA AXIS91CC 93 PRET
DT 180 TRILHA BRANCA 

TDM 225 99 AZUL 
CB4SD 86 VERM 

TORNADO 08 VERM 
TITAN 97 VERDE 

TITAN ES 02 PRATA

3263-3466

K O M f T A

FONE:
3263-6535

COMPRO ouro, o 
melhor preço da praça, 

compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 

9731-9296/9121-9168.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas 
-Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

APARELHO DE CD 
MP3 Buster a partir 

de R$ 350,00 . BARR- 
CAR -  Fone 3264­

9856.

BATERIAS CRAL a 
partir de R$ 85,00 . 
BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

GUARDA-ROUPA 
6 portas e maleiro, 

penteadeira 6 gavetas

e banqueta, cama, 
colchão Castor com 
mola, semi-novo, 2 
criados, tudo pela 

metade do preço (TV 
20" colorida). Tratar 
rua Dr. Antonio Te- 
desco, 135 ou fone 

3263-1671.

TO CA CD MP3, para 
alto, marca Buster, na 
garantia, 2 auto-falan- 

tes Buster 500 wats 
cada e um módulo 

R$ 400 ,00 . Tratar rua 
Willian Orsi, 286 ou 

fone 8123-5842.

FAÇO encom endas
de bolos, salgados 
e doces (todos os 
tipos). Tratar fone 

3264-2683 com Cida.

RAÇÃO da linha, 
além da grande va­
riedade em rações, 

também com banho 
e tosa, preços super 
especiais, visite-nos. 

Tratar rua Coronel Jo­
aquim Anselmo Mar­
tins, 371 (ao lado da 
linha do trem ). Tratar 

fone 3263-5119.

FILH O TES de poo- 
dle, raça pequena, 

todos machos, valor 
R$ 80 ,00 . Tratar fone 

(14) 3298-1434/ 
9791-5014/

INFORMÁTICA

IMPRIM AX: Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

Prefeitura Municipal de M acatuba

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 63-2006 CONTRATO:82-2006 
CONTRATADA: EUROPA COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA VALOR: R$ 
31.137,50 ASSINATURA: 29/06/06 OBJETO: fornecimento de álcool etílico hidratado 
para abastecimento da frota municipal no posto de serviço do contratado VIGÊNCIA: 
até 31/7/07 MODALIDADE: Convite (24-2006) PROPONENTES: 03

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 64-2006 CONTRATO:83-2006 
CONTRATADA: MOACIR RIBEIRO DE OLIVEIRA JUNIOR VALOR: R$ 15%  
dos valores efetivamente recuperados ou vantagens oferecidas ASSINATURA: 29/06/06 
OBJETO: ajuizamento de ação específica em face da União Federal, objetivando a 
devolução ao Município de Macatuba das diferenças de valores de repasse de FPM 
verificadas no exercício financeiro de 2.001, decorrentes de ato ilegal da União 
VIGÊNCIA: 12 meses MODALIDADE: Convite (25-2006) PROPONENTES: 03

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

SETOR D E LICITAÇÕES

EXTRATO DO EDITAL 22-2006 AVISO D E LICITAÇÃO

PRO CESSO: 67-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba O BJETO : contratação de empresa 
para construção de um Galpão de Apoio ao Comércio, Industria e Serviços do Município, 

com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, para execução 
no prazo de 90 dias MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 19/07/06 

14:00 h. D ESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 21-2006, 
do tipo menor preço com fixação de preço máximo. Os interessados em participar deverão 
cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 14/06, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do 

art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, 
na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8 :00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. 

Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298- 
9811/3298-9832

Macatuba, 30 de junho de 2.006
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

SETOR D E LICITAÇÕES - JULGAM ENTO PROPOSTAS T.P. 18-2006

PRO CESSO: 57-2006 EDITAL: 19-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETO : 
aquisição de diversos medicamentos para entrega única dentro do prazo de 10 dias após 

autorização. A  Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a 
licitação em referência, ADJUDICANDO O O BJETO  DA SEGUINTE FORM A: em favor 

de AGLON COMÉRCIO E  REPRESEN TAÇÕES LTDA, os itens 3 250 frascos de 5 ml 
de cromoglicato dissodico colírio 4% , do fabricante Alcon, no valor de R$ 2,77 cada (total 
R$ 692,50) e 4  300 frascos de 120 ml dropropizina 1,5 mg xarope infantil, do fabricante

Fármaco, a R$ 1,95 cada (total R $ 585,00), cuja soma dos itens totaliza R$ 1.277,50; em 
favor de DROGA AP.ARECIDA BOTUCATU LTDA, os itens 1 70.000 comprimidos

de acetil salicílico de 100 mg, do fabricante Imec, no valor de R$ 0,0099 cada (total R$ 
693,00) e 6 350 ampolas “celestone soluspan” injetável, do fabricante “União Química”

no valor de R $ 3,05 cada (total R $ 1.067,50), cuja soma dos itens totaliza R$ 1.760,50; em 
favor de LA REA L COMÉRCIO E  REPRESENTAÇÃO D E  MATERIAIS HOSPITALARES 
E  F.ARMACÊUTICOS LTDA o item 5 50 frascos de 40 ml de emboato de pervínio 10

mg suspensão, do frabricante Uci-farma, no valor de R$ 4,15 cada (total R$ 207,50), cuja 
soma totaliza R$ 207,50 e em favor de PRO -D IET F.ARMACÊUTICA LTDA o item 2 250 

frascos de budesonida 64 mcg, do fabricante Eurofarma, no valor de R $ 20,20 cada (total 
R$ 5.050,00), cuja soma totaliza R $ 5.050,00, autorizando os empenhamentos das despesas 
na respectiva dotação. Sendo assim, ficam autorizadas as correspondentes entregas, dentro 

do prazo estabelecido.

Macatuba, 30 de junho de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

NOVENA

D a Santíssima Virgem 
Maria: rezar 9 Ave Maria 
durante 9 dias. fazer 3 
pedidos (sendo 2 difíceis 
e 1 impossível). Publicar 
no 9° dia mesmo sem 
fé. Veja o que acontece. 
L.C.C.S.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4*. feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru, respectivo à quantidade de quilos 
que deseja perder. À  noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5*. feira pela manhã 
beba a água em je ju m , deixando os grãos de arroz e complete 
com água. 6*. feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz dejejum . Obs: publique na mesma semana. 
Não faça regime pois a simpatia é infalível. S.F.S.

SIM PA TIA

Num canto mais alto 

que sua cabeça, acen­

de 3 velas brancas 

num prato com água 

e açúcar aos três anjos 

protetores (Gabriel, 

Rafael e M iguel) e 

fazer o pedido em três 

dias alcançara a graça. 

Mande publicar no 

terceiro dia e observe 

no quarto dia.

ÇARRACAR
AUTO aÉTRICA  -  PEÇAS -  BATERIAS

Rua Rio Grande do Sul - 305 -  lentáis Paulista (antigo BC/IR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2006 - M otos 0 Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

Fone: (14) 3264-4345

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3 2 6 4 -4 0 4 9  
-Chaves 9 7 9 1  “7 0 6 6- Serviços- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

Gl B I S C U I T
Lem b racin h as para todas o ca s iõ e s

a n iv e rs á r io s , c a s a m e n to s , 
m a tern id ad e , c h a v e iro s  

e p o te s  d e c o ra d o s .

Rua; Alexandre Raimundo Paccola 
n° 345, Fone: 3263-5612 / 9775-8019
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O ECO
Anuncie:
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- U m  S e n h o r .

jornal

“SE DEUS EST A  CO M IG O , NINGUÉM 
ESTA RÁ  CON TRA M IM ”

EU  QU ERO 
EU POSSO 
EU  FAÇO

ORAÇÃO D E SÃO JU D A S TADEU

Amado servo de Deus, por este caminho de vida tu 
sabes das minhas alegrias, amarguras e pena que 
entristecem a alma. Diante de ti ponho tudo o que 
oprime de dia e de noite, mas alivia-me esta pena, 
leva minhas angústias e minhas dores e renasça a 
paz e a alegria que moldam meu coração e peça a 
Deus que me guie e me proteja, pois em ti coloco 
minha confiança bendito seja São Judas Tadeu por 
todo o mundo e toda a eternidade.

NOVENA D E SÃO JUD A S TADEU 
Que o Sagrado Coração de Jesus seja louvado e 
amado por todos os obstáculos. Que o Sagrado 
Coração de Jesus seja louvado e glorificado agora 
e por todo o sempre. Amém.
São Judas Tadeu, rogai por nós e escutai a nossa 
prece. Bendito seja o Sagrado Coração de Jesus. 
Bendito seja o imaculado coração de Maria. 
Bendito seja São Judas Tadeu em todo o mundo 
e por toda a eternidade. Fazer o pedido. Rezar um 
Pai Nosso e uma Ave Maria. Mandar publicar, seu 
pedido será atendido antes do nono dia por mais 
impossível que seja sua realização. Amém.

A.M.P.M.

( 1 4 ) 3 2 6 4

5 0 0 0
Edições às 
TERÇAS E
SÁBADOS

è
S A A E

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece.

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece. L.C.C.S.

Anuncie*
a q u i .

Edições às
TERÇAS E 
SÁBADOS

( 14) 3264-5000
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

http://www.jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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M a i o d p
melhol
Novo salão de festas do CEM 

(Clube Esportivo Marimbondo) 

vai proporcionar aos associados e 

visitantes mais e espaço e conforto

Um novo salão, com ca­
pacidade m aior e com espa­
ços mais bem  aproveitados. 
O presidente do CEM (Clu­
be Esportivo M arim bon­
do), Antônio Carlos Rocha, 
conta que a reconstrução da 
sede social do clube já  está 
em fase adiantada. "Depois 
de concluída, a sede do res­
taurante e do bar serão in ­
tegrados ao salão, tudo isso 
em uma área construída de 
1 .800 metros quadrados", 
comenta.

O novo salão de festas é a 
segunda etapa de uma obra 
que prevê a reformulação 
com pleta da área social do 
clube. A primeira fase já está 
pronta e funcionando desde 
o ano passado.

A reconstrução do salão 
de festas com eçou a ser feita 
em novembro do ano passa­
do. Segundo Rocha, atual­
m ente as obras estão na fase 
de cobertura, revestimento 
das paredes e colocação do 
contrapiso. A expectativa 
é de que o novo salão seja 
inaugurado com 100%  de 
acabam ento em meados do 
próxim o ano, mas de acor­
do com o presidente do 
clube, é possível que em de­
zem bro de 200 6  o novo pré­
dio já tenha condições de

receber o tradicional baile 
de reveillon.

"Além de ganhar em es­
paço, o novo salão tam bém  
será um exemplo de estru­
tura e m odernidade", ga­
rante Rocha. As mudanças 
abrangem a pista de dança, 
a construção de camarins e 
reforma dos sanitários que 
vão ficar maiores e m elho­
res equipados. "Com  essas 
mudanças, temos a possibi­
lidade de promover outros 
eventos além de bailes, co­
mo receber peças de teatro, 
shows e até orquestras", diz.

Segundo Rocha, o salão 
tam bém  foi projetado para 
abrigar m elhor o público. 
"O projeto novo retirou as 
colunas que existiam antiga­
m ente", conta.

Outra melhoria pensada 
pela diretoria foi com relação 
aos sanitários. Além de fica­
rem maiores, Rocha informa 
que houve uma preocupação 
especial com os banheiros fe­
mininos. "Nós sabemos que 
as mulheres costumam demo­
rar mais no banheiro, porque 
costumam retocar a maquia­
gem e ajeitar o cabelo", brin­
ca. Por isso, os sanitários fe­
mininos, além da ampliação, 
vão ganhar ar condicionado e 
muitos espelhos.

Vista central da 
construção do 
novo salão de festas

Vista lateral do salão; espaço foi 
projetado para abrigar melhor o público Na parte de trás do salão estão sendo 

construídos os novos sanitários e o camarim
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Vida na boléia
Ele começou na estrada em 1971 e hoje tem sua própria 
transportadora com quase 50 funcionários; Joaquim 
Lourenço, o Quim, conta segredos e histórias da 
profissão de caminhoneiro em 30 anos de estrada

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

"Uma vez eu estava viajan­
do e parei para dormir. Estava 
muito escuro e eu, muito can­
sado, dormi sem ver nada. No 
dia seguinte, quando acordei, 
senti que o caminhão fazia 
um movimento para cima e 
para baixo. Quando fui ver, 
tinha estacionado em cima 
de um sapo", brinca o cami­
nhoneiro Joaquim Lourenço, 
o Quim. Piadista de primeira, 
dificilmente se contém, mas 
traz na lembrança uma lista 
de histórias verídicas, trágicas 
ou engraçadas, das quais ele 
não se esquece. Mas, o cami­
nhoneiro faz questão de di­
zer que a vida de quem vive 
na estrada não é nada fácil. 
Ontem, foi comemorado o 
dia do Caminhoneiro e nes­
se mês ainda se comemora o 
Dia de São Cristóvão, padro­
eiro dos motoristas.

Dentre as muitas viagens 
e histórias, Quim destacou 
algumas para contar aos lei­
tores de O ECO. A cidade de 
Porto Velho, em Roraima, foi 
seu destino por várias vezes. 
É dessa rota que vem uma das 
histórias que ele relembrou 
especialmente para o jornal.

As duas histórias se passam 
no final da década de 70. "Um 
policial rodoviário me parou e 
pediu para ver os documentos. 
Ele me disse que não queria os 
documentos. Então eu pergun­
tei se ele queria dinheiro. Ele 
disse que também não. 'O que 
o senhor quer então?', pergun­
tei para ele", relembra. "Ele 
me disse: 'eu queria que você 
me acompanhasse em uma 
oração para uma filha minha 
que está internada'. Sempre 
fui muito religioso, aquilo me 
marcou muito. Desci do cami­
nhão, ajoelhamos e rezamos 
uma Ave-Maria", conta.

Outra história vem de Bra­
sília. "Eu fui para Brasília de­
pois de um grande vendaval 
que teve por lá e destruiu bas­
tante a cidade. Um boiadeiro 
veio falar comigo, querendo 
alugar meu caminhão para 
servir de palco. Ele usava um 
chapéu, botina, era cheio dos 
apetrechos de peão. Eu alu- 
guei. Pedi duas vezes o valor 
de um frete e ele aceitou na 
hora", lembra. "Quando eu 
vi, estava tendo um show do 
Luiz Gonzaga em cima do 
meu caminhão. Tinha mais 
artistas também, como a Elke 
Maravilha. Até esses dias eu ti­

nha o chapéu dela em casa", 
finaliza.

Para poder contar tantas 
histórias, Quim agregou mui­
to conhecimento. Ele garante 
conhecer absolutamente to­
das as cidades brasileiras com 
mais de 30 mil habitantes. Aos 
55 anos -  35 deles dedicados 
aos caminhões -  pode dizer 
que aprendeu a gostar, como 
poucos, das estradas que atra­
vessam o Brasil. Começou em 
1971, puxando cana para as 
usinas de Lençóis Paulista e 
microrregião e hoje adminis­
tra a própria transportadora.

Seus heróis eram os cami­
nhoneiros mais antigos. "Eu me 
espelhava neles, Chico Martins, 
Irineu Pedro Rosa, Alaor Prado", 
lembra. "Foram os exemplos 
que eu segui", diz. Trabalhou 
no transporte da cana até 1977, 
quando conseguiu comprar sua 
própria carreta. Foi quando real­
mente começou a esticar longas 
jornadas e pegou o gosto pela 
estrada. Em 1981, comprou dois 
caminhões em parceria com um 
amigo. Sociedade que foi até 
1989. Depois seguiu sozinho 
até chegar ao formato atual de 
sua transportadora, com 48 fun­
cionários. Dois dos seus quatro 
filhos trabalham com ele.

O lençoense Joaquim Lourenço na boléia de uma de suas carretas: vida solitária na estrada

A dura vida de caminhoneiro
Quim nunca teve medo de 

arriscar. Sempre sonhou em ser 
independente. Essa busca pela 
autonomia fez dele conhecido 
nos meios rodoviários em 1985, 
quando ele deu entrevista na 
revista especializada "Caminho­
neiro", como o primeiro profis­
sional autônomo da área a ter 
um treminhão.

"As estradas naquela época 
eram piores, mas o risco para o 
caminhoneiro era muito me­
nor", relembra, comentando so­
bre as mudanças que a profissão 
sofreu ao longo dos anos. "Antes 
a gente dormia com a porta aber­
ta. Hoje, se bobearmos, levam a 
carga, o caminhão e o caminho­
neiro junto", continua. Quim ga­

rante que o romantismo atribuí­
do à profissão de caminhoneiro 
é uma leve injustiça. "Muita gen­
te acha que a gente fica andan­
do pelo país, sem rumo e sem 
destino. Quando sai de casa, o 
caminhoneiro já tem que saber 
quanto vai andar, a que horas vai 
parar para comer e onde vai pa­
rar e dormir. É tudo planejado", 
diz. "E tem que gostar da estrada, 
para andar dois ou três mil qui­
lômetros", completa.

A estrada, para ele, sempre foi 
lugar de muito trabalho. "Não 
fiz amigos na estrada. Quanto 
menos o caminhoneiro fica pa­
rado, menor é o risco de aconte­
cer alguma coisa com ele. Sem­
pre procurei não ficar brigando

no preço para fazer um frete", 
diz. A volta para a casa sempre 
foi uma ocasião festiva. "É bom 
que não briga. O caminhoneiro 
é sempre visita em casa", brinca.

Da mesma forma que, quan­
do jovem, se espelhava nos ca­
minhoneiros mais antigos, hoje 
Quim é uma referência na pro­
fissão. "Muita gente hoje con­
segue comprar um caminhão e 
vem me pedir conselhos", diz. 
Quais os principais conselhos? 
"É preciso estar bem alimentado 
e descansado, do contrário não 
chega a lugar algum. E tem que 
ter na cabeça que o caminhonei­
ro não pode ter vícios, se não, 
mais cedo ou mais tarde, perde 
tudo", finaliza.

ífiso n
RESTAURANTE ECHOPERIA >

S e x ta s  - F e ira s  - Sopas diversas 
p/ esquentar o seu inverno!

Av. Pe. Salústiio n" 1390 - Centro - Lençóis Paulista - Tel; 3263-0052
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Gene indica o risco de desenvolver úlcera
Hoje, os pacientes com diagnóstico de úlcera devem ser tratados imediatamente; 

estudo inédito no Brasil avaliou os genes da bactéria H. pylori e conseguiu definir 

aqueles com mais potencial para provocar a doença

Folhapress

Depois de dois anos de es­
tudos, pesquisadores do Hos­
pital das Clínicas de São Paulo 
descobriram três importantes 
indicadores de risco de o pa­
ciente desenvolver úlcera. Os 
indicadores estão nos genes 
da bactéria Helicobacter pylo- 
ri, causadora da doença. Com 
isso, a médio prazo, os médi­
cos poderão decidir com mais 
clareza quais pacientes têm 
indicação de tratamento ime­
diata. Isso porque atualmente 
somente as pessoas com a úlce­
ra já instalada no estômago são 
encaminhadas para tratamen­
to. Ainda não há um consenso 
de abordagem clínica para as 
pessoas que têm a bactéria, mas 
não possuem nenhuma lesão. 
Os pesquisadores analisaram a 
carga genética de uma parte da 
bactéria H. pylori chamada 'ilha 
cag'. É essa ilha que tem a capa­
cidade de causar doenças co­
mo gastrite, úlcera e câncer no 
estômago. O estudo - inédito 
no Brasil - foi coordenado pela 
patologista Rejane Mattar. Se­
gundo ela, pelo menos 60% da 
população brasileira tem essa 
bactéria. "De 10% a 20%  dessas 
pessoas vão desenvolver úlcera 
e cerca de 1% terão câncer. Os 
demais podem ficar com a bac­
téria e não ter sintomas durante 
anos. Não é possível tratar todo 
mundo", diz Rejane.

O tratamento dura cerca de 
dez dias e inclui o uso de dois 
antibióticos e um inibidor de 
bomba de próton (que dimi­
nui a acidez do estômago).

Os marcadores Foram estu­
dadas cepas do H. pylori pre­
sentes em 215 pacientes: 150 
com úlcera e 65 que não tinham 
lesão. Rejane separou a ilha cag 
e, por meio de um exame de 
biologia molecular, estudou os 
genes separadamente. "As ce­
pas dos pacientes com úlcera ti­
nham mais genes da ilha cag do 
que as cepas dos pacientes com

endoscopia normal", afirmou. 
Segundo o estudo, pacientes 
que carregam a bactéria com 
o gene cagT têm 27 vezes mais 
risco de ter úlcera. Já os que têm 
a bactéria com o gene cagM têm 
o risco aumentado em oito ve­
zes, seguidos das pessoas com 
bactéria que tem o gene cagA, 
que têm 4,2 vezes mais chan­
ces de ter úlcera. O dado que 
mais chama a atenção, segun­
do Rejane, é que 98% dos 150 
pacientes com úlcera tinham a 
bactéria com o gene cagT. Entre 
os pacientes que não tinham

lesão, 58% também tinham a 
bactéria com esse gene. "Essas 
pessoas, que num primeiro 
momento não seriam tratadas 
porque ainda não têm lesão, 
têm indicação de tratamento 
imediato", afirma ela. Para a 
médica patologista Dulciene 
Maria de Magalhães Queiroz, 
especialista em H. pylori e chefe 
do laboratório de Pesquisas em 
Bacteriologia da Universidade 
Federal de Minas Gerais, o re­
sultado do estudo é um avanço. 
"Encontrar marcadores de risco 
do H. pylori é a busca de todos

"Tinha a sensação 
de estômago 
estufado"

Há cerca de três anos eu 
comecei a sentir dores no es­
tômago fTeqüentemente. Para 
mim as dores eram normais. 
Eu achava que tinha comido 
algum alimento que não ti­
nha me feito bem porque eu 
ficava com a sensação estô­
mago estufado e sentia muita 
azia. Durante muito tempo 
fiquei tomando antiácidos 
para ver se as dores no estô­
mago passavam. É claro que 
o problema não se resolveu 
e as dores começaram a apa­
recer com mais freqüência, 
até que resolvi procurar um 
médico.

Fui ao gastroenterologista 
que me pediu para fazer uma 
endoscopia. Fiz o exame e 
descobri que eu tinha a bac­
téria H.pylori e que já estava 
com úlcera. Fiquei um pouco 
surpresa, mas o médico es­
clareceu que os antibióticos 
seriam suficientes para matar 
a bactéria e cicatrizar a úlce­
ra. Tomei o coquetel de me­
dicamentos por cerca de dez 
dias, não tive nenhum efeito 
colateral aos remédios e as 
dores foram desaparecendo 
gradativamente. Depois dis­
so, nunca mais tive dores. A 
única medicação que tomo 
atualmente é para controlar 
o refluxo.

os pesquisadores. Isso para o 
Brasil é fundamental porque 
no Norte do país, por exemplo, 
temos 90% das pessoas infecta­
das e não é possível tratar todo 
mundo", explica.

A única ponderação de 
Dulciene é que os marcado­
res de risco não são 'verdade 
absoluta'. "Como tudo na me­
dicina, nada garante que se eu 
tratar os pacientes com base 
nesses marcadores eles nunca 
mais terão a doença", afirma. 
"Mas é um avanço, sem dúvi­
das", acrescenta.

+SAUDÂVEL
Lendas sobre a gripe

Durante invernos rigorosos, 
quem nunca pegou uma gri­
pe e foi obrigado a ouvir os 
mais variados conselhos sobre 
a doença, como o perigo fatal 
de tomar algo gelado ou so­
bre os benefícios trazidos por 
uma xícara de chá de limão 
ou de uma colherada de mel? 
Segundo a médica Lúcia Fer­
ro Bricks, professora da facul­
dade de medicina da Univer­
sidade de São Paulo (USP),

as crenças populares surgem 
pelos mais variados motivos. 
'Um deles, provavelmente, 
é a duração certa da gripe. 
Uma pessoa fica gripada por 
aproximadamente sete dias. 
Então, se neste período ela 
tomou chá de limão ou de 
alho, pode achar que me­
lhorou por causa deles. Mas 
a verdade é que o ciclo sim­
plesmente acabou', resume 
a especialista.

M IT O  OU 7  
V ER D A D E ;

Chá de limão ou de alho ajuda a abaixar a 
febre e a curar gripes e resfriados

FALSO. Não existem estu­
dos que provem que o chá 

de limão ou de alho trazem 
benefícios para quem está 

gripado. Por outro lado, to­
mar chá quando está doen­
te é sempre bom, já que ele 

ajuda a hidratar o corpo.
'A água ajuda a  fluidificar 

o catarro, que fica mais 
fácil de ser eliminado pelo 
organismo', detalha o mé­

dico Elie Fiss, pneumologis- 
ta e professor da Faculdade 

de Medicina do ABC
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Capitulo  10

Lençóis Paulistaconta sua história
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

A N O S  EM 2 0 0 8

A máquina
administrativa

Sem a figura do prefeito, Vila de Lençóes era governada pela Câmara, que já naquela época 

sofria com escassez de recursos; trabalhadores rurais analfabetos eram maioria entre os votantes

Cristiano Guirado

Pela primeira vez, os "co­
mandantes" da recém-nascida 
Vila de Lençoes, sentiam na 
pele a dificuldade que era dar 
início ao surgimento de uma 
cidade. Lençóis Paulista como 
conhecemos hoje começou a 
tomar formato naquela época, 
mais precisamente, nas quatro 
últimas décadas do século 19.

Como não havia prefeito, a 
incumbência de administrar a 
cidade era da Câmara Munici­
pal. E naquela época pode-se

dizer que a preocupação em 
qualificar o voto era relativa­
mente maior que hoje. Havia 
os votantes, que escolhiam os 
eleitores, que escolhiam os 
homens públicos. A lista de 
qualificação de votantes de 
1879 relacionou 741 cidadãos 
aptos a votar em Lençóes. A 
mesa eleitoral não recebia o 
voto de quem não constava na 
lista de qualificação.

Entre os votantes, a maioria 
era de lavradores, já que a agro­
pecuária era o carro-chefe da 
atividade econômica lençoense

na época. Cerca de 43% dos 
eleitores sabiam ler e escrever. 
Os outros 57% eram analfabe­
tos. De acordo com a mentali­
dade da época, ler e escrever era 
desnecessário para o sucesso 
profissional, já que economia 
era aquecida na lavoura. En­
tre os que moravam no centro 
urbano, 78% sabiam ler e es­
crever, enquanto apenas 22% 
não sabiam, já que as profissões 
urbanas exigiam mais conheci­
mento. Nas vilas, as proporções 
praticamente se invertiam: 70 % 
dos votantes eram analfabetos.

Responsáveis pela adminis­
tração da Vila, os vereadores 
priorizavam a abertura de no­
vos caminhos, para inserir Len- 
çóes na rota de comércio e de­
senvolvimento da época. Uma 
das principais preocupações 
era a construção de estradas e 
as cidades mais buscadas eram 
Botucatu, Piracicaba e Avanha- 
dava (hoje Avaré). Esbarraram 
em falta de verbas para o fun­
cionamento da própria máqui­
na legislativa. Não eram raros 
os pedidos de dinheiro para 
as despesas internas, entre as

quais separamos o pagamen­
to do salário do porteiro e do 
próprio secretário da Câmara.

Enquanto esbarravam na 
falta de verbas e esquentavam 
a cabeça com as obras de infra- 
estrutura -  como soterrar lagos 
e implantar esgotos em residên­
cias -  os parlamentares ainda 
encontravam espaço para indi­
cações curiosas. Por exemplo, 
existem vários registros de pe­
didos para o extermínio de cães
-  que pelo jeito eram muitos na 
Vila de Lençóis a partir de 1867
-  e de animais ferozes.

O presidente
da Câmara

Generoso Antonio de 
Oliveira nasceu em 1831. 
Foi casado com Maria Ga- 
briela do Amaral Cardia, fi­
lha de Eliseu Antunes Car­
dia, proprietário da fazen­
da do Porto. O cunhado de 
Generoso, irmão de Maria, 
José Emydio de Almeida 
Cardia, recebeu o título 
de Barão de Avanhadava. 
A morte do sogro Elyseu, 
em julho de 1864, rendeu 
ao co-herdeiro Generoso 
muitos bens, entre eles três 
escravos, Martinho, Adelai­
de e Theolinda.

Alguns anos depois, foi 
pivô de um rumoroso caso 
que deve ter abalado os ali­
cerces da sociedade da épo­
ca. O então presidente da 
câmara foi acusado de ser 
amante da professora Ma­
ria Carolina de Almeida.

Após a morte da mu­
lher, Maria Gabriela, sem 
deixar filhos, Generoso 
contraiu segundas núpcias, 
em fevereiro de 1872, com 
Deolinda Maria de Olivei­
ra. Na relação de votantes 
de 1879, ele aparece como 
sendo casado, de idade 48 
anos, profissão: proprietá­
rio. Alfabetizado, domici­
liado na vila e com renda 
de 2 contos de réis. (EF)

As eleições em Lençóes
A vila era dividida em quarteirões. A lista de 
qualificação de 1879 traz a seguinte divisão e 
número de votantes de cada quarteirão:

1° quarteirão: Vila (93 votantes)
2° quarteirão: Barreiros (12 votantes)
3° quarteirão: Barra Grande (27 votantes)
4° quarteirão: Fartura (23 votantes)
5° quarteirão: Grama (46 votantes)
6° quarteirão: Parede (49 votantes)
7° quarteirão: Pouso Alegre (35 votantes)
8° quarteirão: Patos (25 votantes)
9° quarteirão: Cachoeirinha (15 votantes)
10° quarteirão: Anhumas (11 votantes)
11° quarteirão: Agudos (117 votantes)
12° quarteirão: Batalha (26 votantes)
13° quarteirão: Fortaleza (97 votantes)
14° quarteirão: Virador do Bauru (38 votantes) 
15° quarteirão: Bauru (69 votantes)
16° quarteirão: São Vicente (58 votantes)

Câmara pedia dinheiro para as despesas e abertura de estradas
Naquela época não havia 

prefeito. A autoridade máxima 
na Vila de Lençóes era a Câma­
ra de Vereadores, condição que 
valorizava o cardo de presiden­
te do legislativo. E quais eram 
as principais preocupações da 
administração daquela recém- 
emancipada cidade?

Uma das principais preocu­
pações era abrir caminhos, fazer 
de Lençóes uma vila em con­
dições de se comunicar com as 
demais vilas da região, favore­
cendo o comércio e o desenvol­
vimento conjunto. A maioria 
das reivindicações da Câmara

ao Governo da Província naque­
la época, era verba para abertu­
ra de estradas e construção de 
pontes. Nota-se, pela justificati­
va dos pedidos, que as cidades 
com as quais buscávamos mais 
parceria eram Botucatu, Piraci­
caba e Avanhadava, hoje Avaré.

Integrar o centro urbano 
com a zona rural também era 
importante, já que a economia 
girava em torno da agricultura. 
São vários os pedidos de reparos 
em estradas e pontes que interli­
gavam a "cidade" às colônias.

Conseguir dinheiro para as 
despesas internas da máquina

administrativa também preocu­
pava os parlamentares. No dia 
26 de julho de 1867, por exem­
plo, consta uma reivindicação 
de verbas para o pagamento do 
salário do porteiro da Câmara, 
acredita-se que fosse cerca de 60 
mil réis por ano. Como não havia 
dinheiro, o funcionário só havia 
recebido metade do salário.

No dia 15 de janeiro do ano 
seguinte, há um pedido do secre­
tário do Legislativo, reivindican­
do o próprio pagamento, cerca 
de 150 mil réis por ano. As atas 
da Câmara do mês de maio da­
quele ano registram uma recla­

mação do seu presidente em pes­
soa, aparentemente com a paci­
ência esgotada com a escassez de 
recursos. Ele se queixava de não 
ter como precisar qual a dotação 
orçamentária da Casa de Leis, se­
gundo ele "sendo difícil deliberar 
sobre qualquer assunto". Mais de 
um ano depois há o registro de 
outro pedido do presidente, rei­
vindicando dinheiro para pagar 
o aluguel de um prédio para as 
sessões dos vereadores.

CURIOSIDADES
Já naquela época havia pe­

didos estranhos (pelo menos

nos tempos de hoje) e curio­
sos, feitos pelos vereadores. 
A ata da Câmara registra, por 
exemplo, no dia 24 de julho 
de 1867, o pedido de demis­
são do fiscal suplente Alexan- 
drinho José de Almeida. Na 
ocasião, o pedido foi negado, 
pois ainda segundo as atas da 
Câmara, "não havia pessoa 
idônea que quisesse aceitar o 
cargo". Um porteiro da Casa 
também pediu demissão, pois 
precisava ausentar-se da vila. 
Outro pedido foi negado: "até 
quando não houvesse alguém 
para substituí-lo".

Enquanto preocupavam-se 
com a falta de dinheiro para as 
obras de infra-estrutura e para 
as próprias despesas da Câ­
mara e da Cadeia Municipal -  
outra dor de cabeça constante 
para as autoridades -  os vere­
adores ainda achavam tempo 
para indicar outras ações, me­
nos convencionais. Por exem­
plo, não se gostava muito dos 
cães: há mais de um pedido 
pedindo o extermínio da po­
pulação de cães. Também ha­
via pedidos de providências 
para o extermínio de animais 
selvagens. (CG)

Ensaiando a democracia

Lista de votantes de 1879
Alistamento geral dos votantes qualificados na Parochia desta Villa de Lençóes

Número Nomes Idades Estado Profissão Sabe ler 
ou escrever?

Filiação Domicilio Rendas

13 Benvindo Bueno de Camargo 45 Solteiro Agencias Não Filiação desconhecida Vila 200$000
14 Custodio José Vieira 44 Casado Marceneiro Sim Filiação desconhecida 600$00
15 Caetano Alberto de Campos Mello 36 Casado Negociante Sim 2:000$000
16 Candido José Modesto de Mello 27 Solteiro Negociante Sim José Modesto da Costa 400$000
19 Cornélio Brantes Freire da Rocha 28 Casado Lavrador Sim Tiburcio Brantes de Castro Freire 300$000
22 Elias Carneiro Geraldes 25 Solteiro Negociante Sim João da Palma Carneiro Geraldes 400$00
23 Francisco de Paula Rodrigues 50 Casado Artista Sim João Paulo Moraes 600$00

Fonte: Centro de Documentação Histórica de Lençóis

Edson Fernandes

Na segunda metade do sé­
culo 18, a principal atividade 
econômica da região era a agro­
pecuária. Logo, absolutamente 
normal que a maioria dos vo­
tantes fosse de lavradores. Isso 
era evidente nos bairros afas­
tados do centro urbano. Por 
exemplo, no Pouso Alegre, dos 
35 votantes, 32 eram lavradores. 
Os outros três eram fazendeiros, 
Felisberto Pereira de Oliveira, 
Francisco Antonio Barbosa e Jo­
sé Emídio de Almeida Cardia. E 
o que diferenciava uns dos ou­
tros era a renda (provavelmente 
derivada do tamanho das pos­
ses). A renda dos fazendeiros 
passava de um conto de réis,

enquanto que a dos lavradores 
não chegava a este valor.

Se na maioria dos quartei­
rões a proporção de lavradores 
entre os votantes era sempre 
grande, na vila -  centro admi­
nistrativo, religioso e comer­
cial -  a situação era oposta. 
Entre 93 votantes registrados, 
24 eram lavradores. Os demais 
se espalhavam por outras pro­
fissões e ofícios da época. De 
acordo com os registros, eram 
31 negociantes, 7 carpinteiros, 
7 "empregados públicos", artis­
tas, fazendeiros e outros mais. 
Esse dado confirma a idéia da 
vila como núcleo urbano.

Naquela época, apenas cer­
ca de 43% dos eleitores sabiam 
ler e escrever. Os outros 57%

eram analfabetos. Interessante 
observar que o maior índice de 
eleitores alfabetizados se dava 
entre aqueles que moravam na 
vila. Entre os que moravam no 
centro urbano, 78% sabiam ler e 
escrever, enquanto apenas 22% 
não sabiam. Isto se deve ao fato 
de que as profissões urbanas exi­
giam mais em termos de escola- 
rização. Afinal, era na vila o lu­
gar para se encontrar advogados, 
magistrados, empregados pú­
blicos, negociantes, carpinteiros 
e outras profissões que exigiam 
um contato maior com as letras.

Nos bairros rurais, ao contrá­
rio, prevaleciam os lavradores e 
para muitos destes, segundo a 
mentalidade da época, apren­
der a ler e escrever era desneces­

sário. Por exemplo, no quartei­
rão da Parede, de 49 votantes, 
34 eram analfabetos (69% ). No 
quarteirão da Grama, a porcen­
tagem de analfabetos era muito 
próxima: eram 70%.

A maior renda registrada 
na lista atingia o valor de seis 
contos de réis. Cinco cidadãos 
declararam este valor e pode-se 
dizer que eles eram a elite finan­
ceira de Lençóes na época: o já 
citado José Emídio de Almeida 
Cardia (fazendeiro), Joaquim 
de Oliveira Lima (lavrador), 
Joaquim Moreira Machado de 
Oliveira (negociante), Delfino 
Alexandrino de Oliveira Ma­
chado (negociante) e Mamede 
Feliciano de Oliveira Rocha 
(profissão: "agências").

Abaixo deles, outros cinco 
declararam rendas conside­
ráveis: Espiridião de Oliveira 
Lima Machado (lavrador), 
Joaquim Antonio do Amaral 
Gurgel (magistrado), José Ino- 
cêncio da Rocha (lavrador), 
José da Silva do Espírito Santo 
(fazendeiro) e Benjamin Dias 
Batista (fazendeiro) declaram 
renda de quatro contos de réis. 
Parte desta elite era ligada a 
Joaquim de Oliveira Lima: Joa­
quim Moreira, Delfino Alexan­
drino e Espiridião eram seus fi­
lhos; Mamede era genro e José 
Inocêncio era seu concunhado. 
Uma família poderosa.

Alguns quarteirões com 
grande número de votantes 
desenvolveram-se a ponto de

se desmembrarem de Lençóes 
e constituírem cidades. São os 
casos de Agudos e Bauru. A lis­
ta de qualificação de votantes 
de 1879 relacionou 741 cida­
dãos aptos a votar em Lençóes. 
A grande maioria formada por 
lavradores, centenas deles. Em 
segundo lugar em termos de 
profissão, vinha a categoria 
de negociantes, que eram de 
35.Depois, pela ordem, 17 fa­
zendeiros e 12 carpinteiros. 
Outras profissões aparecem em 
pequeno número: artistas, em­
pregados públicos, magistra­
dos, maquinistas, alfaiates, car­
reiros. Outras profissões apare­
cem uma única vez: advogado, 
coletor, ferreiro, sapateiro, tro­
peiro, vigário, marceneiro.

A qualificação dos votantes
Ney Góes

A Lei n° 387 de 19 de agos­
to de 1846, Lei regulamentar 
das eleições do Império do 
Brasil, com 129 artigos, disci­
plina todas as eleições. Para a 
qualificação dos votantes, im­
põe uma Junta de Qualificação, 
presidida pelo juiz de paz e 
formada por quatro membros 
nomeados pelos eleitores, atra­
vés de um complicado proces­
so descrito minuciosamente.

Nomeada a junta, ficam 
suspensos os processos cíveis 
que envolvam os membros,

bem como não se podem in­
tentar contra eles novos pro­
cessos crimes, salvo o caso de 
prisão em flagrante delito. A 
qualificação, ainda ex-officio, 
é feita pelos requisitos consti­
tucionais, lançada em livro e 
lavrada ata. A lista é colocada 
em edital na matriz e são en­
viadas cópias parciais para os 
distritos. Havia a revisão anual 
da lista de qualificação. Quei­
xas, reclamações e denúncias 
contra a lista, ou os trabalhos 
da junta, podiam ser apresen­
tadas por qualquer cidadão. A 
junta analisava e decidia moti-

vadamente. Desta decisão cabe 
recurso para o Conselho Muni­
cipal de Recurso, formado pelo 
juiz municipal, o presidente da 
Câmara Municipal e o eleitor 
mais votado. Da decisão do 
Conselho cabe recurso para a 
Relação do Distrito; se provi­
do, o Conselho é multado.

A eleição dos eleitores é si­
multânea em todo o país. A for­
mação da mesa paroquial segue 
o mesmo rito da formação da 
junta de qualificação. Compete 
à mesa paroquial o reconheci­
mento da identidade dos votan­
tes ("podendo ouvir, em caso de

dúvida, o testemunho do juiz de 
paz, do pároco, ou de cidadãos 
em seu conceito abonados"), a 
apuração dos votos dos votan­
tes, a expedição de diplomas aos 
eleitores e a decisão de quais­
quer dúvidas acerca do processo 
eleitoral. A mesa não recebia o 
voto de quem não constava na 
lista de qualificação.

A Junta Paroquial organiza 
a lista de votantes e eleitores, 
indicando o nome, idade, esta­
do, profissão, instrução, filiação, 
domicílio e renda conhecida 
(casos arrolados na lei: oficiais, 
advogados e solicitadores, médi­

cos, cirurgiões e farmacêuticos, 
bacharéis, clérigos, professores, 
proprietário e administrado­
res de fazendas rurais, fábricas 
e oficinas, entre outros), renda 
provada (meios de prova de ren­
da legal estabelecidos na lei) ou

renda presumida (declaração ex­
pressa dos motivos da presunção 
e fontes de informação utiliza­
das). O registro do alistamento 
de eleitores é realizado em livros 
próprios, com um registro geral 
por comarca e registros parciais.
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FINAL

Quemvai ficar 
com Júlia?
Sozinha, ao lado de André ou de Nikos? Autor de 'Belíssima' 

prepara três finais diferentes para a personagem de Glória Pires

Folhapress

Mais um mistério intriga o 
telespectador na reta final de 
'Belíssima': Júlia (Glória Pires) 
escolherá entre o amor bandi­
do de André (Marcello Antony) 
ou a heróica paixão de Nikos 
(Tony Ramos)? O autor, Silvio 
de Abreu, é econômico nas pis­
tas que ajudariam a solucionar 
a questão. Além disso, escreveu 
um terceiro final para o triângu­
lo amoroso, a fim de manter o 
suspense até o dia sete de julho, 
quando a novela termina.

"Ela fica sozinha, à espera de 
um novo amor. No entanto, só 
fiz três finais para despistar, sei 
exatamente qual será o final da 
história desde que fiz a sinopse", 
diz Silvio de Abreu, autor da tra­
ma. De acordo com pessoas da 
produção da trama, em um dos 
desfechos, Nikos será extraditado 
após ser denunciado para a imi­
gração por Bia (Fernanda Mon- 
tenegro). Com medo de nunca 
mais vê-lo, Júlia percebe que o 
ama e vai atrás dele. Na Grécia, 
o casal monta um restaurante e 
vive feliz, repetindo a história de 
Pedro (Henri Castelli) e Vitória 
(Cláudia Abreu) no início da no­
vela. "Não sei se a Júlia vai para 
a Grécia, mas o Nikos não volta. 
Foi deportado", despista Abreu.

No segundo final, Júlia viaja 
para encontrar Nikos e André a 
segue. O mau-caráter então re­
pete que se arrependeu das mal- 
dades e é perdoado. A mocinha

A atriz Glória Pires, que vive a Júlia Assunção em Belíssima

se joga nos braços do ex e eles 
voltam para o Brasil.

Mas na hipótese de André 
ter sido manipulado pelo vilão 
misterioso da trama e se apai­
xonado por Júlia depois, como 
ela poderia perdoar o fato de o 
ex ter tido um romance com sua 
filha, Érica (Letícia Birkheuer)?

"Não estou afirmando que 
os dois vão ficar juntos, mas 
acho que existe uma explicação 
bem convincente para o que 
aconteceu. Pressionado, queria 
tirar Júlia da cabeça de qualquer 
maneira e resolveu aceitar o as­
sédio de Érica. Foi dito muitas 
vezes que foi ela quem deu em 
cima do André, e não o contrá­
rio. Aliás, ele já explicou isso pa­
ra a Júlia", argumenta o escritor.

Finais falsos Silvio de Abreu

escreveu finais falsos para os 
principais enigmas de 'Belíssi­
ma': a revelação das identidades 
do mentor do golpe contra Júlia 
e do filho de Bia Falcão e Murat 
(Lima Duarte). Os atores foram 
avisados de que terão de gravar os 
desfechos errados. Como o escri­
tor já disse que o bebê abando­
nado tem hoje 32 anos, Vitória, 
Pascoal (Reynaldo Gianecchini), 
Rebeca (Carolina Ferraz), Narci­
so (Vladimir Brichta) e Fladson 
(Marcelo Médici) poderiam ser 
o filho perdido dos ex-amantes.

Sobre o autor do golpe contra 
Júlia, Abreu contou apenas que o 
vilão está em cena. As apostas têm 
sido feitas em Gigi (Pedro Paulo 
Rangel), Alberto (Alexandre Bor­
ges), Ornela (Vera Holtz) e mais 
meia dúzia de pistas falsas.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Augusto publica em 
seu jornal o que aconteceu 
com Ricardo e o Barão lê. O 
Capitão conta ao Barão que 
Fulgêncio não está cego e que 
Justino joga capoeira.

Terça: O Barão descobre que 
Justino e Fulgêncio fugiram; 
e o delegado se recusa a ir 
atrás deles.

Quarta: O Barão abandona o 
Capitão, que jura vingança. 
Inez vê Ana e Ricardo juntos. 
Dimas conta a Rodolfo que o 
Capitão é um dos filhos de 
Pai José. Fontes pede a mão 
de Ana a Manoel, em nome 
de Ricardo.

Quinta: Nina conta a Ma­
noel que Ana e Ricardo já se 
beijaram. Dimas revela ao 
Capitão que ele é irmão de 
Justino e Fulgêncio.

Sexta: O Barão fala aos fazen­
deiros da região. Justino e Ful- 
gêncio chegam ao quilombo. 
Mário se declara a Juliana e se 
aproxima dela.

Sábado: O Barão muda seu 
modo de agir com seus escra­
vos. O Delegado solta o Capi­
tão; que procura pelo rastro 
de Justino e Fulgêncio.

COBRAS E LAGARTOS
Segunda: Duda socorre Leo- 
na que se declara a ele. Ellen 
demarca uma fronteira na 
casa, para a família de Fogui- 
nho e os faz passar frio. Orã 
luta boxe com Igor. Serafim 
descobre que seu tesouro 
sumiu. Lurdinha anuncia que 
ganhou na loteria. Júlia diz a 
Letícia que descobriu tudo so­
bre Otaviano e Milu. Leona se 
esquiva dos carinhos de Este­
vão. Leona entra no quarto de 
Duda pela janela.

Terça: Leona e Duda passam 
a noite juntos e Estevão des­
confia. Leona conhece Silva- 
na. Henriqueta piora, e Este­
vão sofre. Nicolas encontra 
roupas femininas na mala do 
pai. Kika conversa com Ma­
dre Agapita. Estevão segue 
Leona e a vê com Duda. Orã

defende Nicolas de três Del­
tas. Otaviano chega à casa 
de Martim para pegar Júlia.

Quarta: Otaviano discute
com Letícia. Duda leva Leona 
à gafieira. Ellen decide mu­
dar seu nome para Lucrécia. 
Estevão é grosseiro com Bel. 
Nicolas acusa o pai de ter 
outras mulheres. Kika recebe 
uma carta de amor. Duda e 
Leona passam o dia juntos. 
Martim pede Letícia em ca­
samento. Estevão diz a Leona 
que a viu com Duda.

Quinta: Leona almoça na casa 
de Duda. Letícia e Bel visitam 
Henriqueta. Diana, uma antiga 
namorada de Martim, aparece. 
Nicolas desmascara o pai. San- 
drinha e Shirley envenenam 
Ellen. Estevão se esconde no 
quarto de Leona e Duda.

Sexta: O médico examina 
Ellen. Leona afirma a Estevão 
que ama Duda. Tufi contrata 
Orã como segurança da rua. 
Kika recebe flores do admi­
rador secreto, e desiste de ir 
para o convento. Morreu é 
preso. Letícia e Martim che­
gam à festa de Sushi. Quando 
Duda chega à festa, Sushi se 
joga em seus braços.

Sábado: Nicolas rejeita o pai. 
Estevão percebe quando Du- 
da acaricia Leona. Duda cha­
ma Leona de Bel. Celina des­
cobre que Júlia é anoréxica. 
Tufi desconfia de Lurdinha. 
Leona leva um presente para 
Duda, e Bel e Sushi chegam 
neste momento.

BELÍSSIMA
Segunda: Edmilson confes­
sa ser pobre e descobre que 
Soraya é filha de Cemil. An­
dré ameaça Mônica. Nuno, 
ex-marido de Safira, e Ma­
dalena, ex-mulher de Cemil, 
chegam ao casarão. Alberto 
se interessa por Érica. Mônica 
entrega a caderneta de Aqui- 
lino a Gilberto.

Terça: André pede uma nova 
chance a Júlia. André é preso. 
Nikos se prepara para voltar 
para a Grécia. Bia chega à casa 
de Vitória e depara com Gil­
berto. Tadeu e Sabina abraçam

Nikos no aeroporto.

Quarta: Gilberto mostra a ca­
derneta de Aquilino a Bia. Júlia 
chega quando o avião de Nikos 
está decolando. Giovana flagra 
Érica e Alberto se beijando. 
Tosca e Fladson se arrumam 
para a inauguração da churras­
caria. Bento rouba as jóias de 
Mary. Júlia e André ficam fren­
te a frente na delegacia.

Quinta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
havia divulgado os demais 
capítulos.

PROVA DE AMOR
Segunda: Joana defende Feli­
pe, e é presa. Barroso e Casca- 
grossa ameaçam Daniel e Rafa. 
Clarice tem pesadelo com Lo- 
po. Joana discute com Chicão. 
Gerião volta para a casa de 
Pestana. Diana investiga Dr. 
Sérgio. Lopo aparece para Car­
valho, que infarta e morre. Elza 
e sua mãe se reconciliam.

Terça: Clarice visita Daniel. 
Alexandre e Valéria conver­
sam. Daniel e Rafa brigam 
com os presos. Alexandre está 
esperando na porta da igreja, 
vestido de noivo.

Quarta: Felipe liga para Jo­
ana. Saulo descobre que o 
dinheiro de Lopo sumiu. Bar­
roso está delirando dentro 
da cela. Toni atira em Felipe, 
e Joana entra na frente dele. 
Felipe é preso.

Quinta: Daniel e Rafa tentam 
salvar Barroso, mas ele morre. 
Adelaide tenta beijar Toni. O 
fantasma de Lopo(foto) apa­
rece para Nininha. Gerião 
agarra Elza, e Pestana vê. Pes­
tana e Ricardo combinam de 
fugir juntos.

Sexta: Diana se insinua para 
Dr. Sérgio, que descobre seu 
disfarce. Joana é demitida. 
Júlio e Diana prendem Mu­
rilo e Cachorrão. Pestana e 
Ricardo se encontram. Janice 
rompe com Toni.

Sábado: Gerião tenta agarrar 
Elza, que surta. Joana procu­
ra por Ricardo. Gigi rouba Vi- 
tor. Na cadeia, Murilo dá de 
cara com Felipe.
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ÁRIES
Ár ies  Agir com pru- 

H  dência e decisão, será 
norma principal e vá­
lida para este período. 

Quaisquer dificuldades que possam 
surgir, serão facilmente contornadas. 
Conte com os familiares. Faça poupan­
ça ou evite os gastos.

LEÃO
Mudanças na orga­
nização do cotidia­
no, nos estudos e no 
convívio com as pes­

soas. Procure não apenas se divertir, 
mas também definir o que quer. Até 
que isso se resolva, haverá a possibi­
lidade de atritos na família..

SAGITÁRIO
Tire de sua mente 
as más intenções, o 

V pessimismo e o desâ­
nimo. Coloque no lu­

gar, uma boa dose de otimismo e força 
de vontade que tudo deverá melhorar 
para você. Evite o contato com pessoas 
suspeitas e o desgaste da saúde.

TOURO
Grandes possibilida­
des de sucesso estão 
ao seu redor. Período 
promissor. Seja oti­

mista e aproveite as chances que sur­
girão agora. Procure ser mais amigo 
e cortês, a fim de ganhar dinheiro e 
conquistar simpatias.

VIRGEM
Novos planos para 
a sua elevação de 
cargo e de conheci­
mentos profissionais 

deverão ser estudados agora. De res­
to, a influência será ótima para a vida 
amorosa e familiar e para tratar com 
personalidades de nossa sociedade.

CAPRICÓRNIO
Amizades felizes,

1^1 sucesso profissional, 
social e financeiro 
é o que prenuncia 

este período para você. Poderá ter, 
por outro lado, algum aborreci­
mento passageiro provocado pelos 
filhos ou pais.

GÊMEOS
^ Êxito nas questões 

1# ▼ que demandem
sigilo, loteria, jogos, 
esportes e casamen­

to. Fase excelente para resolver um 
problema financeiro. Possibilidades 
de ganho na loteria ou ter sua situ­
ação mudada para melhor a qual­
quer momento.

LIBRA
Examine com atenção 
suas possibilidades de 
se realizar profissional­
mente e descobrirá 

contatos pessoais que poderão ser 
altamente proveitosos. Fase excepcio­
nalmente benéfica, para solucionar pro­
blemas familiares, para a vida amorosa e 
lucrar em negócios.

AQUÁRIO
Aproveite a fase atual 

^  J Í  para colocar em dia as 
obrigações do seu se­
tor de trabalho e faça 

as compras que precisar. Quanto a saú­
de, e necessário estar prevenido, pois 
tanto terá a possibilidade de curar-se 
de um mal passageiro ou sofrer um 
rápido declínio da resistência física.

Momentos de tran- 
qüilidade, de harmo­
nia e de recuperação 

psíquica em seu lar. Segurança 
interior e aumento de firm eza de 
caráter. Certas dúvidas que lhe são 
peculiares não irão perturbá-lo tanto

ESCORPIÃO
Muito boa influência 
para você. Aproveite 
o bom fluxo para 
tratar dos assuntos 

familiares pendentes, para obter 
melhores resultados profissionais 
possíveis e para tratar com pessoas 
conhecidas ou colegas de trablho.

PEIXES
Problemas envolvendo 
finanças. Seja cauteloso 

H L  em especial, se forem 
conta conjuntas. Evite 

decisões importantes. Sensualismo exage­
rado. Cuidado com o nervosismo. Você 
pode estar passando por um período de 
muita euforia com novos projetos de vida.
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PAIXÃO O Santander Banespa de Lençóis Paulista, 
capitaneado pelo gerente Sérgio Siquinelli, mostra o 
que solidariedade pode fazer para melhorar a vida das 
pessoas. Na foto, os velhinhos do Asilo recebem 20 
cobertores recolhidos na agência local do banco junto 
aos seus funcionários. Doação que aquece o coração. 
Por falar em coração aquecido, é de bom tom  lembrar 
que a madre Pilar e seus colaboradores e colaboradoras 
desenvolvem trabalho apaixonado e apaixonante junto 
aos velhinhos do Asilo de Lençóis Paulista.

HOMEM DE v isã o  O empresário e presidente da Sociedade 
Italiana de Lençóis, João Henrique Foganholi, juntou seus 
melhores amigos e apagou velinhas na sexta-feira 23. O 
aniversariante foi muito festejado pela esposa Vera e pelos filhos 
Lucas, Angelice e Gabriela. Para ele, todo o sucesso do mundo.

CONCURSO A Escola de Administração do Exército (EsAEx), 
por intermédio do Departamento de Ensino e Pesquisa, estará 
com as inscrições abertas, a partir do dia 3 de julho, para o 
concurso de Admissão ao Curso de Formação de Oficiais do 
Quadro Complementar (CFO/QC). O salário bruto inicial 
é de R$ 3.727,00. O Exército está oferecendo 59 vagas e as 
inscrições podem ser feitas pelo site www.esaex.ensino.eb.br.

15 ANOS A AB Modas está procurando uma garota para 
representar a loja durante o período de um ano. A candidata 
deve ter boa aparência, ser simpática, ter boa dicção, ser 
comunicativa e descontraída. Deve ter disponibilidade na 
agenda para fazer fotos para peças publicitárias a serem 
veiculadas nas mídias locais e participação em programas de 
rádio. As candidatas devem ter 15 anos ou completar ainda 
em 2006 e obrigatoriamente residir em Lençóis Paulista. Entre 
outros prêmios, a vencedora ganhará R$ 3 mil em roupas 
durante o período do contrato. As inscrições podem ser feitas 
através do site www.abmodas.com.br ou na própria loja.

AGENDA A Four programou para hoje à noite show com a 
banda General Lee. Os convites custam R$ 10 e a entrada será 
permitida apenas para maiores de 16 anos. A apresentação 
do RG ou da CNH é obrigatória. Mulheres que forem à Four 
ganham dose de caipirinha.

PE QUENTE O casal Luciana e Ivens Casali gosta de 
prestigiar as boas coisas que Lençóis Paulista tem para 
oferecer. Ativos, simpáticos, felizes. Gente da melhor 
qualidade. Dia desses, o casal foi flagrado na Quinta Santa 
Cecília tomando um chopinho, comendo uns aperitivos 
e admirando o que a vida tem de bacana. Os dois estavam 
na torcida pelo sucesso da Seleção Brasileira, que joga 
hoje à tarde contra a França na luta para passar para a 
próxima fase da Copa do Mundo da Alemanha.

FAMÍLIA Os casais
Márcia Damasceno 
e Márcio Orsi, 
a c o m p a n h a d o s  
da filha Thayra, 
e Andréa e Paulo 
C o n e g l i a n , 
a c o m p a n h a d o s  
do filho Eduardo, desfilaram beleza e elegância na Churrascaria 
295.  Picanha no ponto, carneiro extra macio e a carne suculenta 
de sempre. Gente VIP como Márcia e Márcio e Andréia e Paulo 
freqüentando as opções que Lençóis Paulista oferece mostra 
que a cidade tem excelente gastronomia e ótimos
lugares para o lazer de seus moradores. Gente
c h a r m o s a ,  num lugar sempre receptivo.

GATO Uma super festa está 
programada para Macatuba no 
próximo sábado. A presença super 
vip do global Java Mayan, o João 
da Malhação, é uma das muitas 
atrações. Os DJs X-Ter (Santos), 
Lessandro Willian (Bauru) 
e Robson Neves (São Paulo) 

comandam as pick-ups. Os convites 
antecipados custam R$ 5 (sócios) 

e R$ 10 (não sócios) e podem ser 
adquiridos antecipadamente no 
Bar do Pedrinho a na secretaria 
do clube. A noite tem apoio de O 
ECO e da HOT 107 FM.

FELIZ Empresário ativo e competente, Roberto Maximino, 
da MaxSoft, está muito feliz com o grande sucesso de seus 
negócios. E vai ficar ainda mais feliz a partir desta semana. 
Na próxima terça-feira, Roberto e seu filho Lucas viram 
a folhinha e estréiam idade nova. Antes deles, a princesa 
Nínive, herdeira do sócio da MaxSoft, faz aniversário hoje. Os 
três juntos reúnem a família e os amigos para o tradicional 
"Parabéns a você!" Momento de descontração para quem 
trabalha sério e vem fazendo história. Um brinde!
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Benê & Paulinho
R. Cel. Joaquim A. Martins, 439 - Centro - Lençóis Paulista

ALUGA-SE
- CASAMENTOS

- ANIVERSÁRIOS

- FORMATURAS
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Contato:

3264-8117/3263-2795
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